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Vá a São Paulo... Os melhores reprodutores de todas
as espécies e raças estarão reunidos na 4-. FEIRA
NACIONAL DE .ANIMAIS.'- Compre comparando. O
preço é pnãís vantaj;õso. V. trata direto :cò,m os proprie
tárips e ^está in.sento:de impostos. Vários bancos, .e-OS
próprios criadores oferecem crédito, ná hòrá paraviacir;
litar sua compra.; O èmbarpuá^dõ-aniniál :é.:rm

Tão cedo, não aparecerá Oportunidade
igual para V. •nielhò.rar,:Se:us :rebahh.ósí

NA
^ FEIRA
9 NACIONAL

DE ANIMAIS
SAO RALJLO, y A "12 DE OUTDBRO DE 1965

Negóc/os diretos com os propríefariòs—Crédifo np fiora

REALIZAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
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Produção

granja sylvia
JAGUARÃO — 1." Sub-clistrito — Estado do Rio Grande do Sul

Proprietário: Enp. Agr. Arnaldo V. Ferreira
Diretor técnico; Vet. Luiz Carlos de Souza Silveira

Assessor administrativo : Eng. Agr. Fernando Corrêa de Azevedo e Souza

Um de nossos touros pais: DON BURKE INKA MODEL

Filho de Progresso 174 Burke, Res. Grande Campeão São José 1954, neto de Pabst
Roamer. Sua mãe Glenvue Noelle Inka foi Ali American e Ali Canadlan, 1947.

Algumas de suas filhas
em nosso plantei:

SYLVIA LORENA S. BLRKE
3a lOm 365d 9886,6 kg

- 309,5 kg — Gt. Campea
P. Alegre, 1962

SYLVIA JACAÜNA ,
6a 3m 365d 9775,5 kg . •

- 333,8 kg — r Prêmio P.
Alegre, 1963

SYLVIA GARÔA C
3a 7m 365d 8239^ VÓmnr?

- 258,1 kg — Gr. Gampea
P Alegre, 1963 c 1964

SYLVIA JURERM S.
•^a llm 365d 7683,6 k - 2,9^0

- 223,5 kg

SYLVIA ANDIRA S. NOELLE
5a 5m 365d 7267,5 kg - S.mo

- 221,2 kg — 3? Prêmio —
•P. Alegre, 1958.

ATUALMENTE estamos usando, por inseminação, dois
touros destacadissimos nos Estados Unidos e Canadá:

CARNATION ROYAL MASTER - EX. - 95 - Medalha de Prata
LAKEFIELD FOND HOPE - EX. - 93 - Medalha de Ouro
e ainda

RAVENGLEN ECHO TRIUNE - EX. - 90
SÃO CARLOS 312 REGRIGHT PABST REGAL — neto dc

Pabst Roamer
CRUZEIRO BATUIRETÊ MOACARA — Res. Campeão 2 anos,

Pelotas, 1962

HA 9 ANOS INSEMINAMOS TODO NOSSO REBANHO
(700 VACAS) COM DESTACADOS TOUROS

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES PUROS DE ORIGEM E PUROS POR CRUZA
Concorreremos, com machos e fêmeas, à IV Feira Nacional de Animais que se
realizará em outubro deste ano, no Parque da Água Branca, em Sao Paulo.

Qualidade Rusficidade



Poidros MANGALARGA
D E

GERALDO DINIZ JUNQUEIRA

que serão vendidos na IV FEIRA HACIOKAL DE ANIMAIS a realizar-se de 7 a 12
de outubro no Parque da Agua Branca

SHEIK — grande reprodutor descen
dente de Colorado.

PAIS

REGENTE — foi Grande Campeão em
Franca.

NABABO — por Sheik e Batéia, res
campeão de Franca em 1963.

MÃE E AO LADO FILHOS À VENDA

NARCEJA — por Sheik e Fachada,
campeã da Exposição de Franca em
1961, com potro ao pé por Regente.

TRABUCO — outro filho de Nababo.

MARAVILHA — por Absinto e Assuce-
na, mãe de Níquel, campeão de Fran
ca, Barretos, São Paulo e Queluz;
res. campeão de São Paulo em 1964,

com potro ao pé por Nababo.

PROVÍNCIA — por Sheik e Sapucaia,
irmã própria de Paladino, campeão de
São João da Boa Vista, com potro ao

pé por Nababo.

RENDEIRA — por Sheik e Malat, prê
mio de Marcha e Agilidade em Expo.
sição de São Paulo, com potro ao p^

por Nababo.

SlKiEMA — por Sheik e Batéia, imig
própria de Whisky e Regente, campeã
de Franca em 1959, res. campeã de
Barretos em 1961 e res. campeã de
São Paulo em 1961 e 1964, com potro

ao pé Trujilo por Nababo.

FAZEHDA SAHIA RITA GERALDO DINIZ JUNQUEIRA — MORRO AGUDO — S. P.

J
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MARCHAS

já vem com conforto

Jogue fora as aimofadas, pois agora elas são inúteis.O Pick-up "Jeep" '65 vem de fábrica com todo o conforto.
Nôvo molejo dos assentos. Novos materiais de estofamento. 1? sincronizada (também é conforto). E o modelo com tra
ção nas 4 rodas tem a alavanca de câmbio na direção. A reduzida e a tração dianteira são agora operadas por uma
única alavanca "monocontròle", sob o painel. O Pick-up "Jeep" '65 trabalha duro e V. descansa. Isto é o que interessa.
COM POUCO V. COMPRA MELHOR, USA MUITO GASTANDO MENOS E REVENDE GANHANDO MAIS. PICK-UP "JEEP" È MESMO SÓ LUCRO!

PICK-UP "JEEP" '65 — Um produto WILLYS OVERLAND
Fabricante de veículos de alta qualidade-S. Bernardo do Campo. Est. S. Paulo W
O PICK-UP "JEEP" É UM DOS 12 VElCULOS DA MAIOR LINHA DA INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA NACIONAL

AERG-WILLYS. WILLYS INTERLAGOS . RENAULT GORDINI • UTILITÁRIO "JEEP" UNIVERSAL . RURAL. PICK-UP "JEEP"
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IV FEIRA IMACIOIVAL DE AVIMAIS
7 a 12 de outubro no Parque da Agua Branca

São Paulo

FINANCIAMENTOS
BANCO DO BRASIL — Os interessa

dos em financiamento por intermédio
do Banco do Brasil, para a compra de
reprodutores bovinos, ovinos
e suínos, deverão procurar desde ja.
uma vez que a grande antecedência
na apresentação dos pedidos e "ipr
importantíssimo no estudo e solução
das propostas, as AGÊNCIAS DO BAN
CO DO BRASIL das localidades em
que se situam as propriedades rurais
onde exercem a atividade de cnador.

Ali formalizarão suas propostas, ins-
tmindo-as com a escritura de propne-
dade do imóvel rural e relaçao poi-
mcnorizada do rebanho atual, mciican-
do na oportunidade, quais os animais
que pretendem comprar no recinto da
IV Feira Nacional de Animais.

Fica bem claro, assim, que em Sao
Paulo, por ocasião do certame, o
BANCO DO BRASIL tão sòmente con
cluirá os empréstimos que ja tiverem
sido, no devido tempo, imclados, es
tudados e deferidos pelas agências do
mesmo banco nas localidades em que
estiverem situadas as propriedades
rurais dos criadores interessados no
financiamento. , , ^

Para orientação preliminar dos se-
ahores criadores, infoi^amos que os
limites desses empréstimos sao os se
guintes :

a) para aquisição de reprodutores
bovinos:

I cias raças especializadas^ na pro
dução de carne — até 120 vêzes por
animai — o preço corrente na região
para a arroba (15 quilos) do boi em
pé (pêso vivo), admitindo-se acréscimo
de 50% sóbre esse teto quando se tra
tar de reprodutor submetido a prova
oficia! de ganho em peso;

II — das raças especialiadas na pro
dução de leite — até 10.000 vêzes —
por aiiimal — o preço corrente na re
gião para o litro de leite entregue na
fazenda, admitindo-se acréscimo de
50% sobre esse teto quando se tratar
de reprodutor filho de vaca com pro
dução leiteira controlada oficialmente;

b) para aquisição de ovinos — até
500 vêzca — por animal — o preço
con-ente na região para o quilo de lã
de velo do tipo "especial";

c) para aquisição de suínos — até
10 vêzes — por animal — o preço cor

rente na região para a arroba (15 qui
los) de porco em pé (péso vivo), mon
tante que poderá clevar-sc até 25 ve
zes o mesmo preço, quando se tratar
do aquisição de lerno.s dc suínos (1
macho e 2 fêmeas).

Cumpre salientar, finalinenlc, que
(ôdas as agências do Banco do Brasil,
no interior e nas capitais cios Estados,
estão instruídas e habilitadas para re
ceber e estudar as propostas de finan
ciamento da espécie.

BANCO DO ESTADO DE SAO
PAULO — A diretoria deste Banco de
liberou conceder financiamento para
aquisição dc reprodutores das raça.s
bovinas leiteiras ou de corte inscriío.s
e expostos na JV Feira Nacional de
Animais.

Alem de serem inscritos, deverão os
animais cujo financiamento se pleiteia,
figurar, obrigatòríamente, no catálogo
da Feira. São as seguintes as demais
condições do referido financiamento:

I) Financiamento por cédula rural
pignoralícia — Teto: CrS 6.000.000
(seis milhões de cruzeiros) por cria
dor adquirente. Base: 70% (setenta
por cento) da aquisição, ou da avalia
ção quando inferior àquela. Prazo: até
3 (três) anos. com amortizazões
anuais. Juros: 12% (dois por cento)
a.a. Comissão: 1% (um por cento).
Avaliações; a cargo de comissão com
posta de um representante do Banco,
um da Secretaria da Agricultura e um
da Associação Paulista dc Criadores
Bovinos.

Documentos exigidos — a) Recibo
da A.P.C.B. corresponde a 5%_(cinco
por cento) do valor da aquisição, b)
Recibo provisório da Cia. Nacional de
Seguro Agrícola, correspondente ao
.seguro, pelo prazo de 60 dias, de bovi
nos de mais de um ano de idade, co
brindo os riscos de viagem dos ani
mais. c) Recibo do vendedor dos ani
mais correspondente à parte que com
pele ao comprador pagar.

Clientes de outros Estados Pode
rão ser atendidos, quando devidamen
te cadastrados no Banco e desde que
o imóvel agrícola onde ficarão apas
centados os animais esteja localizado
no E.stado dc São Paulo.

Exigências — O financiamento só
poderá ser feito a clientes com ficha
de cadastro organizada.

2) Financiamento por Pi"omi.ssória
Rural — Teto; Cr? 2.0ÜÜ.000 (doLs

milhões dc cruzeiros) por criador
adquirente. Base: 100% (cento ppf
cento) da aquisição, ou da avaliação
quando inferior àquela. Prazo - (um)
ano. Juros: 12% (doze por cento)
Comissão: 1% (um por cento). Exigên
cias: Comprador e vendedor dos ani
mais deverão ter fichas de cadastro
organizadas pelo Banco.

E con\'eniente a regularização du.n
cartões de assinaturas dos vendedores
dc animais, com o que serão evitadas
dificuldades quando da apresentado
ao Banco dos recibos por éles fu
mados.

OUTROS BANCOS QUE
FINANCIARÃO

Como vem acontecendo em nossa
Feira Nacional de Animais, além da
presença dos dois maiores estabeleci
mentos de crédito oficial, que estarão
operando e prestigiando a Feira, con
taremos também com a presença c
agencias dos seguintes bancos parti
culares: Banco Mercantil de S. Paulo
S/A, Banco Brasileiro de Descontos
S/A, Banco Comercial do Estado de
São Paulo S/A, Banco Novo Mundo
S/A e Banco Federal Itaú S/A. Sobre
o financiamento por parte destes esta
belecimentos de crédito, chamamos a
atenção dos interessados para
denciarem a remessa de suas fichas
cadastrais para a matriz nesta Capi
tal. Assim evitarão aborrrecimentos e
contraricdades futuras.

PLANTEIS INSCRITOS

Em pró.xima edição daremos relaçao
completa dos nomes dos criadores que
trarão reprodutores para venda. Entre
tanto, podemos adiantar que a Feira
está despertando muito interesse no
Esíado do Rio Grande do Sul donde
deverão vir esplêndidas representações
da raça Holandesa preta e branca,
Charolesa, Shorthorn e Devon; eqüi
nos Crioulos e ovelhas de várias raças.

Acreditamos que a Feira dêste ano
deverá vender pelo menos o dobro de
unidades que vendeu no ano passado.
São os nossos prognósticos. Para
maiores esclarecimentos dirigir-se à
Associação Paulista de Criadores de
Bovinos, rua Jaguaribe, 634 — São
Paulo.
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NOSSA CAPA
onna dèste mès apresentamos o belíssimo""rí^Tcomposto de Umbuia, Gazeta, Valma eooBjwnío Gw- Campeão Sênior da raça na última

iZo iàTde oZ lebu realizada no Pargue de Agua
EraZa em São Paulo. Pertence ao cnador dr. Joel de
Paiva Côrtes Fazenda Tupã, LinJiares, Espirito Santo.

animais assim como outros de seu cnatório, obtive^
ram grande destaque na Água Branca, conforme se pode
ver Tia reportagem publicada nesta eâiçao a pagina 22/23.



A pecuária leiteira nos ...Slia Carta chfiyoil
estertores da miséria

Não pode ser mais negra a situação em que se esvai a pecuária leiteira em
nosso Estado. Os produtores desesperam, ante a alta de preço das utilidades
e a prisão a que foram atirados, coagidos a vender por preço ínfimo o resultado
de seu trabalho criatórío. Sem outra saída, desfazem-se de seus rebanhos,
sacrificando excelentes matrizes no açougue. E os trabalhadores rurais ou
emigram para outras terras, onde possam cuidar do que lhes dê maior renda,
ou se digladiam na tortura de perecer na miséria e na degradação.

Essa, a realidade. Lá em cima, porém, paira sobranceira a Superintendên
cia Nacional do Abastecimento, operando em câmara lenta, a desfraldar ovante
a bandeira do salário mínimo e das férias anuais ao trabalhador do campo.

Houve uma Revolução neste País. As classes agrícolas deram a ela todo o
seu anoio porque não era possível continuássemos nas mãos dos aventureiros
aue se haviam apoderado das rédeas do govêrno. Confiaram em Que, mudando
os administradores, mudaria a administração. Tal não aconteceu. Os homens
são sérios por certo, mas adoecem da mesma falta de visão de seus antecesso
res Continuam a legislar e a reformar as coisas no papel, esquecidos de que
hã na lida da terra uma legião de abnegados que deviam ser ouvidos e aten
didos. Não lhes dão bola. Dão-na para o pessoal da cidade, para os locutores
rádio e para os repórteres dos jornais, com êles entoando a ladainha de que
o leite é alimento dos pobres e das criancinhas. O criador tem, pois, que ser
um santo, a produzir sem ganhar nem para o próprio sustento.

o aumento de preço concedido ao leite em novembro de 1964,
nJ^ma campanha em que se esfalfaram todos os interessados, ja naoSrremonde às reSs necessidades do produtor. Daquele mês para ca isto é,

em 240 dias, há vacinas contra a febre aftosa que subiram niais ^
^nntra o carbúnculo sintomático cresceu de mais de 100/O, o a^amea vacma assim como a gasolina. Determinado minerai da alimentaçao

dTgado dobíõí dr^reço. Atorfa de algodão, ofarelo de amendoim eofarelo
de algodão tiveram aumentos de 30 a 50%.

n salário mínimo foi majorado de 50%. fAMae as
Somente o leite não subiu de preço. O produtor teni

utilidades que sua atividade exige com a mesma minguada paga q
as criancinhas e a pobreza... _

É possível manter-se uma situaçao dessas.^

litro^deTelfe "fn'narirr'esm"ranãbelãdo'Tm®'=èrriS4"^

aiunento foi de cerca de 62% -

UM LEITOR ENTUSIASTA

"O sr. José Carlos D'Almeira, residente
na rua Tenente Octaviano n." 8, em
ITAPERUNA (Est. do Rio de Janeiro)
envia-nos as seguintes linhas.

Dou em mãos a carta datada de
16 de Março corrente, avisanão.me o
vencimento da assinatura da "Revista
dos Criadores". Como não havia ain
da efetuado o pedido de reforma,
venho hoje juntar à presente um che
que de CrS 7.000 do Banco do Brasil,
a jim de que seja minha assinatura
reformada por dois anos a partir de
Janeiro. Oportunameríte enviareimou
pedidos para outros novos assinantes,
pois tenho feito empréstimo dos nú
meros que tenho recebido, apontando
os artigos de mérito que essa
ta" vem publicando, quer em defesa,
da classe de pecuaristas de godo
teiro e de corte, quer ministrando en
sinamentos modernos e práticos
o êxito daqueles que ainda lutam nos
campos para sobreviver e fazer cada
vez maior o progresso de nossa Pàtna.
Pena é que os nossos governantes ai"-
da não tenham tomado conhecimen
to da bravura e da abnegação d.os
homens que ainda permanecem no
campo, lutando contra tudo, inclusive
contra o desajustamento dos preços
da produção agrícola e pecuária em
comparação com os artigos industria
lizados.

Parabéns, sr. Diretor, pelo esfài'ÇC
cada vez maior de manutenção desse
órgão divulgador de luz e estimu o
àqueles que quase desanimam
vezes

Muito obrigado pelas amáveis refe
rências que nos desvanecem e hos
animam a coritinuar. E quanto a
você que nos lê^ qual a razão P^^
não segue o exemplo, enviando-nos a
sua assinatura e a de seus ctnipos.

'REVISTA DOS CRIADORES"
A MAIS DIVULGADA

o sr. Guilherme Borghoff. o ditador da SUNAB, )";f
e ir ver de perto o que se passa nas fazendas de cnaçao ® g cidade
que mudará de idéia. Seo leite é alimento indispensável a ^ nobres
e dos campos, seja às novas ou às velhas gerações, exigências
não há de ser o produtor quem arque com as conseqüências dess galimentares. Êle tem também as suas exigências de de que
mente as de sua pessoa e as de sua família, ma também as dos amm q
tira o leite, produto de tamanha valia na nutrição quão desvalonado n
produtos considerados indispensáveis pelos antigos e (que irnsao.) petos aiuais
detentores do poder federal em nosso País.

Dirlglmo-nos ao sr. Borgohff porque êle encarna, no momento, nao so
mente as iras do produtor, mas também as suas ainda não desvanecidas espe
ranças. •• Mas, passando a instância superior, desejamos aguardar o interesse
do sr. Presidente da República e de seus ilustres ministros e assessores, para
a sltuaçao em que se encontra a pecuária leiteira. Tendo dado todo o nosso

(Conchii na pâeiria <!6)

Da Bahia envia-nos um leitor uni
recorte ão "Jornal da Bahia", em Qú.e
o sr, Reinalão Mauro de Oliveira, ve
terinário, em sua secção "Chacaras e
Fazendas", registrando o recebimen
to da "Revista dos Criadores", que na
Bahia tem como correspondente o
Othello Tormin, emprega as seguin
tes elogiosas palavras a respeito do
7ZOSSO mensârio:

REVISTA DOS CRIADORES
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"Sem favor nenhum, traia-se da

mais divulgada revista sòbre pecuà-
ria; depois de ter conquistado largo
público no Brasil, resolveu ultrapassar
as fronteiras e passa a conquistar os
leitores dos países de lingua portugue
sa e castelhana".

Mercados
Pecuários

Agradecemos as amáveis referências
do articulista. Amáveis não sc5, mas
verdadeiras, seja-nos permitido acres
centar. Porque, realmente, a "Revista
dos Criadores" está-se tornando revis

ta de âmbito internacional, pois são
freqüentes os pedidos de remessa que
estamos recebendo de países america
nos, europeus, africanos e asiáticos,
numa demonstração significativa da

facilidade de comunicações que hoje
aproxima os povos.

Uma prova está aqui. A emprésa
Consiruciones Metálicas Puig S. A.,
estabelecida em Reus, na Espanha
(Avenida Almirante Vierna, 21) escre
ve-nos em Abril deste ano, para dizer
que a Câmara Oficial Espaiíola da-
(luela cidade divulgou ali o nome da
"Revista dos Criadores", o que a leva
a solicitar o envio de exemplares, da
do que é de interêsse dessa empresa
conhecer o desenvolvimento avicola
de São Paulo e do Brasil. Para essa
atividade Puig S. A. fabrica materiais
de instalações e instrumental.

Como vê o leitor, o nome da "Re
vista dos Criadores" já chegou à Es
panha.

NOVAS REPORTAGENS

J. K. Q. (Uberlândia) reclama a in
serção de novas reportagens de Val-
des Corrêa nas páginas da "Revista
dos Criadores", pois em números an
teriores prometeu éle continuar e
nunca mais apareceu... Podemos

responder que, tão logo seja possível,
o nosso apreciado colaborador refor-
narà às páginas da "Revista".

ANUARIO DOS CRIADORES

Boi perde estribeira
Porco desce ladeira

Leite: subida penosa
Ovos: alta acelerada

em ponto mortoFrango:
Alta do boi c dos ovos, estabilidade do frango, baixa do porco e alta

tensa do leite artificialmente contido — eis as características do mercado
dos principais produtos pecuários do Estado de São Paulo, durante o mês
de junho. A alta do novilho prende-se a inicio da estocagem etn pleno fim
de safra e a outros fatores. O,ovo subiu em face de grande procura de ou
tros Estados e da perspectiva latente de exportação. O porco baixou devido
a pressão da safra, com grandes entradas na Capital. O frango mostrou-se
estável, com ligeira tendência de declínio, devido ã concorrência das ou
tras carnes, ainda forte na época. O leite subiu pouco e tenazmente, por
força das difíceis condições reinantes nas áreas de produção, já em entre-
safra, e apesar da permanência da obsoleta tabela da SUNAB.

FOTO DO MÊS

O HOLANDÊS VERMELHO DA MARAMBAIA

UM AMIGO DA REVISTA pergun
ta-nos porque não saiu o "Anuário
dos Criadores" em 1964. Ora, meu
amigo, não era possível, naquela agi-^
tação revolucionária, a gente poder
fazer alguma coisa. O máximo que
fizemos foi preparar a matéria para
este ano. E agora vai sair um
"Anuârio" de abafar. Espere mais
um pouco.

MARAMBAIA JAPONESA DIAMANT, PO — filha de Diamant e Geertje 25.
Aos 4a 5ni em 348 dias e 2x produziu 5.204 quilos de leite e 207 quilos dc
gordura com 3,97^6. Pertence ao tradicional plantei de Holandês vermelho c
branco da Fazenda Marambaia, que faz honra à pecuária leiteira do Brasil
Central, já inúmeras vêzes laureado com a "Medalha de Ouro" conferida ao
plantei mais premiado de cada raça nas exposições de gado leiteiro anual
mente realizadas cm São Paulo e recordista de vendas nas Feiras Nacional
de Gado, promovidas pela A.P.C.B. A Fazenda Marambaia é propriedade
do dr. Luciano Vasconcelos de Carvalho — Vinhedo — Estado de São Paulo.
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Mercados Pecuários

BOI EM DISPARADA

O novilho paulista gordo, que
se mantivera estável em maio, em
tomo de Cr$ 8.000, ainda iniciou
o mês de junho nessa base, mas
já no fim do mês os "preços ofi
ciais" dos compradores giravam
por volta de Cr$ 8.500 por arroba,
pêso morto; mas havia compras
em pé, que saíam até a Cr| 9.000
e mais, no Interior, livre de frete
e imposto. Atribuiu-se a alta ao
início da estocagem, já tarde, o
que determinou concentração da
procura em pouco tempo, para
efeito de armazenagem; a algu
ma pressão exportadora; ao efei
to psicológico da entrada da
SUNAB no mercado, mediante
intervenção nos quatro frigorífi
cos do Grupo Fialdini, em con
cordata, com um capital de giro
de Cr$ 8 bilhões e pagamento
em 30 dias sob garantia do Ban
co do Brasil; e a dificuldades de
abastecimento no Rio Grande do
Sul, que implicavam em procura
de boi e carne no Brasil Central.

Também a vaca para o talho
apresentou alta: abaixo de ....
Cri 7.000 em maio, superou niti
damente esse nível em junho.

GOIÁS, MATO GROSSO E RIO GRANDE

Com a alta do boi gordo, subiram os preços do gado magro
em Goiás e Mato Grosso. Em Goiás, verificaram-se preços até CrS 120
mil por cabeça, para boiadas boas; em Mato Grosso, o nível já supe
rava Cr$ 100 mil.

No Rio Grande do Sul, o preço simbólico de Cr§ 300 por kg
vivo mantinha-se com dificuldade. Havia grande penúria de gado
para as necessidades internas normais, embora a exportação tenha
parcialmente falhado (não deve atingir as 40 mil toneladas de carne
congelada do programa oficial) e a estocagem viesse sendo feita a
duras penas (5.200 toneladas). A sêca de há meses e o forte inverno
atual, aliados ao fim de safra e a uma pressão excessiva sobre as pos
sibilidades naturais do Estado, determinaram a situação. Procuravam-
-se gado e carne em São Paulo, sob os próprios auspícios da SUNAB,
para mitigar a crise.

CARNE SOBE, MAS EM SEGUNDA

Com a alta do boi, deveria esperar-se alta da carne bovina no
atacado, mas esta apenas se pronunciou quanto aos dianteiros, carne
do segunda. O trazeiro especial (carne de primeira) manteve-se está
vel, a Cr$ 735 o quilo, na Capital de São Paulo, aproximadamente^
só se registrando tendência para módicas elevações, até CrS 75U, no:,
últimos dias do mês; mas o dianteiro que em maio apresentara a
média de Cr$ 460, acusou média mensal em junho de Cr$ 5ÜU, tenao
chegado nos últimos dias do mês a Cr$ 560, e com tendência para alta.
Explica-se a alta de dianteiro, de maneira desgarrada, pelos
fatores* a) grande procura para lataria de exportação; b) granat
procura para charque, em alta no Nordeste, devido à pequena produ-
ção gaúcha desta safra; c) relativa procui-a para exportação de conge
lada (só permitida para dianteiro). Atrad.çao, na safra, <; ^a'^
para produzir trazeiros (de procura mais intensa no mercado mtem
de carne "in natura"), descartando-se os dianteiros, como for pos
vel-, nesta safra, inverteram-se os papeis e procura-se o gado par
obter dianteiros.

PORCO DESCE A LADEIRA
„ em certos pela maior pressão da safra e

o gado suíno entrou em baixa Cr$ 90 p Concentrada pela estabilidade, ainda
em iunho. Já em maio dias, de orer Aí* da carne bovma de primeira, re-

éria queda Mas no mês nos currais das proximidades da em baixas sucessivas noacusara seria q . Capital pavdista. No fim do mes, carne no atacado,passado, quan o se v ^nve certa reação, falando-se registrou a média mensal edia mensal de CrS lL200 (quase h-ve ;erta ^ ^ por quüo (carcaça Hr"*
Cr$ 1.700 abaixo do nível médio em , motivada pa), contra CrS 1.060 em maio-
de maio), o preço chegou até a CrJ 11.000. Essa queua.

LEITE, OVELHA PERSEGUIDA

O leite continuou sendo a "ovelha perseguida
dos mercados pecuários. A SUNAB insistia em manter
o preço obioieto de Cr!^ 105 por litro para o produtor,
em plena e7ítresafra. Apesar disso, registraaam-se al
tas médias de fato no Interior de São Paulo, mas na
turalmente muito tensas, por estarem artificialmente
contidos no jogo das tabelas oficiais. Em maio, o preço

médio estadual, acusado pelo levantamento da DER
da SA, foi de Cr$ 114 por litro, inclusive excesso de
gordura, dando-se a cota excedente a média de Cr$ 97:
alta sobre abril, que registrara, respectivamente, Cr$
e Cr$ 94. Mas alta difícil, que prosseguiu em junho e
não correspondia as reivindicações da classe e à evo
lução geral dos custos e preços.

^ ^ (Conclui na pãS-
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O País necessita de divisas...
Produza mais carne adquirindo reprodutores no

Vil ARREMATE (Leilão) ANUAL DA

CABANHA
Caixa Postal 105

BOVINOS

DIA 29

SETEMBRO DE 1965

ÀS 14 HORAS

OVINOS
DIA 30

ÀS 12,30 HORÀS

BATALHA
End. Teleg. "BATALHA"

Bagé — Rio Grande do Sul — Brasil

2.500 reprodutores
BOVINOS DÉVON

15 touros puros de pedigree — Pais de plantei

10 vaquilhonas puras de pedigree — tôdas com serviço permanente do touro
importado da Inglaterra WHITEFIELD TELSTAR — Grande Campeão
dâ Exposição de Exeter — capital do Condado de Devon.

130 touros puros por cruzamento de 2 a 3 anos — 1.® e 11.® seleção.

240 vacas "SB" e vaquilhonas "SB" e selecionadas — para formação de plantei
com serviço permanente.

BOVINOS HEREFORD
60 vaquilhonas "SB" e selecionadas

BOVINOS HOLANDÊS
20 vacas e vaquilhonas puras por cruzamento

OVINOS

ROMNEY MARSH CORRIEDALE

1.220 reprodutores machos e fêmeas 830 reprodutores machos e fêmeas

CONHEÇA OS DÉVON MAIS VEZES CAMPEÕES DO MENINO DEUS, COM-
PRANDO-OS NO 7° REMATE DA CABANHA BATALHA.

DÉVON É UMA RAÇA INGLESA DE GRANDE RUSTICIDADE, ADAPTANDO-
-SE MUITO BEM EM QUALQUER TIPO DE CAMPO E CLIMA.

OS BOVINOS DA CABANHA BATALHA SÃO CRIADOS EM ZONA DE CARRA-
PATO E MIOMIO, SENDO ISENTOS DE TUBERCULOSE E BRUCELOSE.

INFORMAÇÕES; JOSÉ GOMES FILHO PARCERIA AGRO PECUÁRIA
Caixa Postal 105 — Endereço Telegráfico "BATALHA"

BAGÉ — RIO GRANDE DO SUL — BRASIL



EM SÃO PAULO

BOVINOS E ZEBUINOS HA EI
OE 0000 ZEBO

Foram inscritos 430 produtos — Ás raças apresentadas — O Cir e o Nelore piei

Uma exposição de animais é um
índice seguro, um fiel espelho do grau
de adiantamento da pecuária de uma
região; mostra as tendências, a pre
ferência dos criadores e permite ava
liar os resultados de melhoramento
dos planteis.

As mostras do Parque Fernando
Costa constituem, assim, uma demons
tração da evolução da pecuária pau
lista e de regiões subsidiárias. De ano
para ano observam-se algumas mu
danças, que se traduzem pelo apare
cimento de novas raças ao mesmo
tempo que diminuem ou desaparecem
representantes de certas variedades
menos apreciadas ou cujo progresso
não tem sido satisfatcirio.

Nesta VIII Exposição-Peira de maio
de 1965, em relação a exposições an
teriores, temos a registrar o compa-
recimento de exemplares das raças
Chianina e Romagnola, bem como do
Angus vermelho. A Indubrasil, me
nos apreciada pelo criador paulista,
continuou ausente, enquanto as raças
nacionais Caracu e Mocha desapare
ceram definitivamente.

Nunca é demasiado insistir no pa-
pel importante das exposições, que

onna.ra.flas aoenas co-não devem ser encaradas apen^
mo um mostruário de belos animais,
muito bem criados e convenieiltemeri-
te preparados, mas como oportuni
dade para que se revelem a criadores
e técrdcos a evolução de alguns re
banhos, o acêrto de melhores técni
cas de criação e a adoção de princí
pios racionais de exploração animal.
Ademais, essa exibição também evi
dencia a má orientação dos cria-
res que, por falta de conhecimento
da arte de bem criar, pelas condições
desfavoráveis do meio ou pela falta
de bons reprodutores, não conseguem
apresentar exemplares capazes de ob
ter classificação nos julgamentos. E, o
que é ainda pior, há criadores que, de
ano para ano, vêem seus animais per-

der terreno, demonstrando retrocesso
zootécnico e que por fim, desanimados,
abandonam as pistas.

RAÇAS REPRESENTADAS

Além da representação zebuína, que
normalmente absorve a maioria das

inscrições, foram expostos animais ce
raças européias de introdução recente
e da Santa Gertrudis, que já se fir
mou no conceito dos criadores.

A distribuição geral de zebuinos e
bovinos, nas categorias de registrados
e controlados, foi a seguinte:

Raça Gir Controlados :. 150

Registrados 19 Total .. .. 169

Raça Nelore Controlados 132

Registrados Total .. .. 156

Raça Guzerá Controlados 16

Registrados 14 Total .. .. 30

Zebu mocho . .. 15

Santa Gertrudes .; .. .. 20

Charolês .. .. .. 22

Romaenola .. 8

Angus vermelha .. 4

Bufalos Murrah 6

TOTAL GERAL 430

Julgamento do Gir: aparecem os drs. Heitor de Carvalho Gomes, juiz; Rui
Terparo, secretário e Alberto Alves Santiago, juiz.
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^CAO-FEIRA

"am - Prêmios especiais

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Zootecnista

Veriíicarse a dominância das duas
raças indianas que disputam a pre
ferência dos criadores do Brasil Cen
tral: Gir e Nelore. Bem distanciada,
a raça Guzerá, cuja representação
apenas atinpu 10 por cento daquelas.
Nota-se também a ausência do Indu-
brasil, como s(5i acontecer nas feiras
da Agua Branca.

RAÇA GIR

A raça de Kathiawar constitui nor

malmente o ponto alto de nossos cer
tames. O progresso em sua seleção
racial e funcional torna-se cada vez
mais patente, motivo pelo qual seus
pavilhões são os mais visitados e os
julgamentos acompanhados por maior
número de interessados.

Participando há muitos anos das
comissões de classificação da raça
Glr^ sentimo-nos à vontade para uma
apreciação serena e imparcial.

A representação, conquanto revelas
se alguns animais de alta classe, fa
zendo jús aos prêmios especiais, em
seu conjunto estève em nível bastante

inferior ao de outros certames, in
clusive os do Interior, como os de
Barretes e São José do Rio Preto.
Notamos a não participação de anti
gos e adiantados criadores, possuido
res de plantél finissimo, os quais
vêm sendo substituídos por criadores
novos ou por negociantes, fato q\ie
empana o brilho da exposição.

As categorias de animais novos fo

ram as mais fracas, tanto pelo redu
zido número de concorrentes, quanto
pelo aspecto qualitativo. No conjunto
de garrotea de 8 a 12 meses, houve
apenas um terceiro prêmio, o que per
mite um juízo sôbre a classe; no
grupo de animais de 12 a 18 meses,

JULHO DE 1965
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Comissão julgadora do Nelore: aparecem drs. Ademar Corrêa, juiz; Walter
Miranda, juiz; João dos Santos (secretário) e Armando Marques Soares, juiz.

notamos pequena melhora, havendo

dois indivíduos premiados realmente
bons: Cangaceiro, de Nilo César San

tos, de Barretos, que posteriormente
seria escolhido Reservado Campeão
Júnior e Krishna Sakina Virbay da
Cachoeira, também de Barretos, tra
zido por Mozart Ferreira; os demais
não merecem destaque. Melhor es
tève a categoria de 15 a 18 meses,
em que Labaghauri, de Bruno Silvei
ra, tirou o primeiro prêmio, seguido

de outro garrote da mesma linhagem
e nome, detentor do segundo prê
mio; aquele viria a conquistar o tí
tulo de Campeão Júnior.

No conjunto de animais mais era-
dos, garrotes de 18 a 24 meses, clas

sificaram-se dois filhos de impor
tados, Labaghauri-25 e Geshoda-18,
pertencentes a Bruno Silveira e Mo

zart Ferreira; bem constituído, possi
bilitou a concessão de segundo e ter

ceiro prêmios e ainda cinco menções

Os julgadores do Mangalarga: tenente médico veterinário Nilo Varam, assis
tente; general Diogo B. Ribeiro, juiz; e major Anselmo Peres, juiz.
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honrosas, atribuídos a animais de Ary
Santos, Jacomo Mozaner e Eneas
Silveira Cintra, criador de São Ma
noel que se está firmando no Gir.
A categoria de 24 a 30 meses esteve
regular, sem animais de maior des
taque.

Passando à classificação de femeas,
a comissão julgadora sentiu-se mais
à vontade para a distribuição de prê
mios, pois as categorias de animais
novos estavam bem formadas; o con
junto de produtos da Fazenda Ca
choeira, de Celso Garcia Cid, de loOn-
drina agradou extraordinàriamente,
pois Puspa Moti, Prema e Vírbay
apresentavam magnífica conformação
e caracterização perfeita. O mesmo
pode ser dito em relação às catego
rias de novilhas de 12 a 15 meses, e
de 15 a 18, em que os produtos fi
lhos de animais importados pelo cria
dor de Londrina monopolizaram os
melhores prêmios. Somente no gru
po de novilhas de 18 a 24 meses, e
de 24 a 30 os prêmios foram atribm-
dos a produtos de linhagens criolu-
las, pertencentes a Miklos Naday e
Sílvio de Lara Campos, criador que
se vem destacando nos meios "gi-
ristas".

Nos grupos de machos registrados,
tivemos poucos concorrentes, ao con
trário dos certames passados, desta
cando-se os reprodutores Puspano
Krishna Mankdi, de Eneas Cintra
Silveira, de Botucatu, Ganges, de
Emilio Trevisan, de São José do Rio
Preto e Gori de Santa Agueda, de
João Vieira de Medeiros, que reeditou
a façanha de ser consagrado Cam
peão da Raça. O título de Reserva
do Campeão coube ao touro Jaragua,
do criador Lara Campos, que impres
sionou pelas excelentes qualidades
como animal de corte.

O criador e importador Celso Gar
cia Cid monopolizou todos os prêmios
destinados aos melhores conjuntos de
raça, de famflia, progênie de pai e
progênie de mãe, conferidos aos seus
animais, que constituem o ponto alto
da raça Gir.

RAÇA NELORE

O progresso zootécnico da repre
sentação Nelore é indiscutível. Ano
para ano, observam-se animais mais
precoces . e maior uniformidade do
conjunto, graças ao esfôrço de um
reduzido número de selecionadores,
que poríiam em trazer os melhores
produtos de suas fazendas.
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Dentre as categorias de animais

novos, machos de 8 a 12 meses, clas
sificaram-se Daim de Prudeindia, de
Hiroshi Yoshio, V. N. Maharani de
Celso Garcia Cid e Dionisio de Aldeia

Velha, de Mário Slerca.

vier, que obteve os troféus destinados
ao Campeão Júnior, Campeã Sênior e
Reservada Campeã Júnior, Conjunto
de Progênie de Pai e Melhor Conjun
to da Raça. Seu rival Mário Slerca
teve o segundo prêmio de Conjunto
de Raça, o primeiro de Progênie de
Mãe, Campeão Sênior e segundo con
junto de Progênie de Pai. Ao criador
Hiroshi Yoshio coube o prêmio para
o Reservado Campeão Júnior. La
mentamos a ausência de Durval Me
nezes, que muito concorreu para o
brilho de exposições anteriores.

A categoria de 12 a 15 meses estêve
mal representada, havendo apenas
uma menção, mas a de 15 a 18 já
conseguiu obter melhores prêmios,
concedidos a animais de Hiroshi,

Theodoro E. Duvivier e Badu Rocha,

O grupo de animais de 18 a 24 meses
estêve mais bem classificado, e a nos

so ver, mais uniforme, salientando-se
os representantes dos criadores Theo
doro Duvivier que obteve o primeiro
prêmio com Triunfo, seguido por
produtos dê Badu Rocha, Mário Sler
ca e Alberto Franco do Amaral. Na
categoria seguinte, destacaram-se os
animais de Alberto Franco do Ama

ral e Luiz Mendes Prates.

Na categoria de fêmeas, o primeiro
prêmio de animais de 8 a 12 meses
foi levantado por Venus, de Duvivier,
seguida por Danela, de Mário Slerca,
que tiveram também a segunda e
terceira colocações, respectivamente.
As demais categorias de novilhas
agradaram bastante, pela caracteriza
ção racial e pelo apuro do preparo
para o certame. Aliás, Duvivier,
Hiroshi Yoshio, Celso Garcia Cid e
Alberto Franco do Amaral sabem es
colher e preparar os representantes
de seus plantéis, o que favorece a
raça Nelore,

Passando aos grupos de animas re
gistrados, verificamos a alta classe
dos touros Diamante de Santa Amiri-
ta, Barbazul de Aldeia Velha. Paraná,
de Viuva Joãol Zancaner Cintra, e
Acapulco de Aldeia Velha, de Mário
Slerca todos primeiros prêmios nas
sucessivas categorias. Notamos, aliás,
que havia sempre um ou dois ani
mais, em cada idade, mas suas quali
dades técnicas /e características :de
conformação garantiu-lhes sempre
os primeiros prêmios, embora por ve
zes sem concorrentes.

As fêmeas adultas, já registradas,
foram em maior número, merecendo
especial destaque Sumatra, Sayonara,
de Theodoro Duvivier, Boêmia, Brc^
sília, Baby e Bravata, tôdas da Aldeia
Velha, do caprichoso Slerca, Unitas,
do rebanho de Zancaner e Cintra, e
CuHtiba, de Hiroshi Yoshio.

Verifica-se que a representação Ne
lore pertencia ao grupo de criadores
animados e assiduos, em que se des
tacam o caprichoso e veterano Duvi-

RAÇA GUZERA

A raça dos chifres em lira poderia
ter sido mais bem representada no
certame. Limitou-se a 30 exemplaf®^
de criadores do Espírito Santo, Estado
do Rio e Paraná e a um único re
banho paulista, com poucos animais.
O preparo deixou muito a desejüri
assim como a escolha dos animais pa
receu-nos pouco feliz. A Comissão jul
gadora foi até benevolente na atribui
ção dos prêmios, procurando incenü-
var 6 animar os participantes.

A exceção foi o conjunto do nôvo
criador sr, Joel de Paiva Cortes, de
Linhares, Estado do Espírito Santo,
que trouxe de tão longe um bom 1°^®
de vacas e um garrte, filho de impor
tados de alta classe. O conjunto da
Usina Quissamã não estava de acôrdo
com o renome da criação: reduzido,
faltavam a êle classe e preparo.

O não comparecimento de tradicio
nais criadores do Guzerá, como os
Cantagalo, João de Abreu e Ally^°
Jordão de Abreu; de Curvelo, d®
Adauto e Aluislo Penna, Antônio
e Ernesto Salvo, e Efren Pereira, c
mesmo de criadores paulistas, como
os Prudente Corrêa e Strang,
garantiam o sucesso da representa
ção, prejudicou muito o brilho de cer
tame quanto á raça cinzenta.

O título de Campeão foi dado ao
touro Folião, de João Laraya, e o a
reservado, a Tirano, da Quissamã, an
quanto sagraram-se campeãs as vacas
Umbuia, de Joel de Paiva Cortes a
Gazeta, do mesmo criador. Agradou
bastante o garrote Ghalor, Campeão
Júnior pela sua magnífica caracteri
zação e conformação perfeita, a as
Campeã e Reservada Campeã e Re
servada Campeã Júnior, as novilhas
Bagar e Chalala, ambas de João C.
Garcia Cid.

' Dos prêmios especiais, ò de conjun-
tó da raça coube a Paiva Cortes, a
o de Progênie de Pai a João C.
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cia Cid, ambos criadores novos, d:^s
quais muito se espera em benefício
da raça Guzerá, agora reforçada com
apreciável contingente de animais
trazidos da velha índia.

ZEBU MOCHO

Nota-se nos meios pecuários cres
cente Interêsse pelas variedades mo-
chas das raças zebuínas, representa
das por conjuntos Tabapuan, Nelore
e Gir, geneticamente desprovidos de
chifres.

Embora de variedades diferentes,
formaram um único agrupamento

para efeito de julgamento, prevale
cendo o caráter mocho comum. Na
classificação, as colocações couberam
igualmente às duas melhores repre
sentações, a Tabapuan, da Fazenda
Água Milagrosa, do sr. Alberto Orten-
blad, e a Nelore Mocha, da Fazenda
São Vicente, de Viuva Zancaner e

Francisco Lourenço Cintra. Cheréta
e Damasco foram os melhores touros,

e Dadiva, Dama, Amora e Dança as
fêmeas que mais se destacaram. No
tamos também os conjuntos de João
Júlio Maia, de Barretos e Álvaro F.
Amendola e Álvaro A, Silveira, tam

bém daquela cidade paulista. O au
mento do número de inscrições e a

participação de novos criadores reve
lam o desenvolvimento desse tipo ze-
buino, cujo progresso zootécnico vem-
se fazendo notar.

SANTA GERTRUDIS

A nova raça americana continua
ganhando terreno nã pecuária paulis
ta, tanto pelo aumento do rebanho,
como pela conquista de adeptos. Ape

sar da ausência de seu maior criador,

a King Ranch do Brasil, a represen
tação estève bem equilibrada, reunin
do duas dezenas de bons exemplares,

o que permitiu a atribuição dos me
lhores prêmios nas diversas catego
rias, bem como os prêmios especiais.

O selecionador de Americana, Gui
lherme de Campos Salles, viu seus

exemplares levantar os títulos de
Campeão e Campeã Sênior e vários
outros prêmios, além do de conjunto
da raça.

Outros expositores, como Antônio
Carlos Quartim Barbosa e Leon Is
rael, tiveram alguns animais pre
miados.

O cuidadoso preparo dos exempla
res inscritos tem sido uma das ca

racterísticas do conjunto Santa Ger-
trudis, revelando a atenção dispensa
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Novo antibiótico

Erilromicina. Ab»»» 4-„Srtária
Vnielável - Velerinana

de ação rápida
em injeção intramuscular

em cães e gatos,
carneiros e porcos,
gado de corte e gado leiteiro
e em cavalos —

subcutãneamente em aves

Abbott Laboratórios do Brasil Ltda. Departamento Agro-Pecuário
Rua Nova York, 245 • Caixa Postal 2l.1t1 • Fone: 6t-1t24 - São Paulo, S.P.

da ao manêjo dos rebanhos.
Freqüentemente confundidos com

os Santa Gertrudis são os Red Angus,

que Guilherme de Campos Salles in
troduziu em nosso Estado e vem

criando em sua fazenda de America

na, de onde provinham algtms ani
mais, vistos pela primeira vez na
Água Branca.

RAÇA CHAROLESA

De entrada recente no Brasil, a
raça branca francesa mais uma vez
estêve presente na Agua Branca.
O conjunto agradou sobremaneira,
fazendo jús à concessão de prêmios,
em todas as categorias.

Vários prêmios foram conquistados
pelos criadores João de Souza Dan
tas, Dario Freire Meirelles e Agrope
cuária Primavera S. A., de Jarinu.
Despertaram atenção alguns exempla
res trazidos do Rio Grande do Sul
por Vitório Gasparoto e Caetano e
Umberto Campetti, de Vacaria. Os
melhores animais, classificados como
campeões, pertenciam a João de Sou
za Dantas e Dario Meirelles, exposi
tor do melhor conjunto da raça e de
família.

Pelo desenvolvimento e característi

cas dos charoleses, somos levados a
acreditar em sua adaptação ao clima
subtropical, o que representa uma
vantagem para nossa pecuária, que
começa entrar na fase dos cruzamen
tos industriais.

RAÇA CHIANINA

O conhecido gado italiano, notável
pelo rápido desenvolvimento ou pre-
cocidade e pelo pêso alcançado, mui
to acima dos padrões comims das de
mais raças, encontrou no sr. Gian-
nandrea Matarazzo um criador capri
choso e entusiasta. De Araras trouxe
um escolhido lote, bem representati
vo de seu plantei, levantando todos
os prêmios, com excepção de dois,
concedidos a animais do sr. Demos-
tenes Madureira de Pinho, de Arara-
quara.

RAÇA ROIWIAGNOLIA

Outra raça oriunda da Itália, im
portada há pouco tempo, está sendo
experimentada em São Paulo pelos
criadores Giannandréa Matarazzo e
Demosthenes Madureira de Pinho.
Raça de tipo misto, lembra um pouco
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A Fazenda Santa Marina, Tatuí, SP, propriedade do sr, Silvio
Lara Campos, obteve magistral participação na VIII Exposição
Feira de Gado Zebú, apresentando, entre outros animais, o ex
traordinário JARAGUA, reservado campeão sênior da raça Gir,
e um dos maiores expoentes zebuinos do criatório nacional

a Schwiz, seu comportamento em nos
so Estado somente com o tempo o

conheceremos. Representa, entretan

to, um esforço de melhoramento do

rebanho paulista, pela introdução de
novas raças aperfeiçoadas.

PRÊMIOS ESPECIAIS

Os grandes selecionadores disputam
com empenho os prêmios especiais,
cuja conquista representa verdadeira
consagração.

O Govêrno do Estado ofereceu três

medalhas de ouro, que couberam:

Ao Melhor Expositor de Gado Nelore
— Theodoro Eduardo Duvivier, que

obteve 348,7 pontos; em segundo lu

gar, o sr. Mário Slerca, com 274- pon
tos ; Ao Melhor Expositor de Gado
Gir — Celso Garcia Cid, com 157 pon
tos; Ao Melhor Expositor de Gado

Charolês — Dario Freire Meirelles

com 266 pontos. As demais raças

não tiveram representação suficiente
mente numerosa para concorrer à
medalha.

O Banco do Estado de São Paulo

instituiu uma taça a ser conferida ao
expositor com maior número de pon

tos: a ela fêz jús o caprichoso T. E.

Duvivier. Outra taça era destinada
ao expositor que tivesse reprodutor
com maior número de filhos premia
dos : conquistou-a o criador João
de Souza Dantas com seu touro Te-

lemark, da raça Charolesa.
As já tradicionais Medalhas de

Ouro oferecidas pelo criador Mário
Slerca foram concedidas: Ao Macho

de Raça Zebu mais Pesado, até 4 anos
— Acapulco, Nelore, que pesou 828
quilos, de M. Slerca; A Fêmea de Ra
ça Zebuina mais Pesada até 4 anos

— Unitas, Nelore, de Viuva João Zan-

Cabeça suave, com largura e com
primento médio; fronte larga e proemi
nente; chifres médios, de côr escura
e simétricos; orelhas típicas, penden
tes, do tamanho ideal; pescoço bem
musculoso, unindo-se ao tronco sem
depressão; peito largo, com o externo
bem descido e maçã salientes; dorso
perfeito, moderadamente comprido e
bem coberto de carne; ancas largas,
robustas, no mesmo nivel do dorso, e
garupa comprida, larga, tendendo para
o horizontal, sem saliências, fortemen

te revestida de músculos — e eis o

notável JARAGUA, que é neto do fa
moso raçador CHAVE DE OURO.
Fazem parte do plantei da FAZENDA
SANTA MARINA mais 2 touros impor
tados, além de 138 vacas, todas re^s-
tradas.

caner e Francisco Lourenço Cintra,

com 680 quilos; Ao Macho Zebu de
30 a 36 meses, de maior desenvolvi

mento ponderai — Barbazul da Aldeia

Velha, de M. Slerca, com 758 gr. de
pêso-dia; A Fêmea Zebu de maior de

senvolvimento ponderai — Sumatra

de Santa Aminta, de T. E. Duvivier,

com 653 gr. pêso-dia.

A Medalha de Ouro para o Con

junto Zebu mais pesado até 4 anos,
foi outorgada ao lote formado por
Acapulco, Antares, Brasília e Brava
ta, com peso vivo de 2.584 quilos, cor
respondente a 640 quilos, por animal,
apresentado por Mário Slerca, que

instituiu êsse prêmio.
Merece reparo ter a raça Nelore

monopolizado os prêmios para os ani
mais de maior pêso ou precocidade.
Um de seus criadores obteve maior

número de prêmios e pontos: Duvi
vier.

1 — o sr. Sylvio Lara Campos, criador de Gir, cujo
plantei conquistou o vice campeonato da raça, recebe um
troféu das mãos do sr. Antonio J. Rodrigues Filho, então se
cretário da Agricultura. 2 — Dario F. Meirelles, ganhador da
Medalha de Ouro Govêmo do Estado, oferecida ao Melhor
Expositor da Raça Charolesa, recebe uma taça das mãos
do dr. Paulo Monteiro da Silva. 3 — O dr. João de Souza
Dantas, que apresentou o Campeão da raça Charolesa, re
cebe uma taça das mãos do dr. Rubens Franco de Mello,
criador de Nelore e presidente da Associação de Criadores
de Nelore dC^Brasil. 4 — O general Branco Ribeiro entrega
uma taça ao criador Giannandréa Matarazzo, expositor de

Chianino e Romagnoia. 5 — O dr. Rubens Franco de Mello
entrega um troféu à senhora Theodoro Eduardo Duvivier,
criador de Nelore e que conquistou a Medalha de Ouro
como Melhor Expositor da Raça. 6 — O dr. Quineu Correia,
ex-diretor do D.P.A., entrega uma taça ao dr. Mozart Fer
reira, grande criador de Gir. 7 — O dr. Paulo Monteiro da
Silva entrega um troféu ao sr. Celso Garcia Cid, criador
das raças indianas e ganhador, na raça Guzerá, da Medalha
de Ouro Govêmo do Estado. 8 — O dr. Rubens Franco de
Mello entrega uma taça ao dr. Joel de Paiva Cortes, criador
de Guzerá no Estado do Espírito Santo. 9 — O dr. Luís
Pauiin Neto entrega um troféu à fílha de um criador.

JULHO DE 1965 15



VIII EXPOSICÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

os CAMPKÕES

Campeão Sênior da raça Gír — GORI DE SANTA AGDA
— João Vieira de Medeiros — Presidente Prudente — SP.

Campeão Júnior da raça Gir — LABAGHITARI — Bruno
Silveira — Barretes — SP.

Campeão Sênior da raça Nclore —' ACAPULCO DA AL
DEIA VELHA — Mário Slcrca — Silva JarJim — RJ.

Campeão Júnior da raça Nelore — TRIUNFO DE SANT.A
AMINTA — Theodoro Eduardo Duvivier — Três Rios - RJ.

Campeã Sênior da raça Gir — KRISHNA MANKDI
Celso Garcia Cid — Londrina — PR.

m

Campeã Júnior da raça Gir — LAXMI VI — Celso Garcia
Cid — Londrina — PR.

Campeã Sênior da raça Nclore — SUMATRA DE SANT.V
AMINTA — Theodoro Eduardo Duvivier — Três Rios - RJ.

Campeã Júnior da raça Nelore — TURCA DE SANTA
AMINTA — Theodoro Eduardo Duvivier — Três Rios - RJ.



VIII EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

OS CAMPEÕES

r

Campeão Júnior da raça Chianina — B.\CO Glannandrúa
Matarazzo — Araras — SP.

Campeão Sênior da raça Romagnola — ARTIGO
Giannandrca Matarazzo — Araras — SP.

Campeã Sênior da raça Guzerá — UMBOIA — Joel de
Paiva Cortes — Linhares — ES.

Campeã Júnior da raça Guzerá — BAGAR — João C.
Garcia Cid &. Cia. — Londrina — PR.

Campeã Júnior da raça Chianina — APIA — Gianoandréa
Matarazzo — Araras — SP.

Campeão Sênior da raça Guzerá — FOLIÃO — João
Laraya — Garça — SP.

Campeão Júnior da raça Guzerá — GHALOR I — Joel
de Paiva Cortes — Linhares — ES.

Campeão Sênior da raça Charolesa — TELEMAC — João
de Souza Dantas — Indaiatuba — SP.

•

•j



VIII EXPOSIÇAO-FEIRA DE GADO ZEBU

OS CAMPEÕES

Campeã Sênior da raça Charolesa — SAO MARTINHO
v^NDANGA — Dario Freire Meireles — Campinas — SP.

Campeã Júnior da raça Charolesa — SÃO MARTINHO
CAVIAR — Dario Freire Meireles — Campinas — SP.

Campeã Sênior da raça Mocho-Nelore — DAMA — Viúva
João Zancaner e Cintra — Iblrá — SP.

Campeã Sênior da taça Santa Gertmdis — MOLDURA
— Guilherme Campos Saltes — Americana — SP.

Campeão Júnior da raça Charolesa — ALCITO —
Gasparoto, Caetano e Úmberto Capettl — Vacaria — Rua

Campeão Sênior da raça Mocha-Nelore — DAMASCO
Viúva João Zancaner e Cintra — loira — br.

Campeão Sênior da raça Santa Gertrudis — COyBRI
Guilherme Campos Bailes — Americana — SP.

Campeã Sênior da raça Rcd Angrus — CONCHITA
Guilherme Campos Salles — Americana — SP.

rV-WiSíí.f



RAÇA CHAROLESA

V * ,*r*.

s

u O gado de prata que vale ouro"

SÃO MARTINHO CANDANGA

Campeã Sênior da raça.
Melhor Conjunto Progênie de Pai.

PRÊMIOS CORQUISTIIDOS PELO PLANIEl CHAROlES DA ORARIA SÃO MARTINHO
Campeã Sênior P.O. — SÃO MARTINHO
CANDANGA

Campeã Júnior P.O. — SÃO MARTINHO
CAVIAR

Res. Campeão Júnior — SÃO MARTINHO
EDU

Melhor Conjunto Progênie de Pai P.O.

Melhor Conjunto Progênie de Mãe P.O.

Melhor Conjunto de Raça Júnior P.O.

7 primeiros prêmios

2 segundos

1 menção honrosa

CONQUISTAMOS A "MEDALHA DA OURO

GOVÊRNO DO ESTADO" OFERECIDA AO

MELHOR EXPOSITOR DA RAÇA CHAROLESA

CHAROLESA — A RAÇA IDEAL PARA CRUZA COM O ZEBU, DANDO PRECO-
CIDADE, AUMENTANDO E MELHORANDO A SUA CARNE, SEM TIRAR SUA
RUSTICIDADE, POR SER A MAIS RÜSTICA DAS RAÇAS EUROPÉIAS

GRANJA SÃO MARTINHO

DARIO FREIRE MEIRELLES

;'buii' aiíbiT tflUi

VIA ANHANGUERA — KM 88
CAIXA 18 — FONE: 9^390
CAMPINAS — Est. de S. Paulo

I ....



THEODORO EDl
Avenida Borges de Medeiros, 34-83, Ap. 101 (z. c.

"SANTA AMINT A",

Na VIII Exposição de Gado Zebu e Outras Raças de Corte, realizada em Sào Pi
primeiros prêmios, 1 segundo e 1 terceiro, alem da Campeã Sênior, do Campeão

gênie de Pai, do Melhor Conjunto de F
O Campeão Sênior, o reservado de Campeão Sênior, a reservada de Campe

Foram atribuídas 12 medalhas, pelo sr. Mário Slerca, para serem ^
ponderai", de 12 categorias. A raça NELORE obteve 11.

e 2 a fillu^

OS 10"SANTA AMINTA" QUE APRESENTAMOS, OBTIVERAM ENTRE orf

Foram conquistadas a "TAÇA BANCO DO ESTADO DE SÃO PAI

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO'

TRIUNFO DE SANTA AMINTA — Prêmio e CAMPEÃO
JÜNIOR. Pesou, com 20 meses, 600 quilos.

TURCA DE SANTA AMINTA — V Prêmio e CAMPt'
JÜNIOR. Pesou, com 22 meses, 478 quilos.

í.,-;_

NOTA: Os pesos a que nos referimos súo'

Na EXPOSIÇÃO DE UBERABA, realizada em maio dêsíe ano,
muitos outros prêmios, conquistaram os títulos de CAMPÍ

O SUCESSO DOS NELORE "SANT



ARDO DUVIVIER
-Telefone 26-9844 - Rio - Estado da Guanabara

GRAN D E GANHADOR

6m Abril de 1965, conquistamos com 10 animais, concorrendo em 9 categorias, 8
or, da Campeã Júnior, da Reservada de Campeã Júnior, do Melhor Conjunto de Pro-
|Senior e do Melhor Conjunto de Raça Júnior.

níor e o reservado de Campeão Júnior, são todos filhos de "Santa Aminta"

ao zebu de qualquer raça, mais pesado dentro do critério de pêso
anhas pela raça NELORE, 6 couberam aos nossos "SANTA AMINTA"
^ANTA AMINTA"!

•"HêMIOS, MEDALHAS E TROFÉUS, O FABULOSO TOTAL DE 36 UNIDADES

JO melhor criador da exposição ea "MEDALHA DE OURO
ELHOR expositor da raça NELORE.

SUMATRA DE SANTA AMINTA — D Prêmio e CAMPEA
Sênior. Pesou, com 32 meses, 627 quilos.

\

^rtficados oficialmente no recinto da Exposição.

TANGANICA DE SANTA AMINTA — V Prêmio e RESER

VADA DE CAMPEA JÜNIOR. Pesou, com 26 meses, 475 kg.

^ SANTA AMINTA" também brilharam, bastando dizer que, entre
-^ílOR, RESERVADO DE CAMPEÃO SÊNIOR e CAMPEÃ SÊNIOR.

AMINTA" NÃO TEM PRECEDENTES!

'5



Auspiciosa estréia do Guzerá da Fazenda Tupã, na VI]
bu, realizada no Parque da Agua Branca em São Paul
te categorizados, conseguiu impor-se, enfrentando a

UMBUIA — Campeã Sênior da raça Guzerá. Perfil sub-côncavo e retilíneo, aparência
geral larga, relativamente curta e expressiva. UMBUIA foi, talvez, o mais apreciado

dos animais presentes à mostra. Uma legítima Campeã.

Mnvamente UMBUIA, desta feita de frente. Notemperfeita, cMfres desenvolvidos, dirigmdo-
ü horizontalmente para fora ao sair do crânio,curvSose cima em forma de lira. Orelhas
Sfas relativamente largas, pendentes e de pon-arredondadas, com Ugeira reentrancia na sua
borda inferior. Pescoço curto, grosso, musculoso,borda inie média, enrugada.

JACARTA e UMBUIA, duas notáveis expressões

do Guzerá da FAZENDA TUPÃ.

/



Exposição de Gado Ze-
Com produtos altamen-
ersários de grande valor

Prêmios conquistados

• Cainpea Sênior da raça, com Umbuia

• Reservada Campeã Sênior da raça,
com Gazeta

• Campeão Júnior da raça, com Gha-
lor I

Melhor Conjunto de raça Sênior, com
Umbuia, Gazeta, Valma e Jacarta

^ 3 primeiros prêmios

• 1 segundo prêmio

* 1 terceiro prêmio

® 2 menções honrosas

ilrhii

Fazenda Tupã

Prop. Joel de Paiva Cortes
Linhares — Espírito Santo

No Rio de Janeiro:

Rua Barão de Ipanema, 56 — Apto. 1.101

COPACABANA

Perfeito dos pés à cabeça, senão observem suas características no
clichê acima, que deram a GHALOR I o Campeonato Júnior da raça
Guzerá. Adquirido ao grande criador de Barretos, Rubico Carvalho,
Ghalor I deu "show" de raça e beleza.

Perdendo para Umbuia, GAZETA foi a Reservada Campeã da raça
Guzerá. Foi dos mais acirrados duelos que assistimos. As opiniões
dividiram-se até o final, o que aliás, comprova o meritório índice de
seleção da Fazenda Tupã, pois tanto Umbuia como Gazeta pertencem
a êsse criatório do Espírito Santo.

JACÂRTA é magnífica. Essa a nossa opinião e de todos que compare
ceram à Feira. Foi premiada. Pela foto de Sciacca podem verificar que,
sem favor algum, Jacarta é de fato estupenda Guzerá.



Êxito sem precedentes!

A FAZENDA SANTA FÊ COM 7 PRO
DUTOS LEVANTOU 5 CAMPEONATOS!
os MELHORES CHIANINOS E ROMAGNOLAS IMPORTADOS DO PAÍS

Proprietário: Giannandréa Matarazzo
ARARAS — ESTADO DE S. PAULO

URZIO — GRANDE GAMPEAO DA RAÇA CHIANINA. Com 30 meses pesou 905 quilos.

APIA —CAMPEA SÊNIOR DA RAÇA CHIANINA. 29 meses, 560

ARTIGO — GRANDE CAMPEAO DA RAÇA ROMAGNOLA.
30 meses, 895 kg.

mmm
'v-'. ->

BACO — CAMPEAO JR. DA RAÇA CHIANINA. IJ meses. 595

íris — CAMPEA DA RAÇA ROMAGNOLA. 24 meses, 555 «•



o SANTA AMINTA
Quem não quer aumentar a velocidade de ganho de pêso, altamente
transmissível, e ainda conquistar prêmios nas exposições? Por todo o
País, os vencedores Nelore comiunente trazem nas veias o sangue

SANTA AMINTA.

Quem fizer um estudo hoje sôbre
as grandes raças de corte inglêsas

certamente vai partir da primeira
grande raça, a Shorthom, que, no
dizer de Allan Fraser (Beef Cattle
Hushaiidry), "foi a raça de maior in
fluência em todo o mundo, nenhuma
a sobrepujando no número de arden
tes admiradores".

"De qualquer modo — continua o

catedrático de zootecnia da Univer

sidade de Aberdeen — ocorreu que

o gado de chifres curtos, cuja ori
gem era Teeswater, originou o Shor

thom, como o conhecemos hoje, re

sultado de criação seletiva que Ro-

bert Bakewell iniciou (1726-1795)".

Aí vemos uma grande raça ligada

ao nome de um grande criador. Mas,

se estudarmos o Aberdeen-Angus, a

JOS£ RESENDE PERES

famosa raça de corte que, como o
Nelore Santa Aminta, também rece
beu sangue de várias raças, veremos,

ainda com o Professor Fraser, que "a
consangüinidade repetida foi adotada
para fixar as boas qualidades que de
tempos em tempos são espontanea
mente produzidas pela natureza,
quando se procura obter melhoramen
tos por meio de cruzamentos". E
ainda, que "a Hugh Watson se devia

SUMATRA DE SANTA AMINTA, Campeã Júnior da VII EXPOSIÇÃO DE GADO ZEBU E OUTRAS RAÇAS DE
CORTE (São Paulo), onde pesou, com 19 meses, 451 quilos. Voltando este ano ao mesmo certame, já consagrado
como o mais importante do País, sagrou-se CAMPEÃ SÊNIOR e conquistou o troféu "Mário Slerca", oferecido à
fêmea zebu mais pesada da categoria de 30 a 36 meses, com 627 quilos aos 32 mese de idade. Ê um animal extra

ordinário, como bem mostra a foto.

•A
i
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Gado
consumido,

sem

ser

abatido?
Pode ocorrer, sim. Os vermes se incum

bem muitas vêzes de "sugar" seus
lucros, impedindo sua criação de

desenvolver-se forte. Ponha fim a isto.
Com Fenotiazina Superfina Quimbrasil,

que arrasa os vermes, graças às
suas partículas micro-pulverlzadas.

Gado se mantém sadio e robusto com

PCiyOTÊAZtIMA

SUPERFÊNA
OUIMBRAStL

SERVINDO

A PECUÁRIA

Uma emprêsa do GRUPO INDUSTRIAL SANTISTA

o aprimoramento da raça, como a
Willian M'Combie e sua difusão, de

pois de uma fabulosa carreira nas
exposições".

Como se vê, as grandes raças têm
sempre um grande criador em suas ori
gens. É o caso de Bakewell e seus
discípulos com relação ao Shorthom,
de Watson com o Aberdeen, de Tom-
kins com o Hereford. É o caso, no
Brasil, de Teixeira Viana com o Can-
chim e Teodoro Eduardo Duvivier com

o belo Nelore Santa Aminta.

De fato, muitos criadores, mesmo
antes de Duvivier, começaram a criar
o Nelore, uma espécie de Ongole bra
sileiro com doses maiores ou menores
de sangue de outras raças indianaf-,
como Misore, Cangaiam e Quilare.

Parece que os primeiros Nelores
chegaram ao Brasil em 1868, também
por acaso, como Cabral, que ia para
Calicute e veio parar na Bahia. Üni
casal de Ongole destinado à Inglater
ra é desembarcado e vendido em Sal
vador. Mas, em 1875, Francisco Mar
condes Machado, avô de minha ilustre
amiga Julieta Marcondes Veríssimo
de Mello, criadora de Guzerá em Sa-
pucáia, RJ, em visita ao Jardim
Zoológico de Londres, gostou do ca
sal de bovinos Ongole que lá existia,
e procurou comprá-lo. Sua vontade
não foi satisfeita, por tratar-se de
animais ofertados por um marajá
indiano à rainha Vitória. Conseguiu
apenas um bezerro e a indicação de
que talvez pudesse adquirir duas fê
meas e um macho no "zoo" de Hani
burgo, o que de fato aconteceu, vin
do êsses animais formar o plantei
inicial da Fazenda do Cortiçò. Sapu-
cáia, R.J. Mais tarde, em 1877, veio
outro tourinho descendente do casal
do "zoo" de Londres para Acácio de
Souza Brandão. Já no ano seguinte
foi dado início ao primeiro plantei da
raça Nelore, com a importação, em
1878, pela firma Hagenbeck, de um
lote "encomendado por Manoel U^e-
Ihart Lemgruber, diretamente di
índia. Em 1880 e 1883, chegaram
mais dois lotes para Lemgruber, cujos
descendentes até hoje criam Nelore
no Estado do Rio, onde T. E. Duvi
vier, em 1931, foi buscar, com animáis
puros de oriçem portanto, as naatr
zes e um touro para início de sua
criação.

O TESTE DAS EXPOSIÇÕES

Decorridos tantos anos de seleção
inteligente, vimos ter, com o símbolo
de um trabalho profícuo, o título de

REVISTA DOS CRIADORES



Campeão Júnior repetido êste ano na

grande Exposição de São Paulo pelo
garrote "Triunfo de Santa Aminta",

uma verdadeira perfeição de animal,
de categoria jamais vista em qualquer
certame nacional. Lá estiveram gran
des criadores de Nelore, senão os
maiores, pelo menos os que não te
mem a disputa. Pois foi repetida a
façanha espetacular do ano passado,
quando também foi conquistada a
"Medalha de Ouro Govêrno do Esta
do de São Paulo", o troféu mais difí
cil, atribuído ao melhor criador da

raça.

Não ficou aí, porém, o sucesso na
grande parada de gado Zebu. A taça
"Banco do Estado de São Paulo", ofe
recida ao melhor criador da exposi
ção, dentre todas as raças, também foi
conquistada pelos Santa Aminta de
Duvivier.

Querendo homenagear o trabalho
de Duvivier, esta coluna instituiu o
troféu "SANTA AMINTA" para ser
entregue ao expositor do Melhor Con
junto da Raça Nelore. Pois bem, o
homenageado no título do troféu aca
bou também homenageado na posse
do mesmo, conquistando-o com brilho.

viver, que há muitos anos, plenamen
te fixada a pureza racial, partiu pa
ra a grande meta de produzir mais
carne por hectare, em vez de mais

cruzeiros por menos orelha. Pena
que Slerca- ainda persista em premiar
também animais não classificados e

até de idade de 48 meses, quando
teoricamente uma rês tipo carne, nes
sa idade, já devia ter sido abatida,
hão interessando saber o que pesará
depois dos 36 meses, e com a agra
vante de não se tratar ao menos de

pêso ponderai. Sugiro melhor desti-
nação para êsse prêmio.

Mas vejamos onde os prêmios fo
ram conquistados com acerto, pois an

tes de se mostrarem ganhadores de
pêso, em idades corretas, os vencedo

res de troféu obtiveram os maiores

prêmios da exposição, com a pesa-
gem seguinte,: possuindo o animal
mais velho apenas 31 meses: "Suma-
tra", 31 m/627 kg; "Diamante" 29m/725
kg; "Triunfo", 20m/600 kg; "Safira",
28m/583 kg; "Turca", 19m/478 kg;
"Tentação", 17 m/444 kg; "Venus",
9m/310 kg.

Já sei que muitos estão pensando:
trata-se de animais superalimentados

• • 1-j

para exposição. Realmente o são, e
muito bem tratados, possuindo a Fa

zenda Monte Alegre uma das melho
res usinas misturadoras de uréia e

melaço do País. Mas acontece que,
além de ser êsse o caminho para des
cobrir os bons ganhadores, também os
concorrentes fizeram tudo para que

seus inscritos engordassem o mais pos
sível. O Professor Allan Praser, na
obra já citada, ensina: "A prática de

criar reprodutores sem limitação am

biental, como se faz na Escócia, tem

sido muito criticada. Mas a alimen

tação farta, custosa, o consumo de
leite à vontade, o uso de vacas nutri-
zes e todos os métodos empregados
para obter a máxima taxa de cresci

mento estão plenamente certos. Isto

porque um comprador inteligente não
pode nunca calcular o que um tou-
rinho "não comeu". Daí o catedráti-

co de zootecnia de Aberdeen aprovar

inteiramente o método adotado por

Duvivier, Slerca, Tarley e outros bons
engordadores nacionais. Depois, é
sabido, como lembra o grande zootéc-
nico, que "a média de crescimento
ponderai de um touro é fortemente
herdada por seus descendentes".

Vale notar que todos os grandes
prêmios citados foram conquistados
apenas com 10 animais, de um peque
no rebanho de 100 fêmeas, os quais
concorreram em 9 categorias, levan
tando 8 primeiros prêmios; 1 segun,
do, 1 terceiro, fora os mais importan
tes de todos; Campeã Sênior, Cam
peão Jr., Campeão Jr., Reservada de
Campeã Jr., Melhor conjunto de Pro-
gènie de Pai, Melhor Conjunto de Ra
ça Sênior, Melhor Conjunto de Raça
Jr. e 2." Prêmio no Conjunto de Pro-
gênie de Mãe.

SO PARA CRIADORES

Nas 9 categorias em que concorreu,
conquistou 6 troféus "Mário Slerca",
façanha jamais obtida por outro cria
dor, e da maior expressão, porque é
um prêmio objetivo que salienta o
desenvolvimento econômico do ani
mal, sendo conferido ao animal pre
miado mais pesado da categoria em
qualquer raça zebuína. Numa hora
em que tantos ainda compram repro
dutor porque "é filho de importado",
"possui orelha magnífica", etc., está
o Sr. Mário Slerca prestando um gran
de serviço à nossa pecuária, uma vez
que os próprios órgãos oficiais ainda,
ao premiar, não perceberam que pêso
ponderai é muito mais importante que
filigranas raciais. Tal atitude, aliás,
veio ao encontro do trabalho de Du-

JULHO DE 1965

Finalmente a SOLUÇÃO, há muito
esperada, para ensilar

FORRAGEM VERDE...

O SILCFRIGIERI// MM

ALGUNS DOS SILOS FEITOS NA FAZENDA"SANTA RITA"DA AGRINOÜS S. A.
EM DESCALVADO SP. ONDE FORAM ENSILAOAS MAIS DE

1.100 TONELADAS DE FORRAGEM VERDE (MILHO E SOROO)

Garania a

alimentação do
seu gado

durante o período
da sèca com

o silo de

ferragem verde

"FRIGIERI"

que ã

ECONÔMICO

PRATICO

SIMPLES

MÓVEL

' Custa menos qje um ailo de aivonaria.
concreto ou metálico.

Dispensa qualquer tipo de inatalaç&o nxa.
Permite enailar em qualquer local da fazenda.

' Pode eer usado para formar quantos
siios-forragam forem necessários.

>Náo exige manutençflo.
>Pode ser utilizado em cooperação

por vários criadores.

METALMECANICa S.R.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

PRAÇARAMOS DE AZEVEDO, 206-31»
FONE: 37-1488

TELE6R."METALMECANICA" S. PAULO,1
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Se V ainda
lava seus latóes.
de leite com areia,
pare imediatamente
e leia isto.

"Abrasivos" improvisados e
aparentemente baratos (areia, cinza, etc)
saem caro para sua produção.
Acidez estraga o leite. Seus empregados
perdem mais tempo. Faça uma experiência.
Em cada latao lavado com Solupan
V. não gasta 10 cruzeiros.
E quanto custam e valem 50 litros de leite?

Ainda não parou?
V. está perdendo dinheiro!
Para limpeza de latoes, baldes,
equipamentos de ordenha mecânica e de
instalações de sua granja, sitio ou fazenda,
consulte-nos, remetendo o cupom ao lado.
A linha Solupan é formada por mais de
15 diferentes produtos de limpeza -
para cada caso há uma fórmula que se
aplica melhor e com maior economia.

SOLUPAN
Limpeza é nossa especialidade

2$

À DIBRA S.À.
Rua Libero Badaró, 158 - 5." andar - S. Paulo

Favor remeter catálogo e amostra grátis
Nome,

Ramo de atividade

Endereço...
Cidade, .Estado .TC

1
A VANTAOEM DE SANTA AMINTA

Quem não quer aumentar a veloci
dade de ganho de pêso, altamente
transmissível, e ainda conquistar prê
mios nas exposições? Por todo o
País, os vencedores Nelore comumen-
te trazem nas veias o sangue Santa
Aminta. Ainda na Exposição de São
Paulo, vimos filhos de Santa Aminta

brilhar, tais como Acapulco, Barba-
zul 0 Antares, com o sufixo Aldeia

Velha, e General, de propriedade de
excelente selecionador que é o sr.
Hiroshi Yoshio, de Presidente Pruden
te, todos quatro com títulos fabulo
sos : Campeão Sênior, Reservado
Campeão Sênior, Reservada Campeã
Sênior e Reservado de Campeão Jr.

Também em Uberaba a tradição foi
confirmada com os títulos máximos

individuais em Seniors para filhos do
grande Fakir de Santa Aminta e de

Campeã Sênior para a bela Antares,
também uma estréia da constelação
Santa Aminta.

Sendo velho amigo de Eduardinho
Duvivier, é certamente com muito pra
zer que registro aqui o grande sucesso

de um selecionador que, sem dúvida,
conseguiu formar um dos melhores

planteis Nelore do mundo. Êle merece

a admiração de todos nós, pela per
sistência, pelo trabalho árduo, inteli
gente, nem sempre compreendido, mas

na realidade executado, sobretudo,
com um grande amor.

RlilL DE OOURUOOS DA

Inaugurou-se no mês de junho mais

um trecho do Ramal de Dourados da

E.F. Sorocabana, de Teodoro Sam

paio 'ao Porto Euclides da Cunha.
Trata-se de uma obra de grande im
portância econômica, pois servirá de
escoadouro para os produtos agríco
las das fertilíssimas terras da Alta

Sorocabana, do Noroeste do Paraná
c do Sul de Mato Grosso.

Grandes festividades foram progra
madas no Porto Euclides da Cunha,

com a presença dos Governadores de
S. Paulo, Paraná e Mato Grosso, pre
sidente da Assembléia Legislativa de
São Paulo, secretário de Transportes,

diretores da Sorocabana e prefeitos
da região.

REVISTA DOS CRIADORES



ração pagador 3>RGL para gado leiteiro

a-iwíL • •
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O que é preciso para se obter o gado mais
forte e sadio? Raçáo Pagador 3-RGL.
Com ela o gado está sempre bem alimentado
o que garante maiores lucros para o criador.

Um produto ANDERSON.CLAYTONeCO.,S.A.
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Desfile dos Guzerá premiados, aparecendo em primeiro plano o importado Krasnaia, do sr. Mário de Almeida Franco,
o maior criador nacional da raça.

EM MINAS GERAIS

XXXI

Vile

Zebu

Exposiçào-Feira Agropecuária
Exposição Nacional de Gado
de Uberaba—a maior parada
de zebuinos do mundo

A exemplo dos anos anteriores,
a Exposição de Gado Zebu de
Uberaba foi um dos acontecimen
tos marcantes do setor da pecuá
ria nacional. Como coroação dos
esforços da Diretoria que em boa
hora assumiu a direção da Socie
dade Rural do Triângulo Mineiro,
a progressista metrópole triangu-
lina viu transcorrer de 3 a 10 de
maio uma das mais bem organi
zadas exposições de zebuinos de
sua vida. O que há de melhor em
matéria de boi de giba compare
ceu àquela que os mineiros muito

30
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justamente chamam de "a maior
parada de zebuinos do mundo .

O belo espetáculo oferecido aos
visitantes foi mais um prêinio a.os
brasileiros que, com denodo, lu
tam procurando obter o bovmo
ideal para as nossas condições
tropicais. A enorme diferença en
tre os principais animais importa
dos da índia e os nacionais de
hoje é uma afirmativa clara cio
muito que já se fez. Existem ta
lhas, é claro, mas é preciso que
se lembre que o uberabense foi
sempre um autodidata e que, na

Texto: LAÉRCIO C. NORONHA

Fotos: FRANCISCO SCIACCA

maioria das vezes, teve de enfr^^"
tar até mesmo a incompreensão dc
renomados técnicos nacionais.

Os exemplares Gir expostos ca
racterizaram-se pelo alto índice
técnico, mostrando uma excelente
caracterização racial, aliada ^
bela conformação frigorífica c
pêso elevado. Torna-se difícil sa
lientar um ou outro animal. E
necessário, porém, que se registre
ter o Campeão da Raça, Chave de
Ouro, aos 37 meses, alcançado o
pêso de 635 kg, fazendo jus ao
nome que herdou de seu pai. A

REVISTA DOS CRIADORES



operosos companheiros apresenta
mos nossos sinceros parabéns
pelo formidável espetáculo ofere
cido aos criadores nacionais e
pela fidalguia com que distingui
ram a Revista dos Criadores.

PERSONALIDADES ILUSTRES
COMPARECERAM

Dentre as pessoas presentes à
mostra uberabense, destacamos o

Campeã Gir foi Barôda da Ca
choeira, com 630 kg, aos 43 me
ses, pertencente ao plantei do sr.
Jacinto Honório da Silva, de Bar
atos. Excelente ainda o conjunto

raça, registrado, pertencente
ao sr. Arnaldo Machado Borges e
composto por Baependi, Brigite,
Epopéia, Ética e Embaixatriz.
Segundo declarações do sr. Ar
naldo Rosa Prata, presidente da
S-R.T.M., em 1966 será permi-
tida a inclusão do Gir Leiteiro, pnof. Hugo de Almeida Leme,

tão bons resultados vem apre- Ministro da Agricultura, que re-
sentando. presentou o Sr. Presidente da Re-

Ma raça Nelore foi Campeão o pública; o secretário da Agricul-
tüuro Impar, com 62 meses e 815 tnra de Minas Gerais, sr. Roberto

pertencente ao criador Virgí- Rezende; o deputado Augusto Ze-
ho Pinto da Cruz, e foi Campeã num, representando a Federação
a notável Antarés da Aldeia Ve- Associações Rurais de Minas
iha, com 625 kg aos 48 meses,
propriedade do dr. Mário Slérca.
Orestes Prata Tibery Júnior, o
rnais novo e promissor dos nelo-
ristas nacionais, destacou-se com
Gandula, Capricho e Canarana,
respectivamente Reservada Cam
peã, Campeão Jr. e Campeã Jr.
Capricho impressionou por sua
bela conformação econômica, alia-

a 512 kg, com 19 meses de
idade.

A raça Indubrasil que desde há
muitos anos não se fazia repre
sentar em número, êste ano apa
receu com brilhante representa
ção. Os famosos "71" abalaram-se
ae Conquista, constituindo moti
vo de interêsse na mostra. O Cam-
Peao foi Soneto, do sr. Geraldo
Lemos, o qual, aos 42 meses, pe
sou 768 kg. A Campeã Leda, per
tencente ao sr. Alberto Martins

Gerais (PAREM); o deputado
Odilon Rodrigues, presidente da
CASEMG — Companhia de Arma
zéns Gerais e Silos de Minas Ge
rais. À nossa reportagem todos
se manifestaram entusiasmados
com a Feira, tecendo encômios
aos seus organizadores.

MAIS UMA VEZ FUNCIONOU O
BANCO MERCANTIL DE

SÃO PAULO

Como de hábito, o Banco Mer
cantil de São Paulo compareceu
à Feira para financiar os criado
res na compra de seus reproduto
res. O gerente de Uberaba, sr.
Luiz Walmourre Bertellini e o
sub-gerente da matriz de São
Paulo, sr. Pedro de Andrade Car
valho, atenciosos ao extremo,
atenderam a todos os que lhes
solicitaram os préstimos, fazendoFontoura Borges, pesou 665 kg. que os negócios atingissem altas

Despertou também atenção o con- cifras.
junto de raça Campeão, apresen
tado pelo criador Antonio Martins
Fontoura Borges e composto de
quatro fêmeas com o pêso médio
de 679 kg.

A raça Guzerá fêz-se represen
tar pelos magníficos criadores
Mário de Almeida Franco e Joel
de Paiva Còrtes, que exibiram
ótimos plantéis. Destaque para os
importados -Krasnaia e Kiliman-
jaro.

O número de visitantes ultra
passou a expectativa, constituin
do um acontecimento verdadeira
mente social, que uma vez por
ano empolga a sociedade ubera
bense.

Ao dr. Arnaldo Rosa Prata, pre
sidente da S.R.T.M., e aos seus

Momento em que fazia uso da palavra
S.R.T.M., saudando

COMISSÕES DE JULGAMENTO

Raça Gir

Dr. Osvaldo Alvarenga, Mário
Cruvinel Borges e Dr. Hllton
Telles de Menezes. Suplentes
Pílades Prata Tibery, Osvaldo
Cruvinel Borges e Dr. Rui Barbo
sa de Souza.

Raça Indubrasil

Dr. José Antônio Dias da Costa
Aroeira, Cassiano Lemos Filho e
Dr. Osvaldo Araújo de Andrade.
Suplentes — Antônio Barbosa de
Souza, Lúcio Ferreira Borges e
Dr. Hilton Telles de Menezes.

Raça Nelore

Dr. Luiz Rodrigues Fontes, Ân
gelo André Fernandes e Raymun-
do Nonato Martins da Costa. Su
plentes — Sílvio de Castro Cunha,
Dr. Eurides Esteves dos Reis e
Garibaldi Adriano da Silva.

Raça Guzerá

Dr. José Maria da Silva, João
Humberto de Car\'aIho e Dr.
Hugo Prata. Suplentes — Dr. An
tônio Carlos de Abreu, Mário Fer
nando Adriano Franco e Dr. Os
valdo Alvarenga.

Eqüinos

Dr. Hélio Barbosa (Belo Hori
zonte), Evaristo Franco de Car
valho e Ângelo André Fernandes.

o dr. Arnaldo Rosa Prata, Presidente da
os ilustres visitantes.



Campeão Sênior da raça Gir — CHAVE DE OURO
Salvador Jorge Mlzáara — Uberaba — MG.

Campeã Sênior da raça Gir — BARôDA DA CACHOEIRA
— Jacinto Honório da Silva Filho — Barretos — SP.

Campeã Júnior da raça Gir - DIPLOMATA - Mamedi
Mussi — Barretos — SP.

Campeã Sênior da raça Nelore —ANTARÉS DA ALDEIA
VELHA — Mário Slerca — Casemlro de Abreu — RJ.

CAMPEÕES

Campeão Júnior da raça Gir — ARIANO — Airton Alves
Ferreira — Ituverava — SP.

Campeão Sênior da raça Nelore — ÍMPAR — Ewaldo
Pinto da Criiz — Uberaba — MG.

Campeão Jr. da raça Nelore — CAPRICHO — Orestes Pra
ta Tibery e Orestes Prata Tibery Jr. — Três Lagoas — MT.
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DE UBERABA

Campeão Sênior da raça Guzerá — KRASNAIA — Mário
de Almeida Franco — Uberaba — MG.

Campeão Sênior da raça Indubrasil — SONETO
raldo Lemos — Araxá — MG.

Campeão Júnior da raça Indubrasil — MONGE — Antonio
Martins Fontoura Borges — Conquista — MG.

Campeã Júnior da raça Nelore — CANARANA — Orestes
Prata Tibery c Orestes Prata Tibery Jr. — Tês Lagoas - MT.

Campeã Sênior da raça Guzerá — ABESANA — Mário de
Almeida Franco — Uberaba — MG.

Campeã Sênior da raça Indubrasil — LEDA — Alberto
Martins Fontoura Borges — Conquista — MG.

Campeã Júnior da raça Indubrasil — CAÇULA — Urciano
Coelho Lemos — Araxá — MG.
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Pomingos Alves Gomes, Adalberto Rodri
gues da Cunha (ex-presidente da S.R.T.M.)
e Manoel Ignácio Barbosa (Nhozinho), ou
vem a fluente palavra do dr. Rui Barbosa
de Souza, criador dos autênticos campeões
PíORTE.

vista parcial da arquibancada completamente lotada, no dia da
inauiruração. A Exposição de Uberaba deixa de ser unicamente
uma parada de zebuinos, para se constituir também em mar

cante acontecimento social.

Apresentação dos Nelore premiados, tendo ã frente o fabuloso
impar, pertencente ao sr. Virgílio Pinto da Cruz.

O sr. Arnaldo Machado Borges, considerado um dos melhores
criadores do País.

I

O dr. Orcslcs Prata Tibcry Júnior, expoente
da nova geração dc neloristas nacionais com
a sua estupenda Gandiila da Indiana, Reser
vada Campea Sênior.

Outro belo flagrante de Chico, tomado minutos antes do des
file inaugural

J

Elias de Oliveira c o mago das exposições em Minas Gerais-
Ele enfeita, agrada e nos deixa grandes saudades, quando os
certames se findam. £i-lo, exercendo suas funções: cmpunlis

o microfone. Um abraço Elias.

Tarley Rossi Villela além de grande criador é a simpatia eni
pessoa. Todos querem bem o prefeito de Turiúba. No clichê,
vemo-lo, juntamente com sua esposa, dona Zita c seu filho
Toninho, palestrando com o gerente do Banco Mercantil local
(de costas), assistido pelo nosso bom amigo sr. Pedro Carvalho
do Andrade, funcionário do conceituado estabelecimento dc

crédito.
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Na maior exposição zebuina do mundo, realizada
Uberaba, a Fazenda Cruzeiro, de Ituverava, SP, apenas

com 2 animais teve presença destacadissima!
' r mm ii' n nm ' • n

MALSIN - 746 - Reg. 4295 — Reservado Grande Campeão da raça Gir. Páreo mais
disputado da mostra. Malsin, animal de belo porte físico e técnico, de côr vermelha
cMtada, foi muito apreciado pela multidão presente à VII Exposição de Gado Zebu,
em Uberaba. Pesou 687 kg. É filho de Cajubi - Reg. 4377 e de Filigrana - Reg. 7830.

FAZENDA GRDZEIRO
GIR

ESMERADA SELEÇÃO

Proprietário; Manoel Ignáeio Barbosa
ITUVERAVA — ESTADO DE SÃO PAULO

em

Para melhor analisar Malsin, apresenta
mo-lo agora visto de frente. Vejam a
cabeça delicada, barbela média e perfei
ta, com dorso, culote e cupim (observem
bem êste último) absolutamente conjuga
dos, dando-lhe aspecto geral soberbo.

Malsin nasceu em 5/9/1961.

ARIANO — Campeão Júnior da raça Gir. Pesou 361 kg. Produto altamente

técnico e perfeito, não deixou dúvidas aos senhores juizes que lhe confe

riram o honroso título. Ariano foi recentemente adquirido pelo criador

paulista de Ituverava, Sr. Ayrton Alves Ferreira.
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Três posições definem IMPAR

O FABULOSO

Grande Campeão da Raça Nelore na VII Exposição de Ga
do Zebú de Uberaba, a maior parada zebuina do mundo!

O perfil sub-convexo de ÍMPAR é realmente perfeito. Notem o cupim bem feito,
firme e desenvolvido. O dorso é largo, reto e bem coberto da cernelha até a

garupa, em perfeita concordância com esta.

FAZENDA BOSCOBEL
MARCA V.I.

Criação e seleção de Nelore e búfalos
1

Proprietário: Virgilio Pinto da Cruz
UBERABA — MINAS GERAIS

Atentem agora para

a linda cabeça de ÍM
PAR. De largura e com
primento médios, com
orelhas curtas, fronte
seca, descarnada e chi
fres de forma cônica,
curtos e de côr escura.

A condição frigorífica
de ÍMPAR é verdadeira
mente assombrosa. An
cas cm nível, cheias e
largas, mais parecendo
o presunto de capado
gordo. A garupa é com
prida, tendendo para o
horizontal e bem unida
ao lombo. y



As exposições de São Paulo e de Uberaba comprovam as
excepcionais aptidões de precocidade e desenvolvimento
do Nelore "AL DEUA VELHA" pois, dentro de um
total de 42 prêmios levantados por essa representação (23
em São Paulo e 19 em Uberaba) destacam-se os seguintes:

EM SÃO PAULO

EM UBERABA:

Macho Zebu mais pesado da Exposição
Macho Zebu mais pesado da Exposição até 4 anos
Conjunto de 1 macho Zebu e de 3 fêmeas Zebu mais pesado da Exposição
Macho Zebu mais pesado (ponderai) de 30 a 36 meses

Melhor vaca tipo carne da Exposição
Melhor conjunto tipo carne da Exposição (1 macho e 4 fêmeas)
Macho Zebu mais pesado de 30 a 36 meses
Fêmea Zebu mais pesada de 24 a 30 meses
Macho Zebu mais pesado de 8 a 12 meses

ANTARÉS DA ALDEIA VELHA — Grande Campeã
Sênior e melhor vaca "tipo carne" da Vil Expo

sição Nacional (Uberaba).

ACAPULCO DA ALDEIA VELHA - Grande Cmnpeão
e Macho Zebu mais pesado de qualquer idade

VIII Exposição-Feira (Sao Fauioj.

BARBAZUL DA ALDEIA VELHA — Reservado Cam
peão Sênior e Macho Zebu mais pesado de 30 a 36
meses da VII Exposição Nacional (Uberaba) e da

VIII Exposição-Feira (São Paulo).

BARBAZUL, BRASÍLIA, BRAVATA,
MIA DA ALDEIA VELHA. Conj^to Campeao Sê
nior de Frogêiüe de Pai da VII Exposição Nacional

(Uberaba).

.tuJ

Reprodutores machos e fêmeas, de qualquer idade

MARIO SLERCA
RUA MARIA ANGÉLICA, 579

Telefones: 46-8835 ou 26-8699

RIO 0E JANEIRO — EST. DA GUANABARA
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GANDULA DA INDIANA — 1° Prêmio e Reservada
Campeã da raça Nelore em Uberaba. Filha do impor
tado Padrão, do sr. Celso Garcia Cíd e de uma exce
lente matriz do plantei do dr. Durval G. de Menezes.

QUALIDADE = NELORE

RODOPIO — Representa unia série de Campeonatos
conquistados, a saber: Campeão Jr. em Araguari,
Uberlândia e Belo Horizonte (Nacional), e Sênior em
São José do Rio Preto e Araçatuba. Na VII Exposição
dc Gado Zebu de Uberaba dois filhos seus, (vide foto
e dados nestas páginas) sagraram-se campeões em

suas respectivas categorias.

CONTINUA A MARCHA VÍTORK
CAMPEÃO JÚNIOR DA RAÇA

CAPRICHO — 18 meses, 512 kg. O estupendo filho de Rodopio
obteve o cetro máximo da categoria jiínior, na recente mostra ube-
rabense. No último "Anuárío dos Criadores" prevíamos seu êxito.

Conjunto formado por Rodopio — Campeão Júnior (Nacional)
e Sênior nas exposições de Rio Preto .e Araçatuba; Ambala da
Cachoeira — Campeã Nacional em Uberaba em 1964; Gandula
da Indiana — 1? Prêmio e Reservada Campeã Nacional em Ube
raba, em 1965; Garapa — 2? Prêmio na categoria; Capricho —
P Prêmio e Campeão Júnior (1965) e Canarana — 1" Prêmio
c Campeã Jr. (1965).

Mais campeonatos
levantados na Vil

Exposição Nacional
de Gado Zebu de

Uberaba

FAZENDA

TRÊS LAGOAS

TRADIÇÃO EM NELORE

Proprietários: Crestes Pr^

- Tibery



AMBALA DA CACHOEIRA — Outra filha do importa
do Padrão. Graiide Campeã da raça em 1964, em Ube
raba. Por já haver sido Campeã, não pôde concorrer
êste ano. Uma sua filha promete muito: MURALHA.

Deverá concorrer em Rio Preto.

GARAPA — Em 1964 foi 1° Prêmio e ganhadora do
"Troféu Mário Slerca", na Exposição Nacional de
Uberaba. Neste ano tirou o 2- prêmio, perdendo ape
nas para sua irmã Gandula da Indiana, que além
de 1' prêmio, foi Reservada Campeã da raça Nelore.

NELORE - RAÇA

SA DA FAZENDA SÃO JOÃO

Os irmãos campeões: CAPRICHO e

CANARANA.

SÃO JOÃO ,
MATO GROSSO

Lamente selecionado

ta Tibery e Orestes Prata

Júnior

CAMPEÃ JÚNIOR DA RAÇA

CANARANA — 18 meses, 363 kg. Assim como seu premiado pai,
Rodopio, Canarana é sempre atração nos certames a que compa
rece. Foi Campeã Júnior da raça, tomando-se um dos mms altos
pontos do maravilhoso plantei sanjoanense de Mato Grosso.

BARÃ quer dizer "Grande", é enorme, em nossa opinião, apesar
de sua tenra idade. Concorrerá pela primeira vez êste ano na
Exposição de São José do Rio Prelo e tem êxito prèviamente
garantido. Seu pai é o importado Karvadí, Campeão absoluto da
Índia e da Asia, considerado padrão da raça Nelore. Chilara é
sua mãe também importada. Trata-se de uma das melhores vacas
da raça que já pisaram o solo brasileiro. Tanto Karvadí como
Chilara, pertencem ao famoso plantei Nelore do famoso criador
Torres Homem Rodrigues da Cunha. Barã nasceu em 15 de
outubro de 1964.
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MÍRIO DE ALMEIDA FRAHCD
Fazenda São Geraldo

UBERABA — M.G.

O MÁIOR E MÁIS PESADO REBANHO GUZERÁ DO PAÍS!

Grupo de fêmeas premiadas nas duas últimas exposições de Uberaba. Animais como estes onde se alia
a conformação frigorífica e peso à pureza racial, fazem de Mário de Almeida Franco o maior criador da
raça no Br^il. Neste lote de Campeãs, Reservadas Campeãs, 1.", 2.« e terceiros prêmios, destacamos
a Campeã Abezana, Reg. B.1418, Bandida, 1," prêmio e Reservada Campeã, Reg. 8739, Lindoia, Reg.
80055, Bandoleira, Reg. 8736, Grinalda, Reg. 4446, e Sevilha, que foi Campeã em 1964, Reg. 8070.

Outro belo conjunto de fêmeas prendadas, desfilando para a objetiva de Sciacca. Fazem parte de unt
conjunto de 700 matrizes em sua maioria registradas.

ijii"
1



GUZERÁ
AMAIS PURA DA RAÇAS INDIANAS

ROLATA — beleza de
linhas e pureza racial,
aliadas a 700 kg de pêso.
Rusticidade e pêso: con
dições ideais para o nos
so bovino dos trópicos.

m

o belíssimo Krasnaya,
Grande Campeão da raça
em Uberaba. Importado
da índia, traz nas veias
o mais puro sangue
Kankrej. Nas fantásticas
matrizes da São Geraldo
encontrará a oportunida
de de confirmar sua alta
estirpe.
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Dê a seu rebanho velocidade de ga
nho de pêso e rusticidade, usando o
Guzerá da Fazenda São Geraldo

KARAMÉ, KRASNAYA E KILl-
MANJARO — provenientes de um
dos mais puros rebanhos Kankrej
da índia. Aliarão sua pureza ra
cial ao pêso das rêses nacionais.

Grupo de visitantes venezuelanos
e brasileiros à Fazenda São Ge
raldo. A excelência do rebanho do
sr. Mário de Almeida Franco já
ultrapassou fronteiras, e suas
matrizes já habitam diversos
países americanos. Levam a êsses
povos a grandeza do zebu bra
sileiro, trazendo ao Brasil pres
tígio e dólares.



VISITE EM UBERABA AS FAZENDAS DO SR.

MÁRIO DE ALMEIDA FRANCO E CONHEÇA O
MELHOR E MAIS NUMEROSO REBANHO GU-

ZERÁ DO brasil. Além da Fazenda São Geraldo,
localizada na zona suburbana de Uberaba, o sr.
Mário de Almeida Franco possui ainda outras pro
priedades, tais como: Fazendas Reunidas Paraiso,
Fazenda Boa Sorte, Fazenda Cana Brava, Fazenda

Água Limpa e Fazenda São Luiz.

PARA QUAISQUER INFORMAÇÕES, QUEIRAM

DIRIGIR-SE PARA O SEGUINTE ENDEREÇO:

MÁRIO DE ALMEIDA FRANCO

Av. Leopoldina de Oliveira, 395 — Saia 1

Telefones: 1832 e 1833 em

UBERABA — ESTADO DE MINAS GERAIS

Grupo de bezerras em que se

notam a perfeita uniformidade
de pelagem e formato de crânio.
Futuras matrizes para Krasnaya,

Karamé e Kilimanjaro. Animais

dêste quilate deram à Fazenda
São Geraldo posição primordial
na pecuária brasileira.

Karamé mostra sua perfeita caracterização racial,
forte arqueamento de costelas e amplo tórax. Real
sangue indiano para as pesadas matrizes nacionais.

-vyv;



NO ESTADO DE MINAS GERAIS

XXVI Exposição Agro-Pecoária

em Joiz de Fora

O sr. governador inaugurando a XXVI Exposição. Muito aplaudido.

O sr. secretário da Agricultura faz entrega do cheque.

O dr. Homero Cionçaivcs num discurso muito oportuno.

O governador do Estado teve palavras elogiosas para com os proraotorti
do certame.

O sr. secretário da Agricultura é cumprimentado após o discurso.

Desfile do.s animais pcrtenccnte.s ao sr, O.swnido Barros.

De 30 cie maio a 6 cie Junho o.s criadores puderam ver
em Juiz de Fora o que existe de bom eni bovinos Holandeses
preto e branco e vermelho e branco. A inauguração oficial
da mcístra contou ccjm a presença do governador do Estado
do Minas, secretário da Agricultura, diretor do D.P A.,
presidente da Associação Rural local, prefeito da cidade,
deputados, e autoridades. Falaram o prefeito Municipal, os
drs. Adhemar Rezende de Andrade; Homero Gonçalves,
presidente da Associação Rural; e o sr. secretário da Agri
cultura, agradecendo as homenagens ali recebidas, c entre
gou o cheque correspondente à ajuda do governo à e.xpo-
siçao. Por último, falou o .sr. Magalhães Pinto, que disse
estar impressionado com o gado leiteiro exposto.

Para o próximo ano a Associação Rural, na pessoa do
seu incansável presidente, dr. Homero Gonçalvc.s, pi-oniete
inovações no recinto,. como Pavilhão Leiteiro para concur-
süs; restaurante, dormitórios, picaclciros, clc. Dado o ctt-
lusiasmo das palavras do dr. Homero Gonçalves, acredita
mos que a próxima exposição de Juiz de Fora
épocas, dentre tantas que ali já se realizaram.
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egípcia — Campeã P.O.N. e Grande Campeã da XXVI Exposição de Juiz de Fora em 1965.

GRANJA N. S. APARECIDA

Confirmando nossa tradição,
obtivemos na recente Exposi
ção de Juiz de Fora as se
guintes classificações com 12

animais:

Grande Campeã — 3 Campeo
natos — Progênie de pai (1- P.)
— Progênie de mãe (!• e 2- P.)
e mais 11 primeiros.

lAIA BONECA — com 7 meses, Res. Campeã P.C., se^ra
pelo proprietário.

Prop.Oswaldo6arros
Km 271 • Estr. Rio-B. Horizonte

Caixa Postal 75 — Barbacena

Minas Gerais

Grupo Progênie de Mãe — I? prêmio, vendo-se a Campeã P.C. júnior. Grupo Progênie de Pai — Iv prêmio.

1
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És
tiUERO-QUERO FLORI — Raça Mangalarga — 1? prêmio. MAROTO — I? prêmio — vcrmeiho e branco — P.C.

FAZENDA DE SANTANA

Prop. Dr. Augusto Bastos Chaves
Santana do Deserto — E. F. Leopoldína — Minas

ÔVO ACELERA; FRANGO
EM PONTO MORTO
(Conclusão da página 8)

Alta pronunciada no mercado
de ovos. Os preços que, no início
do mês, acusavam cerca de ....
Cr$ 18.150 por caixa de 30 dúzias,
nas vendas do atacado na Capi
tal, para o tipo A, já no começo
da segunda quinzena atingiam
mais de Cr$ 19.000 e acabavam
o mês registrando cerca de ....
Cr$ 19.850. Havia muita procura
de outros Estados, o que denota
a predominância da avicultura
mais racional de São Paulo sobre
a produção "caipira", dominante
na maioria das outras unidades
federadas e que não pode respon
der às novas e crescentes solicita
ções das grandes massas popula

res que se formam nas cidades.
A notícia de exportação em pers
pectiva (falava-se entre US$ He
IJS$ 12 por caixa de 30 dúzias
— média de Especial e "A" —
para a Argentina) constituía ou
tro fator de alta das cotações.

Já o frango para carne não se
conduziu favoràvelmente para o
produtor. Manteve-se estacioná-
rio durante o mês, em torno de
Cr$ 790 por quilo (vermelho),
com ligeira tendência de baixa
nos últimos dias, quando se re
gistrou até Cr$ 750. A estabilida
de da carne bovina de primeira,
que faz concorrência ao frango,
e a baixa acentuada da carne
suína constituíram fatores estabi
lizadores do preço da carne de
galinha.

A PECUARIA...

(Conclusão da página 6)

apoio ao movimento renovador de

março de 64. Não podemos acreditar

que se tenha afastado do govêmo uin

grupo de surdos ao clamor da agro

pecuária para erigir outro que sofra

do mesmo mal. Talvez o que esteja

faltando é maior afinação no côro,

isto é, maior aproximação entre os

produtores, formando uma frente-úni-

ca, que alto e bem alto proclame a

verdade.

Unam-se, pois, os produtores de

leite. O govêmo de Brasília dar-lhss-ó
ouvidos.

FAZENDA MORRO ALTO
PROP. MANOEL ILDEFONSO DE CAMPOS
IBERTIOGA — Município de Barbacena - MG.

PRÊMIOS CONQUISTADOS:

Obtivemos: 14 primeiros — 4 Reservados — Conjunto
de raça e de família — Concurso de úbere e várias

outras classificações.

O criador colocado em primeiro lugar em pontos

Grupo de vacas, todas (ilhas de Janicaan 22 (HBB/C-2.656), que se vê em
primeiro piano. Foi Res. Grande Campeão em Juiz de Fora.
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ESTANCIA BRASIL

Prop. Francisco Ferreira Maia (Chiquito Maia)

PASSOS — MINAS — Telefone: 590

Conjunto de raça, 1" prêmio, constituído por JUDEU (Campeão Nacional) — DANFINA
(Campeã) — BRASILÊIA (Res. Campeã) — THILÉA E DÉA.

VIII EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA DE PASSOS
Com a presença do governador

do Estado de Minas Gerais, sr.
Magalhães Pinto e altas autorida
des, realizou-se, na cidade de Pas
sos, mais uma grande Exposição
de Animais, coincidindo com a

data de aniversário da cidade. O
certame em que predominou o
gado zebu, alcançou pleno êxito,
pois foi dos mais concorridos.

Sucesso incomum alcançou o
animal Comanche, que pela pi*i-

FAZENDA TAQUARAL

Prop. Manoel Pinto de Azevedo e Roberto
Batista de Azevedo

CASSIA — MINAS GERAIS

meira vez que se apresentou em
exposição, tendo conquistado os
campeonatos da raça Gir e o de
tipo frigorífico. O sr. Chiquito
Maia foi o criador melhor coloca
do em prêmios.

Nosso plantei Gir conquistou oütras classificações BARDAHL - Reg. 8215 — Filho de Catumbi
e de Cravina. Res. Campeão aos 23 meses
de idade na recente Exposição de Passos.
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FAZENDA SAPÉ
Prop. Orlando Paulino da Costa

Monte Santo de Minas — M. G.

A FAZENDA SAPÉ conquista o Campeonato da raça no recente certame
realizado em Passos

COMANCHE

1." prêmio na categoria e Campeão da Raça Gir — Campeão tipo frigorífico

f KRISHNA — 5705
I
[ KASHI

SOBERANINHO

( CORÔA II

f NERU — Reg. 5029 •{
j Importado

COMANCHE — Reg. 8213 i
CORÓA —

[ Reg. 14607

HÁ MAIS DE 25 ANOS VEM SELECIONANDO GIR LEITEIRO

nni^ Ll'4a.AiJbH^hài.



FAZENDA XARQUEADA — VIÚl/J EPHREMEPiPHilO PEREIRA EEILHOS
Riia Pacífico Mascarenhas, 171 - Fone 1096 - Curvelo - Minas

Sucesso obtido na recente Exposição de Curvelo

Grupo de tourinhos filhos de Radar, Satélite
e Gaiolão, com idade entre 17 e 20 meses.
Pêso de 388 a 430 quilos, sendo que o primei
ro, da esquerda, é Raniadã e foi o conquis
tador do Troféu "Ephrem Epiphaneo Pereira"
destinado ao Campeão Guzerá em Velocidade
de Pêso. Êste animal tem 20 meses de idade

e pesa 430 quilos.

SOBERANO — Campeão da Raça nas Expo
sições de Pedro Leopoldo e Montes Claros,
não podendo disputar o título no certame

de Curvelo.

CRIAÇÃO ESPECIALIZADA EM GUZERÃ

Todos os animais da Fazenda Xarqueada ultrapassaram a média da
tabela, e um dêles, de nome Brilhante atingiu 105 quilos acima da

norma. Com 44 meses apenas atingiu o pêso de 700 quilos.

FAZENDAS
Itaporã - Paraopeba

Bela Vista - Curvelo

Av. do Contorno, 8699 - Fone 4-80-12 - Belo Horizonte

Minas Gerais

ORION — 13 meses — Filho de Minuano e de
Rainha. 1° prêmio e Campeão Júnior. Ê um

neto de Bey II,

Prêmios conquistados na Exposição de Curvelo:

3 primeiros — 8 segundos — 2 Campeonatos e

2 Conjuntos de Raça e de Família.

12 ANIMAIS APRESENTADOS E TODOS PREMIADOS

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DA RAÇA GIR

RUBI — 2° e Res. Campeão. Idade: 4 Vi anos.
Pêso: 656 quilos. Filho de Minuano e de

Rainha. Também neto de Bey II.
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NA EXPOSIÇÃO DE UBERLÂNDIA

Agricultores e pecuaristas na
luta contra a demagogia

Na inauguração da XI Exposição-Feira Agro-Pecuária de
Uberlândia, realizada em abril último, nessa adiantada cidade
do Triângulo Mineiro, o sr. Bolivar Ribeiro, na qualidade de
presidente da Associação Rural de Uberlândia, promotora do
certame, proferiu eloqüente discurso, que expressa a atitude
da classe dos fazendeiros em face da onde bolchevizante que
ameaçou o poder em nosso País. Publicando essa valiosa peça
oratória, prestamos a nossa homenagem ao destemor com
que souberam portar-se os bravos pecuaristas de Minas e de
todo o Brasil.

' Exmo. Sr. Marechal Humberto de
Alencar Castelo Branco DD. Presi
dente da República.

Uberlândia e, principalmente, sua
classe ruralista vivem, neste momen
to, uma hora de intensa emoção, hos
pedando a figura estimada e benquis-
ta de V. Excia. o Presidente de Re
pública, em cujas mãos se depositam
tôda a esperança do povo e sôbre
cujos ombros pesa a enorme respon
sabilidade de reconstrução da Pátria,
em bases verdadeiramente cristãs e
democráticas.

Agradece a presença sumamente
honrosa do eminente governador Ma
galhães Pinto e das demais autorida
des que, por gentileza, aquiescerain
ao nosso convite.

A classe ruralista, preclaro Marechal
Castelo Branco, aproveita o ensejo
para protestar solidariedade a V.
Excia., e dizer-lhe que teve papel sa
liente na luta contra a desordem que
nos avassalava e que foi trincheira in
transponível contra a horda de^ dem^
gogia que assoberbava a Naçao. A
sua presença na revolução redentora
ficou marcada indelevèlmente por
suas ações antes, durante e depois
do movimento de 31 de março'.

Antes, foi impermeável á avalanche
bolchevizante, e ainda constituiu-se
em bastião inexpugnável de^ nossas
mais puras e sagradas tradições: rea
lizou congressos, promoveu conferên
cias e organizou reuniões para, em tô-
das e em muitas oportunidades, re
pudiar a subversão' e a corrupção.

bolívar ribeiro

Presidente da Associação
Rural de Uberlândia (M.G.)

que se tornaram quase oficiais na

época do govêrno que caiu.
Durante a revolução; a classe ru

ralista se comportou com bravura,
desprendimento e destemor, forman
do ao lado da legítima causa brasi
leira, do autentico patriotismo e dos
verdadeiros postulados cristãos, e, na
hora da prova, se fêz presente e so
lidária na marcha heróica de nossas

gloriosas Fôrças Armadas pela recon
quista de nossa soberania demo

crática .

Depois da Revolução, são os dias
que vivemos. É um ano já passado
da homérica conquista, com a certeza
de nossa solidariedade e com a afir
mação de que não estamos frustra
dos ; é a nossa afirmação categórica,
ao Chefe da Nação, de que confiamos
em seu comprovado patriotismo e na

obra salvadora de seu austéro e demo

crático govêrno; é o nosso agradeci
mento ao Exército, à Marinha e a
Aeronáutica, por haverem reconduzi
do a Nação à tranqüilidade democrá
tica, à moralidade nos costumes e à
ordem administrativa, sem sacrifícios
irreparáveis.

Para cooperar com V. Excia. os ru-
ralistas desta região tomam a liber
dade de trazer-lhe, com franqueza e

lealdade, aquilo que os aflige presen
temente. Dizer-lhe das aflições que
angustiam hoje os homens do cam
po, os produtores que se debruçam
sôbre a gleba, os ruralistas que, com
seu trabalho honradc, plantam e co
lhem, para alimentar a Nação. Isto
o fazemos confiados em que seremos

REVISTA DOS CRIADORES

_»wii



compreendidos. Fazemo-lo por coii-
siderárlo, eminente Marechal Castelo
Branco, o reconstrutor da República,
a grande esperança desta imensa fa
mília brasileira, e mais ainda, a cer
teza de que estamos diante da expres
são mais lídima da cultura democrá

tica no Brasil. A situação econômica
do ruralismo de há muito entrou em

franco declínio; dia a dia vem dimi
nuindo o seu poder aquisitivo. O ce
real, o algodão, a carne, o leite, enfim,
os mais variados produtos da terra,
são a moeda com que o ruralista man
tém o seu trabalho e dinamiza a sua

produção. De tempos a esta parte,
precisa êle de mais produtos de seu
laborioso trabalho para adquirir, ca
da vez menos, aquilo de que necessita.
Há até os que se vêm forçados a mu
tilar parte de seu patrimônio, a fim
de evitar uma situação vexatória ou,
até mesmo, o colápso total do que
lhes custou anos de suores, lutas e
cansaços. Precisa prover-se de má

quinas e implementos agrícolas e ca
rece, a cada passo, de se empenhar a
fundo, para que não lhe faltem sal,
adubos e sementes. O problema não
se criou no honrado govêrno de V.
Excia. O problema é muito velho.
Todavia, ainda persiste. Os ruralis-
tas desta região, entretanto, confiam
em V. Excia. e porisso mesmo o tra
zem, publicamente, às suas mãos, por
que perfeito administrador e incontes-
te democrata, saberá o eminente Ma
rechal recebê-lo para solucionar, com
o alto descortino com que tem equa
cionado os mais dolorosos e angus
tiantes problemas, que se lhe ofere
ceram, por frutof de uma herança
terrível de muitos anos de demagogia
e insensatez administrativa.

A lavoura e a pecuária querem vi
ver do seu trabalho e da sua produ
ção. Precisam da ajuda do govêrno,
carecendo, principalmente, de resolu
ções definitivas. Não serão elas, a
lavoura e a pecuária, autenticas, en
quanto viverem apenas de créditos
favorecidos. Precisam de crédito, sim,
mas é necessário que êste crédito cor
responda à sua capacidade de produ
zir, e vender a sua produção, pelo
menos a preços mínimos atualizados
e em perfeita consonância com a reor

lidade do valor aquisitivo da moeda
nacional, enquanto não possa ainda
vendê-los, exatamente, a preços jus
tos. É de mister que o ruricola, par
ticipe das decisões do govêrno, quan
do elas envolverem matéria do seu

trabalho e motivo de seus interêsses.

De coração aberto, a Associação
Rural de Uberlândia agradece ao pre-

JULHO DE 1963

A raca é uma só: GUZERA
Mas V. com ela solucionará TODOS os seus problemas:
• MAIS RUSTICIDADE
• MAIS VELOCIDADE DE GANHO DE PÊSO
• NOVILHAS MAIS LEITEIRAS EM CRUZAMENTO COM VACAS ONDE

PREDOMINA SANGUE HOLANDÊS, JERSEY, GUERNSEY OU SUÍÇO
• MENOS DESPESAS COM PRODUTOS VETERINÁRIOS

GHALOR I — Campeão Júnior da raça na VIII Exposição-Feira de
Gado Zebu de São Paulo, em 1965.

OS CRIADORES SÃO MUITOS: MAS NÓS PODEMOS OFERE
CER O MÁXIMO!

FAZENDA TUPÃ
Joel de Paiva Cortes

GUZERA' SELECIONADO PARA ALTA PRODUÇÃO DE
CARNE E LEITE

Endereço para visita ao rebanho: LINHARES — ESPIRITO SANTO
Correspondência para:

RUA BARÃO DE IPANEMA, 56 — AP. 1.101
COPACABANA — ZC-07 — GUANABARA

lAPROVEITE OS BONS PLANOS DE FINANCIAMENTO DO BANCO DO BRASIL E DO

BANCO NACIONAL DE CRÉDITO COOPERATIVO, SE V. ESTIVER FILIADO A UMA

COOPERATIVA. PEÇA-NOS INFORMAÇÕES. AGUARDAREMOS O FINANCIAMENTO).

feito e à Câmara Municipal, à im
prensa falada e escrita, aos exposito
res, aos juizes e a todos aquêles que
anonimamente conôsco colaboram pa

ra o maior brilho de nossa Exposição.
É-nos grato citar a presença do

eminente governador Magalhães Pin
to e do incansável deputado Rondon
Pacheco, para salientar o quanto nos
são benquistos por seus constantes
favores e por suas permanentes aten
ções. A êles, o prelto de nossas home
nagens e o protesto do nosso maior
respeito.

E a V. Excia., Marechal Castelo
Branco e, aos cultos e dignos brasilei
ros, que compõem o govêrno de V.

Excia., o testemunho da amizade, do
respeito e da confiança legítima de
todos os ruralistas. Acreditamos nos

honrados propósitos do govêrno e
como antes, assim como durante, es
tamos, nós, os rudes homens do cam
po, também agora, dentro dêste mo
vimento redentor, com a mesma fé e

com a mesma confiança dos primei
ros dias. A presença de V. Excia. na
Presidência da República é penhor de
garantia e de segurança de que nossa
Pátria marchará tranqüila e segura
na senda vitoriosa de seu glorioso
destino. Que Deus proteja e ilumine
o honrado, capaz e austéro govêrno
de V. Excia.
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MINAS GERAIS

E)m Belo Boriz^onte, a XXXII

Bxposição Nacional de Animais

e Brodutos Derivados

De 12 a 19 de setembro, em Belo
Horizonte, o Parque da Gameleira
será o ponto da maior concentração
de bovinos e de equideos já verifi
cado no País. A fim de conhecer e
divulgar alguns detalhes de tão im
portante certame, o enviado da "Re
vista dos Criadores" a Belo Horizonte,
entrevistou o sr. dr. Caio Prado de
Carvalho, diretor do Departamento de
Produção Animal da Secretaria de
Agricultura de Minas Gerais que vem
envidando todos os esfôrços a fim de
assegurar o pleno êxito da grande
mostra, para isso já contando com a
eficiente colaboração de técnicos dos
diversos setores.

De início, a diretor do Departamen
to de Produção Animal, declarou-nos

que, dado o interesse do Govérno
Magalhães Pinto em prestigiar reso
lutamente o desenvolvimento da agro
pecuária do Estado, conjugado ao tra
balho intenso da Comissão, a 32.' Ex
posição Nacional de Animais está fa
dada a se transformar numa apoteose
das exposições tanto mais que o pro
grama será rico de festividades, e
competições esportivas além da pre
sença dos mais famosos planteis de
tôdas as raças, Haverá várias confe
rências e projeção de filmes, objeti
vando a parte instrutiva da pecuária,
não faltando o tradicional "rodeio".

Mais de 800 animais, entre bovinos
e eqüinos, de criadores de Minas, São
Paulo, Rio Grande do Sul, Paraná,
Bahia e Estado do Rio. Como de pra

''"'A

xe, o julgamento será feito antes c'a
abertura. A inscrição será encerrada
em princípios de agôsto, não devendo
o interessado descuidar-se desta parte.
O critério de julgamento será o d?
juiz único para cada raça.

O dr. Caio Prado de Carvalho, te
cendo elogios à "Revista dos Criado
res" como publicação especializada e

de penetração nos meios pecuários,
por nosso intermédio convida todos os

criadores a inscreverem seus animais

com antecedência, consultando, as

sim, seus próprios interêsses. Isso
também representará valiosa coope

ração para o êxito da grande mostra,
que reunirá por certo, os mais desta
cados criadores do País.

i •'

O diretor do D.P.A, de Minas Gerais, dr. Caio Prado de Carvalho, quando prestava
informes à "Revista dos Criadores".
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A seção técnica da
'TORTUGA " está à
disposição dos Srs.
Criadores para
quaisquer consultas e
orientação de caráter
técnico sôbre
alimentação e sistemas
de criacão.

Peça Folhetos sôbre
"Bovingorda" e "Cobovi"

com Vitaminas

COMPLEXO
MINERAL

IODADO
Para Bovinos e Ovinos

COBOVI COM VITAMINAS

Todos os sais minerais e ainda:

750.000 U. I. VIT. A

75.000 U. I. VIT. D

por quilo, garantindo máximo resultado
na produção, saúde e fertilidade do
seu rebanho

JULHO — 1965

ANO WMmmmMmi
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II alíDignl

é faloi' decisi
08 resiilíados da selep

Examinando, há 10 anos, a
produção do rebanho leiteiro que
abastece a capital de São Paulo
e o Estado da Guanabara, fica
mos assustados com a baixíssima
média por vaca. Repetindo, ago
ra, a mesma consulta às estatís
ticas, ficamos ainda mais assus

4 •

t

tados, pois, apesar da introdução
de touros melhorantes, da inse
minação artificial com sêmen de
touros de ótimas linhagens e do
esforço e dedicação dos técnicos
do Ministério e das Secretarias

de Agricultura, quase nulo foi o
aumento da média de produção.

«„.ntadas. Produção média diária por cabeça, em regimeVacas mestiças bem a'"SrdLs ordenhas: 29,128 quilos.

w

m»viii4»s

Dr. F. FABIANI

BAIXA PRODUTIVIDADE —

PREJUÍZOS — PERSPECTIVAS
FUTURAS

Esta situação sugere, desde
logo, ponderações em tôrno: a)
dos avultados prejuízos que o
bajxo índice de produção acarreta
aos criadores e à Nação; b) das
futuras perspectivas de produção.

A produção futura estará a
cargo das descendentes das vacas
atualmente integrantes do reba
nho. Por isso, importa criar ape
nas as descendentes das melho

res produtoras, das dotadas de
alta fertilidade e grande longevi
dade. Porém, poucos são os reba
nhos tecnicamente conduzidos e,

assim, em condições para esta
seleção. A grande maioria não
está capacitada a fazê-la, porque,
com as vacas soltas no pasto, re
cebendo na "sêca" (quando rece
bem) apenas uma suplementação
de cana e de um pouco de torta,
tende à regressão. Com efeito,
essa prática só leva a resultados
negativos, tais como:

1. Impossibilidade dos ani
mais atingirem, em tôda a pleni-

Sais Minerais e Víta
REVISTA DOS CRIADORES

54



Esta mestiça, bem alimentada, produziu a média diária de 27,880 quilos.

tude, sua capacidade de produ
ção;

2. Distúrbios orgânicos e do
enças, tanto mais graves e fre
qüentes, quanto mais produtivas
fôrem as vacas;

3. Esterilidade devida à defi

ciência alimentar, com maior in

cidência entre as mais férteis ;

4. Aniquilamento, principal
mente das melhores fêmeas, que,
se ressentindo mais fundamente

com a alimentação defeituosa,
acabam sucumbindo.

Então, conclui-se, como as pio
res leiteiras são menos exigentes
e menos sensíveis, o criador, que
alimenta mal seu rebanho, faz
uma seleção ao inverso, evidente
mente de funestos resultados.

Pelas mesmas razões, somos obri
gados a admitir, também, que
sem garantia de boa alimentação,
de nada adianta importar touros

de ótimas linhagens, quer leitei

ras, quer de corte. Êsses touros,

em vez de melhorar o rebanho,

irão piorá-lo, porque transmitem,
além da melhor aptidão à produ
ção, ainda as exigências maiores

próprias dos bovinos altamente

produtivos.

A BOA ALIMENTAÇÃO PODE,
ATÉ, MODIFICAR APTIDÕES

A propósito, é bom lembrar que,

independentemente das aptidões
genéticas transmitidas pelos as
cendentes, pode-se pela alimenta
ção racional, feita através de vá

rias gerações, melhorar a produ

tividade dos bovinos. Assim, bo

vinos de raças mistas chegam,

pela alimentação apropriada, a
sofrer modificações dos órgãos e
aptidões, transformando-se em
raças com predominância da pro
dução leiteira.

A alimentação tècnicamente
calculada permite elevada produ
ção, desenvolvimento normal e
garante boa saúde aos animais.

Sem ela, seleção alguma é pos
sível !

AVILTAMENTO DO PREÇO DO
LEITE, IMPERFEITA VISÃO

DO PROBLEMA E BAIXA
PRODUTIVIDADE

As raízes da baixa produtivida
de de nossos rebanhos, resultante
da má alimentação, residem, de
um lado, no aviltamento do preço-
do leite e, de outro, na imperfeita
visão, por parte dos criadores, do
ângulo econômico do problema.
Alegando preço pouco compensa
dor, os pecuaristas alimentam
mal seus animais, o que lhes
acarreta não só perda dos juros
do capital investido em animais,
como até o próprio capital, pela
desvalorização do rebanho. As
sim, tirar de 200 a 300 litros diá
rios', de 100 vacas, é um absurdo
técnico e econômico. Em qual
quer rebanho com êste numero
de produtoras, encontram-se de
20 a 25 que são capazes, se bem
alimentadas, de produzir a mes
ma quantidade de leite. Porque,
então, insistir em manter mal as
100 peludas, semi-estéreis e tuber
culosas, em vez de alimentar bem
as poucas que o merecem, o que
possibilitará criar animais sãos e
melhorar progressivamente o re
banho?! Porque, então, não fazer
as contas que levarão, sem dúvi
da, à conclusão de que bem maior
é o lucro proporcionado por um
número reduzido de vacas alta
mente produtivas?! Sem medo de
êrro, pode-se afirmar que o juro

minas "TORTUGA
REVISTA DOS CRIADORES
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Mais de 20 quilos diários, foi a produção atingida por esta mes
tiça bem alimentada.

cularmcníc dc fósforo, que é ele
mento fundamental ao desenvol-
\ imenlo, à produção e ao funcio
namento normal do organismo.

Há carência dc iôdo, zinco, cobal-
lo, cobre, manganês etc. Por isso,
somente a administração de
misturas minerais perfeitamente
equilibradas garante a satisfação
das necessidades orgânicas. E c
por esta razão que as misturas
incompletas, as que possuem ex
cesso de um elemento em relação
aos demais, como acontece com
as misturas caseiras, geralmente
são mais prejudiciais que úteis.

Vitaminas — Os bezerros, en

quanto o rúmen não entra em

funcionamento normal, necessi

tam de sLipIementação vitamínica
completa. Porém, de um modo ge
ral, êles sempre devem receber
um suplemento de vitamina A,
quando não a encontram em

quantidade suficiente na alimen
tação, o que ocorre:

a) Na época da "sêca";

b) Quando alimentados por
vacas de mais de 15 litros, mes

mo havendo boa disponibilidade
de pasto verde;

c) Durante as doenças e con-

do capital empatado nas 75 vacas
inúteis cobre, com sobras, as des
pesas com uma boa alimentação
das 25 qualificadas; sobrando
como lucro líquido e realmente
palpável o aumento da produção
média.

IMPRESCINDÍVEL ELIMINAR

AS DEFICIÊNCIAS NUTRITI
VAS, PARA ATINGIR PRODU
ÇÃO ECONÔMICA E PREVENIR

AS DOENÇAS

A maior vantagem econômica e
conseguida pelos criadores que
usam, no preparo das rações, a
maior porcentagem possível de
alimentos produzidos na própria
fazenda. Contudo, é importante
ter em mente que, tanto no Bra
sil como em qualquer parte do
mundo, não se podem fazer mi
lagres de produção, deixando de
administrar aos bovinos o que as

fazendas não produzem. As pro
duções elevadas dependem de
rações perfeitamente equilibradas
em todos os seus componentes,

tanto nutrientes maiores, como

minerais e vitaminas. Querer eli

minar ou reduzir indevidamente

56

um dêles, significa perder lucros
ponderáveis e prejudicar a saú
de do rebanho.

Proteínas — Sendo exclusiva

mente de gramíneas, nossas pas
tagens são pobres em proteínas,
circunstância que é agravada na
"sêca", devido à queda do coefi
ciente de digestibilidade resultan

te do aumento percentual de ce
lulose. Por exemplo: em um ca

pim com 10% de celulose, a di
gestibilidade das proteínas é da
ordem de 76 a 78% ; se a fibra
passar para 34% (na época da
"sêca") o coeficiente de digesti- valescença, ocasião em que, além
bilidade da proteína baixa para
56%. Evidentemente, não só as
proteínas perdem digestibilidade,
mas também os hidrocarbonados,
as gorduras e a própria fibra.

do maior consumo, os animais

comem pouco.

CONCLUSÃO

São necessárias Pelas considerações acima vê-Minerais

cerca de 10 gramas por quilo de -se, então, que os criadores obe-
leite produzido, o qual, por su.n dientes às normas da alimentação
vez, contém sete gramas. Assim, racional aumentarão sensível e
uma vaca com a produção de 20 econômicamente a produção de
quilos diários necessita, só para seus rebanhos, além de valorizá-
o leite produzido, 200 gramas de -los e mantê-los protegidos dos
minerais. Por outro lado, as aná- distijrbios funcionais e das doen-
lises dos capins evidenciam gran- ças de que fatalmente são vítimas
de carência de minerais, parti- os mal alimentados.

REVISTA DOS CRIADORES
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O PROGRESSO NAO DESCANSA

E POR QUE
USAMOS BETONEIRAS

COM MOTOR WILLYSCHAO
Co^^^WECECOM AS BATIDAS

coraçAo pulsando

CONSTRUÇÃO
SUBINDO

rApida

EU MESMO CONSTRUI
TODOS OS GALPÕES

E AS CÊRCAS.

é a hisiória de
Pfcdios Prtr. ,Jf, cidade; balem estacas, sobem Para cada préd>o que sobe. uma só betoneira faz o Ira- Uma fazenda deve ser aulo-suficiente para não dependeri-orça WiMvs. ballio de muitos homens. ^da cidade.

i?? ' ' A SAFRA ESTE
ANO VAI SER ALTA

PUDERA, VOCÊ IRRIGA
SUAS TERRAS QUASE

CAFÉ E ARROZ
SAO BENEFICIADOS

EM MINHA FAZENDA.

PARECE UM
TAPÊTE. NA07

TODOS OS DIAS

que ESTRADA, -
HEIN?

Sôbre asfalto perfeito, viajar com a família se Iransformou E Irrigação própria quer dizer mais lucros,
em prazer.

UNIDADE DE FORÇA
WILLYS/DAUPHINE
Dimensões reduzidas - Dispensam montagens externas -

Versáteis e transportáveis - Equipadas com chassi e quadro
de contrôle - Partida elétrica - Controle de velocidade do motor -

Modèlo Willys T 300766 e Modelo Dauphine - T 301192.

Com as unidades de Fórça Wiliys/Dauphine, qualquer fa
zenda pode ser moderna.

CONSULTE-NOS SÓBRE QUALQUER APUCAÇAO REFERENTE ÀS UNIDA
DES DE FÔRÇA WILLYSjDAUPHiNE. REMETA SUA CARTA COM ÈSTE
CUPAO PARA A RUA MAJOR SERTÓRIO, 92 - 5: ANDAR . SAO PAULO.

ENOEREÇO.

CIOAOE

PROFISSÃO.

ENOERÊÇO COMERCIAL

miYs) WILLYS OVERLAND DO BRASIL S.A. Divisão de Produtos Especiais -Taubatè -São Paulo

í'<iP'lii<lf)irn' l"1ii



A BAHIA NA 'REVISTA'

• "V.».

O que foi a XXII b
Produtos Defi

» 11

mm m

Mais de duas centenas de animais inscritos - piii

Para o leigo, a exposição começa aqui, mas o
bom está lá dentro.

Mais de 240 concorrentes já esta

vam instalados sexta-feira, dia 19.
Sábado chegaram os restantes. No
domingo, as báias estavam comple
tas e repletas, batendo recorde; 395
animais inscritos. Começou bem a
XXII Exposição Pecuária na Ondina,
a Estadual.

Várias personalidades ilustres no
mundo da pecuária, convidadas, não
puderam vir. Atenderam, compare
cendo, Cláudio Dias (do Pará, para
julgar Nelore). Eduardo. Marchi, José
Leão e Pedro Gouveia (de São Paulo,
para julgar equídeos).

Visitantes ilustres de outros Esta
dos: Oviedo Teixeira e Cap. Doria
(Sergipe). Dei Valle e Corrêa de Oli
veira (Pernambuco), Dr. Mariano
Gayoso Castelo Branco (Piauí) e cria
dores outros de Minas, Espírito San
to, Alagoas, Sergipe, Pernambuco,
Piauí e Paraíba.

O financiamento correu por conta
dos Bancos do Brasil, do Nordeste e
do Fomento da Bahia.

O Governador do Estado abriu e
encerrou a mostra. Lomanto Júnior
visitou, no intervalo, estande por es-
tande, criador por criador. O presi
dente' do Poder Judiciário, o prefeito

da Capital, quase todos os secretários
de Estado, vários deputados federais
e estaduais, criadores, gente muita,
estiveram presentes.

Pela primeira vez veio à Bahia uma
comissão de São Paulo fos 3 já bas
tante conhecidos estão nas páginas 20
e 21 do número 422 de Fevereiro de

1965, da "Revista dos Criadores". Lôas
e palmas ao Ardson, atual diretor do
D.P.A., porque enxergou a necessi
dade e conseguiu meios de trazê-los
para julgar e, especialmente, para re
gistrar em definitivo os animais con
trolados (com registro provisório).
E assim mostrar o que a Bahia tem.

OS MANGALARGAS DE MOCÕ

O conceituado zootecnista, juiz obri
gatório nas exposições da Bahia, Dr.
Francisco Moreira Teixeira, fêz um
retrospecto e atualizou a posição da
criação de cavalos a seus cuidados.
Aqui vai um resumo de sua fala:

— Na Nacional de 1949, a primeira
realizada na Bahia, a Fazenda Mocó
comprou os primeiros animais de
S. Paulo. Criadores particulares pau
listas trouxeram e

do o famoso reprodutor BRONZE,

Horas antes da abertura. Ao fundo, as balas repletas. São quinze pavilhões.

Os europeus saúdam, mugindo com
sotaque estrangeiro.

responsável maior pelo plantei. Mais

sete éguas (origem Saulo Junqueira
Franco e Jarbas Camargo Lima). Em
50, Teixeira seguiu para Colina (Cou-

delaria Paulista) e no D.P.A. de

São Paulo estagiou.

O Dr. Francisco Veloso Pondé, então
diretor do D.P.A. daqui, mandou ordem
para comprar mais 10 éguas (Saulo
Franco, Colina). E o Fazendão, cam
peão Nacional em Belo Horizonte.

Em 1953 (Nacional em Salvador)

comprou 4 éguas de Celso Torquato.
Em 1955, o potro URUPÊS, também
de CelsO'.

Assim foi formado o rebanho que
conta hoje com 40 matrizes e 20 potras.

Mocó é a fazenda experimental do

Estado, em Feira de Santana, desti
nada à criação e seleção de Manga-
larga Paulista.

Não encontrando o têrmo exato

para jogar sôbre as cinco éguas que
o D.P.A. mandou trazer de Mocó, a
pedido da comissão paulista, para o
desfile e para extasiamento dos espec
tadores, um. criador de Nelore, assim
se exprimiu:

— São umas belezinhas.

Indiferentes à risada que a tirada

provocou, a quina de potrancas se
exibia na passarela verde do prado.
Apojadas, saudáveis, roliçonas, pelan-
ca rejeitando a luz do sol pelas curvas
e contornos, elas faziam seu show

...'f



posição Pecuária e de
vados da Bahia
tule uma comissão de São Paulo —os Mangaiargas de Moco

OTHELLO TORMIN
Representante Luz muita na mesa, no jantar do

Governador.

O Nelore bateu o recorde em número
de inscrição.

particular dentro do show maior que
foi a XXII Exposição Pecuária e de
Produtos Derivados da Bahia.

Enquanto o Bingo de um garrote
cantava as pedras da sorte, na noite
do encerramento, houve o jantar do
Governador, com a presença de gran
de número de convidados.

PROGRESSO DE NELORE

Dr. Cláudio Dias (Pará) afiançou
estar desvanecido com sua constante
presença na Bahia, sempre convidado
para julgar e participar de exposições.
Lamentou a escassês de animais adul

tos, pela restrição muitò severa da
idade máxima para inscrição, dura
lex. Exaltou a excelência dos brotos
participantes, sinal de grande espe
rança e de progresso na raça Nelore.
Quem apresenta tal quantidade e qua
lidade de garrotes e bezerras está
caminhando para o máximo.

TITULAR incansável

O Dr. Ardson Leal (1." vez) dirigiu
a Estadual (22.»). Se ela teve fa-
lhas, no conjunta o bom sobrepujou
com mérito as carências. Contando
com o apoio maciço do Secretário da
Agricultura, o Diretor do D.P A. sou-

ManSalarga de Moco.

be conduzir a Pp
n^ais importante E, o

Detalhe: Púlvin
que ora é titular ° cientista
Agricultura, de«;rl Secretaria da

^^i^^*borralhpir o horárioExposição nunm cito dias da
noite. Por sina^ "leia-
longo batepapo ' „^^^^^^íeira tivemos
renta minutos do até qua-
estranhem poig _ seguinte. Não
Pb ^^^^ecer unia^"^ P'"<5ximo núme-chada. entrevista capri-

OS deslanados
Mesmo na

aumen-Bi ® ^^«cuperando f a
o '̂'lántoaí granjas avícolas.

^oniissào íui„ .3 ..«a direita, aparecem
Ecm,f/„°« do ava,„MangaIarga: da esquerda P//^eão, A.dson Leal e

^rchi, Francisco Moreira Teixeir .
Pedro Gonveia.
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Aborto de uma vaca com carência d» Vitamina A.

Vitamina A

(estabilizada em pó, ou miscívei em água)

assegura :

• maior fertilidade

• menos abortos

• maior resistência às

doenças infecciosas

e parasitárias

• crias mais robustas

• maior produção de leite

PRODUTOS HOCHE

QUÍMICOS >: FARMACÊUTICOS S. A.
BUA MORAIS e SILVA, 30 - RIO DE JANEIRO, 60.

TEL. 20-7100

B Horizonle: Av. Augusto de Lima, 1241 - tal. 4-3435
Curitiba: Rua Des. Westphalen. 410 - tel: 4-1515
Pôrto Alegre: Rua Garibaldi, 853 - tet. 77-77
Recife: Rua do Sol. 143 • Loja C-3 - tel. 4-l^t
S. Paulo ; Av. Brig.Luiz Antonio, 1277 - tel.37-9191
IA"»' 015
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A PECUÁRIA NA BAHIA

Ponta de suínos na ponta

Catedrático de Zootecnia Especial,
o Dr. Francisco Velloso Pondé é

2ootecnista comprovado. Fazendeiro
que cuida da seleção de Gir e da alta
mestiçagem de Holandês préto-e-bran-

co (leite é pinga-pinga que quase ter-
raplana os rombos do caixa), agora

entrou no Gir leiteiro.

Pois Pondé não teve meio têrmo.

NãO: trabalha com panos quentes.
É no pão-pão. Andou futucando vá
rios criatórios do Sul (gostou da Ex
posição do zebu na Ãgua Branca) e
trouxe uma bátelada de girs, regis
trados, de controle leiteiro ou não.
Esmiuçou o plantei de Resende Fe
res e, além de outros e outras, até
um filho de Conchita Titan de Brasí

lia êle conseguiu. Prata (o Hugo)
açodado e adoçado, ajudou na escô-
Iha. Cooperou, sabendo que nas mãos
de Francisco Velloso o garrote tende
a melhorar. Raça tem. Alimentação
e medicamentos não faltarão.

Por essas e outras é que o rebanho
bovino baiano é taca e se destaca.
"Com o que já tinha e tem, mais o
que veiu e vem, a^vé-maria!''

Mas o maior desvêlo de Pondé é
a suinocultura (Fazenda Gameleira,
Entre Rios, Bahia). Duroc e Berkshi-
re puros ou em cruzamento de puro
com puro. Considerado o maior cria
dor de suinos do Estado (qualidade
e quantidade), não descura do apri-
moramento de sua manada. E lhe
dá tratamento técnico no duro. Duroc.

I EXPOSIÇÃO NACIONAL
de EQUÍDEOS

OTHELLO TORMIN

Representante

Por falar na Primeira Nacional de
Equídeos, Aroldo Carneiro de Lima
vai levar uma quina de eqüinos, che
fiada pelo famoso APACHE.

Ano passado Aroldo irrompeu de
improviso em Recife. Na caminhone
te levou Apache e Arpege, dois filhos
de BATON. Ganhou três prêmios.
E só não levantou o Campeonato Na
cional da raça, com Apache, porque
o certificado de seu Registro não che
gou a tempo. Mesmo assim tirou pri
meiro lugar. Arpege ficou sendo Cam
peão Nacional Marchador da Raça
Mangalarga. Título enorme mas ade

quado ao valor do cavalo. Aroldo sa

be que a parada em São Paulo vai
ser dúrêta, enfrentando os grandes de
todo o Brasil. Mas está certo de que
trará um Campeonato, conquistado

entre os maiorais. Mais valioso por
isso.

SEGURANÇA

Para a I Exposição Nacional de
Equídeos a ser realizada em São Pau
lo, o D.P. A. da Bahia pretende levar
um temo de jegues da caatinga. Não
será surprêsa se criar coragem e com
parecer com algumas éguas da Fa
zenda Mocd (de Feira de Santana).
Farão bonito, ora se... Maior pro
blema é conseguir verba.

PAGE S.A.

Praça da Sé, 371 — Iv andar

Telefone: 35-0869 — São Paulo

REVISTA DOS CRIADORES



o MILAGRE NORDESTINO
Há gado Holandês preto malhado puro e mestiço vivendo nas melhores
iazendas do semi-árido e quente oeste alagoano. A vaca Borboleta pro
duz 40 litros de leite por dia, em duas ordenhas. O fazendeiro Miguel
Rodrigues Lima, que tem o melhor gado de Batalha, tira, diàriamente,
800 litros de leite de 50 vacas, com uma média de 16 litros por vaca.

Êste artigo será muito pouco meu.
Limito-me, et pour cause, a citar a
opinião de alguns grandes fazendei
ros nordestinos, fazendeiros que mui
to estão realizando em benefício pró
prio e do nosso Brasil. São pioneiros
que estão fazendo das regiões sub-

ümida e semi-árida do Nordeste (não

esquecer que há uma região úmida,
a da cana de açúcar não irrigada),
uma das grandes bacias leiteiras do

Brasil e do mundo. Quebram-se tabus.

Prova-se em grande escala, em escala

gigantesca, que uma terra tropicalíssi-
ma, como o nosso Nordeste, pode ser

grande produtor de leite e carne, uma
terra de fazendeiros muito ricos e

prósperos, cujas fazendas não serão
menos lucrativas do que as paulistas,

paranaenses e gaúchas, mesmo por
unidade de área, por hectare. É uma
extraordinária vitória dos nossos

PIMENTEL GOMES

Engenheiro agrônomo

agrônomos e veterinários e dos nos
sos fazendeiros, A técnica seguida,
vitoriosa, é inteiramente nossa. Não
nos chegou dos Estados Unidos, da
União Soviética, da Alemanha nem
da França. Foi inteiramente criada
por brasileiros e para o Brasil. Expli
ca-se assim a sua vitória espetacular,
Mas vamos aos fatos.

Já disse várias vêzes que os pastos
naturais constam de capins finíssimos

O touro Radar da raça Gir. Fazenda Quixaba, Cabaceiras, Paraíba.
Tem ótimas instalações. Pertence ao sr. Antônio da Costa Gomes.
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Algarobal de 18 meses de idade, na
Fazenda Alto dos Porcos, São João do
Piauí. Pertence ao capitão Pedro Pe
reira de Oliveira, oficial do exército.

e de Jeguminosas herbáceas tão boas
quanto a alfafa. No período chuvoso,
crescem muito bem naqueles solos de
pH neutro ou alcalino e em regra
muito férteis. É uma fase de pletora
de alimentação muito rica em proteí
na, hidratos de carbono e vitaminas.
O gado apresenta-se magníficamente,
naquela terra sem berne, sem carra-
pato e sem aftosa. Segue-se a longa
estação sêca, um período de carên
cia alimentar, principalmente nos

PALETÓS ESPORTE

Paletós esportivos esplêndidos

para usar na fazenda, no campo

mesmo na cidade, durante férias,

passeios ou excursões. Cômodos,

modernos, muito duráveis e vis

tosos. Preços baratíssimos e facill-

udades de pagamento. Vá vê-los na |

últimos meses e nos anos pouco chu-

vo.süs, nas sêcas periódicas. O gado
nôvo cessava de crescer. O adulto

emagrecia, perdendo arrobas de car
ne. Parava a produção de leite. As
íabriquetas de queijos p manteiga
trabalhavam apenas três a cinco me
ses por ano. E não raro, nas sêcas
periódicas, nas piores, como a terrível
sêca de 1919, muitas fazendas fica
vam totalmente despovoadas. Nela
perdi todo o gado de minha fazenda
Mantense. Então, eu cursava o pri
meiro ano da Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz, em Pira
cicaba.

A carência forrageira não mais
existe para os bons fazendeiros, O
problema foi solucionado com capi-
neiras irrigadas, mas muito princi
palmente com a palma (cácto forra-
geiro sem espinhos) e a algarobeira
(leguminosa arbórea e xerófila, pro
veniente do desértico litoral perua
no). A palma chegou primeiro, na
segunda metade do século passado.
A algarobeira chegou em 1942, mas
só na última década tem-se alastrado.

O ideal é a fazenda possuir um
algarobal estreme para a produção
de algarobas, vagens que têm 12% de
proteína, enquanto o milho tem 6%.
Um algarobal de um hectare produz,
mesmo sem irrigação e nos anos se
cos, algo como 6.000 quilos de alga
robas. A algaroba substitui o farelo

Uma fazenda assim poderá ter, facil
mente, uma vaca leiteira com seu be

zerro, por hectare. Poderá produzir
pelo menos 10 litros de leite por
hectare-dia.

Há gado Holandês preto malhado
puro e mestiço vivendo nas melhores

fazendas do semi-árido e quente oeste
alagoano. A vaca Borboleta, do fa
zendeiro José Dantas Rodrigues, pro
duz 40 litros de leite por dia, em duas
ordenhas. É holando-zebuina. O fa

zendeiro Miguel Rodrigues Lima, que
tem o melhor gado de Batalha, tira,
diàriamente, 800 litros de leite de 50

vacas, com uma média de 16 litros

por vaca.

Agora, um depoimento importan-
tís.simo.

A FAZENDA TACAITÊ

O fazendeiro José Campeio de Sou
za escreveu o seguinte, para o Correio
da Manhã, grande jornal carioca,
sobre a sua fazenda Tacaité, no sub-
úmido município pernambucano de
Belo Jardim:

"Desde alguns anos, pressente-se no
Nordeste o início de um milagre: a
plantação da algarobeira, ainda em
pequena escala. Há alguns anos, o
agrônomo Pimentel Gomes, através
do Correio da Manhã, chamava a
atenção das autoridades e dos nor

destinos sôbre o que havia observado

de algodão, como ração concentrada, Peru, e entre nós, no Rio Grande
do Norte, onde se dava começo a
algumas esperiências.

Pouca ou quase nenhuma reper

cussão alcançou a pregação dêsse
técnico, Havia outros que, tendo ido
aos Estados Unidos lá verificaram

estarem os norte-americanos procuran

do erradicar a planta, E sem se da
rem ao trabalho sequer de pensar, de
refletir, estudar, lançaram a dúvida
nos espíritos mais afoitos que já par
tiam para plantar a algarobeira.

Hoje, porém, não há mais dúvida:
a algarobeira é um sucesso no Nor
deste. Sozinha vai fazer mais pela re

gião do que todo o aparato governa
mental. Sim, a algarobeira vai enri
quecer a base isto é, o agricultor e
criador. Vai nos suprir de proteínas
vegetais, criar uma imensa indústria
de laticínios. É a revolução pacífica.

É o Nordeste começando a pensar

A vaca leiteira come 4 a 6 quilos por
dia. A fazenda terá um palmai çon-
sociado com algarobeiras. A algaro
beira cria um microclima mais úmido
e mais fresco do que o natural, mi-
crolima muito favorável à palma.

Municípios onde em regra a palma
não se comportava bem, como Sobral,
Quixeramobim, Iguatu, Açu, Patos,
Cajaseiras, podem ter ótimos palmais
se consociados com a algarobeira.
Ademais, além de proporcionar à pal
ma bom microclima, a algarobeira a
aduba com suas folhas, que caem len
tamente durante a estação úmida, e
com o azoto que retira do ar atmo.s-
férico. Um palmai consociado for
nece, anualmente, algo como 100.000
quilos de artículos. Uma vaca leiteira
come cérca de 40 quilos por dia, Ali-
menta-se perfeitamente uma vaca lei-
teira com 40 quilos de palma e 6 qui-
los de algarobas. Haverá ainda, na que terá uma safra a contar, sem ser
fazenda, pasto natural, mas com al- o açúcar, e que independe da regula-

CASA JOSÉ SILVA garobeiras esparsas, com um com
passo aproximado de 12 por 12^ me
tros. As algarobeiras corrigirão o
excesso de luz e calor e proporciona
rão algarobas durante a estação sêca.

ridade do inverno (a estação chuvo
sa), de irrigação e de boas terras.

A algarobeira é uma planta extre
mamente rústica. Viceja com facili
dade em zonas onde só os espinhos
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PENTABIOTICO VETERINÁRIO
• Contra tóda? aí^ infecçôes bacterianas —para todas as espécies animais.
• 5 antibióticos, numa só iórmula.com 1 objetivo:

proteger a saúde dos animais garantindo o patrimônio
e aumentando seu lucro.

^ntoiúa-^M^iãDivisAo agro-pecuAriaINDÚSTRIAS FARMACÊUTICAS ^
Rua Caetano Pinio. 129 — Caixa Postal. 7156 — São Paute

medram. Empresta, com sua copa

verde, outro aspecto à paisagem.

Não necessita de cuidados excessivos,

embora não dispense os tratos mí

nimos (o que, segundo alguns, seria
dispensável), uma vez que se trata
de planta invasora, que disputaria
cada palmo de terra das demais
espécies.

Sua produção verifica-se em plena
sêca, suprindo de forragem de pri
meira qualidade os miseráveis reba
nhos das várias espécies que vivera
em permanente estado de subnutrição.

Não falo como técnico nem como

leigo. Tenho observações práticas,
feita em nossa fazenda Tacaité, onde
possuimos 35.000 algarobeiras entre
nòvas e em frutificação. Sucesso
absoluto na alimentação de vacas de
leite, junto com a palma.

Substitui vantajosamente o farelo
de algodão e demais rações usadas
no Agreste. Eleva a produção, dan

JULHO DE 1965

do aspecto muito melhor aos animais.
Em porcos, o sucesso é extraordiná
rio : engorda, promove o crescimento

rapidíssimo, sõ alcançado em condi
ções ideais com outras rações. As
galinhas comem-na àvidamente. Subs

titui o milho, em nossa região sem
pre caro e que não pode ser desviado
da alimentação humana.

Os palmais sombreados com algaro
beiras conservam-se mais túrgidos e
mais verdes, desenvolvendo-se muito
melhor. Outro fato curioso também

de nossa observação: o milho e demais
lavouras do Agreste, pelo menos em
nossa zona, dão-se muito bem em
baixo da algarobeira.

Por todas essas razões deve o go
verno estadual colocar-se ao lado do

govêrno federal, que até o momento

é o único que tem cuidado dêste pro
blema, na campanha de divulgação
e implantação desta árvore que será
dentro de alguns anos, para nós, o

que foi café para o Sul.
Nada mais há a observar. Nada

o que experimentar. Agora, é plantar
e plantar muito. Difundir conheci
mentos sobre a planta e sua utiliza

ção, bem como a maneira de conser
vação dos frutos, o que em nosso car
so, dado o volume da safra, já é uma
preocupação.

Recebemos em nossa fazenda Ta

caité, desde 1958, na seção de Per
nambuco, nas pessoas dos agrôno-'
mos Walter Xavier e Fernando Borba,
líderes incontestes da campanha, aqui
no estado, apoio não só moral como
material — mudas, sementeiras, orien
tação técnica, etc. Todos os fazen
deiros sem conhecimentos da algaro
beira a êle devem dirigir-se".

OUTROS FAZENDEIROS

O sr. Luís Carvalho é proprietário
da granja Casa Branca, em São João

63



GARRAFAS E JARRAS
TIRMICAS

LUXO, BOM GOS

TO E UnUDADE

COMPROVADA

FABRICA REAL DE GARRAFAS TÉRMICAS LTPA.

üuo Miller, 1?9- — Sòo Poulo, .

do Piauí, na fímbria semi-árida da

província do Meio-Norte. Estêve no
nosso apartamento, no Rio de Janeiro.
Péz as melhores referências à palma

e à algarobeira. Possui algarobais
puros e consociados com a palma.
Cria gado holando-zebuino. Instalou
moderna fábrica de laticínios. São

tão bons e tão bem embalados cs

sèus laticínios, quanto os produzidos
em Minas Gerais, São Paulo e alhu

res. Quando prefeito, arborizou a
sua cidade natal com algarobeiras,
melhorando-lhe muito o microclima.

O capitão Pedro Pereira de Olivei

ra possui a fazenda Alto dos Porcos
no sudeste piauiense, em São João do

Piauí. Plantou algarobais estremes
e consociados com a palma. Satisfei

tíssimo, está substituindo a precária
bovinocultura de corte extensiva, por
pecuária leiteira semi-intensiva. É um

entusiasta do gado holando-zebuino.
Vende o leite de Alto dos Porcos á

fábrica do sr. Luís Carvalho.

O sr. Antônio da Costa Gomes pos
sui duas grandes fazendas em Ca-

baceiras — o município mais séco
da Paraíba e do Brasil — Quixaba
e Charneca, Cria gado holando-ze
buino. Recria novilhos comprados
dos vizinhos e dos boiadeiros que
chegam do Piauí. Está satisfeitís.si-

mo. Os grandes lucros das fazendas

devem-se aos algarobais puros e con
sociados com palma.

CONCLUINDO

porém, que as Secretarias da Agri
cultura das províncias nordestinas e
o Serviço Agroindustríal do Departa
mento Nacional de Obras Contra as

Secas nada ou quase nada estejam
fazendo pelo plantio, em larguissinia
escala, de algarobais puros e conso
ciados com a palma. É inexplicável.
É irracional. Felizmente o engenheiro
agrônomo Hugo de Almeida Leme,
dinâmico ministro da Agricultura,
compreendeu a extraordinária impor
tância da algarobeira. Mandou orga
nizar um plano de plantio de algaro
bais. Acredita que apenas no Ceará
se faz mister plantar dez milhões de
algarobeiras por ano. A Divisão de
Silvicultura e o Departamento de
Promoção Agropecuário plantarão os
algarobais em consociação com os
fazendeiros.

TEM NOVÁ DIRETORIA A

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADO-
Fiquemos por aqui. Estranhemos, RES DE NELORE DO BRASIL

Uma boa nova
No decurso da VIII Exposição-Peira

de Gado Zebu e outras Raças de
Corte, que se realizou no Parque Fer
nando Costa, teve lugar a assembléia
da Associação dos Criadores de Nelo-
re do Brasil, especialmente convoca
do para a eleição da nova diretoria.
Nessa oportunidade o criador Eduar
do Duvivíer foi eleito presidente ho
norário da agremiação.

A diretoria reeleita para mais um

triênio está assim constituída: Ru
bens Franco de Mello, presidente;
Alberto Franco do Amaral, Alípio Fer
reira de Castro e Durval Garcia de

Menezes, vice-presidentes; Santo Lu-
nardelli e Eduardo Pires Castanho,

tesoureiros: Reimar Von Schaaffau-

sen, secretário geral; Nelson Palma
Travassos e Raul Silveira Simões

secretários; Eduardo Teodoro Duvi-
vier, presidente do Conselho Delibe
rativo.

A diretoria tomou posse logo após
a eleição, o sr. Rubens Franco de
Mello assinalou nessa oportunidade

que a diretoria pretende realizar o
II Congresso Nacional de Pecuaris
tas (o primeiro foi realizado há mais
de vinte anos) efetivar a concentra-
tração de neloristas na Bahia, adiada
em conseqüência da revolução de
março, e, concluir a séde própria.
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VITAL BRASIL NA HISTORIA

o centenário de Vitnl Brasil < abril de 10651
proporcionou motivo para conferências e arli-
gos expressivos, dos quais surge o cientista sob
aspectos flagrantes de sua personalidade de
médico, professor e sábio, dedicado ao ideal cV»
servir à coletividade. É o registro da História,
que lhe presta merecida homenagem.

Em artigo publicado recentemente na "Fólhn
de São Paulo", o Prof. Flaminio FAvero desta
ca o talento do cientista como professor; "Tudo
é marcante na personalidade admirável de Vi
tal Brasil como professor o mestre", diz éle.
Por sua vez, Sílvio Maronc, em artigo publica
do no "Diário de São Paulo", ressalta a contri
buição de Vital Brasil para o progresso cienti
fico mundial e dá enfase à sua simplicidade o
modéstia: "Nada o envaidecia. Simples ao fa
lar, nos gestos, no trato com seu.s semelhantes,
fossem éles pobres ou rico.s, sábios ou igno
rantes, poderosos ou não, agradava-lhe era re
ceber a gratidão dos anònimo.s salvos graças
COS seus medicamentos".

O Dr. José E. de Paula Assis, em oração
proferida na Academia de Medicina de Sãc
Paulo, cita a primeira referência ã atividade
de Vital Brasil feita em livro, o volume III
da "Série Braga" das Edições Melhoramentos,

no qual havia um capitulo escrito pelo próprio
Vital Brasil, denominado "Uma serpente be
néfica". Vários outros livros da mesma editòra,
notadnmente os didáticos, destacam a perso
nalidade do cientista. Mais recentemente, apa
rece o vulto do sábio como personagem de ro
mance. no "Grotão do Café Amarelo" publicado
por aquela editora. Ao reconstituir ambientes
e projetar personagens que corporificam a nar
rativa, Francisco Marins, enquadrou Vital Bra
sil no romance, com episódios da vida do ilus
tre médico, colhidos dos documentos e da tra
dição oral.

"Grotão do Café Amarelo" é continuação do
romance "Clarão na Serra". Neste, o autor des
creve a conquista e a posse do chão pelos
pioneiros do café no Estado de São Paulo e,
naquele, a fixação do homem ao solo, a
exploração da terra e a preparação para culti
vo do café, de 1889 a 1904. Pois foi nesta época
que Vital Brasil iniciou vida nova em Botu-
catu. diante da possibilidade de boa clinica
geral exercida em região próspera e a fim de
descansar da trabalheira imposta pelo combate
à cólera no Vale do Paraíba, em 1895, quando
presidiu a Comissão Sanitária.

JOEL MOREIRA

O livro conta como Vital Brasil foi levado a
preocupar-se com o problema dos ofidios, que
emergia dos numerosos casos de acidentes aten
didos em sua clinica. Descreve os primórdios
dos estudos encetados pelo cientista em Botu-
catu e os percalços das experiências do médico
que, para trabalhar, instituiu um negócio nôvo
e surpreendente: compra de cobra venenosa
viva, quanto mais venenosa melhor. Isto cau-
.sou estranheza na população, que passou a
olhar o "Doutor das Cobras" com previdente
reserva.

O pior haveria de acontecer, quando uma das
cobras de Vital Brasil escapa do viveiro e de
saparece. A população põe-se em sobressalto.
As mães não deixam os filhos irem à escola,
de mèdo que sejam mordidos pela cobra íu-
jona. O govèrno da cidade toma providências
e a Intendèncla passa a agir, preocupada ante
a iminência de bancos vazios na escola,

Com episódios assim, hauridos em documen
tos, a obra descreve a odisséia de Vital Brasil,
na ocasião em que descobriu o antídoto salva
dor. O cientista figura no romance de modo
saliente, como personagem de acontecimentos
ligados ao progresso econômico e cientifico do
Brasil.

O Presidente da República Marechal Castelo Branco visitou

instalações das Máquinas Moherdaui

O presidente da República, marechal Castelo Branco, quando inaugurava a II Feira de Indústria e
Comércio de Brasília (21-4-65), acompanhado do ministro Daniel Faraco, do prefeito Plínio Cantanhe-
de, do general Ernesto Geisel, chefe da Casa Militar, do secretário de Imprensa, José Wamberto c
de outras personalidades, teve oportunidade de visitar o STAND da Casa Hanashlro, uma das mais
poderosas firmas da capital do País, e de conhecer de perto as afamadas MAQUINAS MOHERDAUI,
que na opinião dos técnicos especializados que lá estiveram se constituem nas mais perfeitas e atuali

zadas no gênero.

JULHO DE 1965 65



..y-- '

SECÇÃO JURÍDICA

Quais os trabalhadores rurais que estão
protegidos pelo Estatuto ?

Quais os trabalhadores rurais que
estão protegidos pelo Estatuto? Esta
é a indagação que mais freqüente
mente se ouve. E não é sem funda
mento que a controvérsia se estdbele-
ceu, pois o Estatuto em um artigo se

Tefere a trabalhador rural, em outro
dispõe sõbre trabalhadores provisórios,
avulsos ou volantes e mais adiante

considera a colonos, parceiros, emprei
teiros e tarefeiros segurados obrigató
rios da previdência social.

Em face dessa diversidade de dis
posições, a dúvida foi levantada:
estarão todos os que prestam servi
ços às atividades agrícolas ou pasto
ris abrangidos pelo Estatuto? Terão
todos os mesmos direitos: estabilida

de, indenização, férias, salário míni
mo, etc., garantidos pelo Estatuto?

Estas as questões que nos propo
mos esclarecer, dividindo em várias
categorias os que trabalham no cam
po, em atividade agrícola ou pastoril
ou na indústria rural.

Respostas a consultas

I — EMPREGADOS PROPRIA
MENTE DITOS E COLONOS

Esta primeira categoria abrange to
dos aqueles que prestam serviços a
empregador rural, mediante salário pa
go em dinheiro ou "in natura" ou par
te em dinheiro e parte "in natura'' e
que a éle estão subordinados, rece
bendo ordens e executando seus ser
viços nos prazos e horários estabele
cidos.

Pertencem a esta categoria os em
pregados assalariados por dia, sema
na ou mês, sujeitos a horário, subor
dinados ao patrão e que executam
suas funções de acórdo com as ordens
recebidas, tais como os rétireiros, os
carreiros, os peões, os campeiros, os
leiteiros, os trabalhadores braçais que
fazem cerca, limpam pasto, cuidam
do gado, os motoristas de caminhão
ou de máquinas agrícolas, etc.

Pertencem ainda a essa categoria
os colonos que, no regime normal de

NILZA PEREZ DE REZENDE

Advogada

,quase tôdas as fazendas do Brasil,
têm direito de plantar em glebas de
limitadas pelo empregador e recebem
a "meia" ou a "térça" do resultado
da plantação (pagamento "in natura")
e que são obrigados a trabalhar para
o empregador durante alguns dias da

semana no serviço geral da fazenda,
recebendo pagamento em dinheiro por
essa prestação de trabalho.

Objeta-se que os colonos não tra
balham o ano inteiro para a fazenda
e que, assim, não seria justo que seu
tempo de serviço fôsse contado ano
a ano. Divergimos desta opinião,

porque embora não trabalhando o

ano 'todo, ficam esses empregados ò
disposição do empregador, que pode
rá convocá-los a qualquer tempo pa
ra o serviço da fazenda.

Assim sendo, em face do que dis
põe o art. 7." do Estatiito, que con
sidera tempo de serviço efetivo o pe
ríodo em que o trabalhador esteja à
disposição do empregador, aguardando

NÃO ESQUEÇA
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COBRANÇA simples a Cr$ 40 fixos por título.
ISENÇÃO de comissão para transferências de numerário através de nossa extensa rêde de
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São vantagens, além de outras, oferecidas pelo BRADESCO e seus Asso ciados.

uma garantia de bons serviços
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cm executando ordens, não há diivida
de que êsses empregados tèm direito
o que no seu tempo de serviço sejam

computados os dias em que não tra

balham diretamente para a jazenda
porque não foram convocados, mas em

que permaneceram à disposição do

empregador.

A iodos ésses trabalhadores — em

pregados pròpriamente ditos e colo

nos — o Estatuto se aplica em tôda
a sua plenitude: tèm direito a salário
mínimo, férias, horário de 8 horas, in
denização, estabilidade, etc. sendo se
gurados obrigatórios da Previdência
Social.

Como conseqüência, todos êsses em
pregados têm direito à anotação de
suas carteiras profissionais pelo em
pregador, que nelas lançará a função
que exercem, seu salário, forma de
pagamento, data de entrada no ser
viço.

Com êsses empregados deverá o em
pregador celebrar contratos de traba

lho por escrito, nos têrmos dos modè-
los que o número anterior desta "Re
vista" publicou.

Quanto aos trabalhadores que inte
gram essa categoria, parece que não
há dificuldade em identificá-los, pois,
desde que recebam salário "in natu-
ra" ou em dinheiro, trabalhem per
manentemente e estejam subordina
dos ao empregador, serão empregados
abrangidos por todos os direitos e
vantagens assegurados pelos Esta
tutos.

t

RESPOSTAS A CONSULTAS

J. R. PIRES —• (Governador Valada

res) — a venda ou o arrenda

mento da propriedade não altera
de nenhum modo os contratos de

trabalho dos empregados, os quais
deverão ser respeitados pelos no
vos proprietários ou arrendatá
rios, que assumirão total respon
sabilidade dos direitos em cujo
gôzo os mesmos se encontravam,

inclusive a estabilidade. Na hipó
tese de venda ou arrendamento,
o empregado não tem direito a
inaemzaçoes, aevenáo continuar

a prestar sermçiOs aos novos do

nos ou arrendatários.

R. NUNES — (Cataguazes) — O tra
balhador rural, que se afasta pa-
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Gir leiteiro é a solucáo

ALEGRIA BALUARTE DE BRASÍLIA LE — a mais alta pro

dução leiteira, na raça Gir, conhecida no mundo, ou seja,
4.913,9 quilos de leite e 272,4 quilos de gordura, em 365 dias
de lactação. Inscrita no Livro de Mérito e de Escol da A.P.C.B.

FAZENDA BRASÍLIA
SÃO PEDRO DOS FERROS — MG.

150 fêmeas registradas cobertas pelos touros:

ARATU ALEGRIA DE BRASÍLIA — filho de Quadros de

Umbuzeiro e Alegria (4.913,9 quilos de leite em 365 dias).

CAXANGÁ BOMBAIM — filho de Bombaim e Roxona

(4.681,6 quilos de leite em 325 dias e ainda em lactação).

ra prestação de serviço militar,
tem direito à volta ao lugar desde
que se apresente dentro de 30 dias
da baixa, não sendo èsse tempo
de afastamento computado para
nenhum efeito".

\

N. CALMON — (Londrina) — O tra

balhador rural poderá deixar de
comparecer ao serviço sem prejuí

zo do salário: a) por 1 dia, no caso

de nascimento de filho e por mais
1 dia no correr dos primeiros 15

dias, a fim de efetuar o registro
civil da criança; b) por 3 dias em

caso de falecimento de cônjuge,
filhos, netos ou pais e isso desde
que os nomes dos mesmos cons-
tém da sua carteira profissional.

J. REBOUÇAS — (Salvador) — Deixo
de enviar os modèlos de contrato
de trabalho porque, ao receber sua
carta, já os havia mandado à
"Revista dos Criadores'' para se
rem publicados.
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BOI BOSSA MOVA
A hora do boi de corte pode estar passando, na França, ou em outros
países da Europa e da América, mas, não no Brasil. Aqui, ao contrário

a hora é do boi.

A leitura de dois magníficos estudos de Jean Maquet,
publicados nas últimas edições de "Paris-Match", sobre
o problema da carne, na França e no mundo, ou mais
exatamente, sôbre a corrida internacional para êsse ali
mento protelco, alimento nobre, despertou-me intensa
curiosidade.

Mais do que isso; abriu-me, com absoluta clareza, as
portas da oportunidade descerradas no cenário econô

mico brasileiro.

Porque, enquanto, na França, e em outros países, a
tendência de sua agricultura é reduzir as áreas de pas
toreio e criatório, a favor das lavouras de cereais, no
Brasil registra-se justamente o inverso.

Aqui, o capim expulsa a lavoura.

Por
cure

or<a ex/sfe...
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GARIBALDI DANTAS

Até a lavoura-chave, a lavoura tradição do país, que
era o café.

Porque, obviamente, o boi dá mais.

Dá mais. e custa menos em sua exploração econômi
ca, de vez que reduz a predominância ou necessidade de
mão-de-obra rural abundante, necessàriamente ligada às
lavouras não mecanizávels, como a do café.

Há, porém, nessa substituição de atividades agrárias,
o aspecto nôvo, da procura intensa de carne, por um
mundo que se industrializa, e que, não encontra mais,
em suas próprias áreas, elementos justificativos do cria
tório, nas bases de outras épocas.

O futuro da carne no Brasil, em decorrência dessa

procura foranea, parece-me tão assegurado que, apesar
áf restrições admitidas no passado, aos deslocamentos de
atividades rurais, em nosso meio, ditadas pela penetração
avassalante da pecuária de corte, hoje temos de admiti-los.
como necessários e vantajosos.

Se o mundo quer carne, se escassas são as áreas que
a. podem fornecer, em escala continua e progressiva, por
que não estimular o criatório no Brasil, onde o futuro é
enorme e promissor?

Nunca fiquei tão convicto dessa verdade, de tão alta
caracterização e tão lisonjeiro futuro, quando por ocasião
do Congresso Nacional de Integração Econômica, reali
zado, no ano passado, pelo "IDORT", e onde tive a felici
dade de ouvir e conhecer o pensamento de Barisson Vi
lares, sôbre as extraordinárias perspectivas da pecuária
de corte do Brasil, sobretudo do Brasil Central.

Sua tese, ali defendida, sôbre a "Pecuária e o Trópico
Unido", abriu clarões de tão contagiante convicção, que,
desde então, tenho me alinhado entre os entusiastas da
expansão do boi, mesmo que isso implique a invasão de
áreas rurais outrora dedicadas mais a lavouras de expor
tação e subsistência.

Essa convicção reavivou-se ainda mais com o estudo
publicado na Revista parisiense já citada.

A hora do boi de corte pode estar passando, na Fran
ça, ou em outros países da Europa e da América, mas, não
no Brasil.

Aqui, ao contrário, a hora é do boi.

Do boi, símbolo de pecuária de corte melhorada, com
a introdução de sangue de animais mais finos, e pastagens
mais bem cuidadas e alimentícias.

Do boi nôvo do Brasil, de melhor desfrute de carne, e

de menos tempo de engorda, como Assis Chateaubriand,
com sua genialidade de interpretar e plasmar as coisas
do futuro, está tratando de criar em nosso meio com seus

REVISTA DOS CRIADORES
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Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Keconliccida como de utilidade púbUca pelo Decreto Estadual n.® 33.811. de 23 de Outubro de 1958

3J ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DIRETORIA

Presidente

Dr. Urbano de Andrade Junqueira

Vice-Presidente

Hélio Moreira Salles

Secretários
— Dr. Gilberto Pires de Oliveira

Dias

— Roberto Sampaio de Almeida
Prado

Tesoureiros

~ C. A. Willy Auerbach

— Dr. Carlos Amadeu de Arruda

Botelho Filho

CONSELHO CONSULTIVO

Bernardo Gavião Monteiro, dr.
Antonio Luiz Ferraz
José Octávio da Silva Leme

Geraldo Diniz Junqueira, dr.
João^ Laraya, dr.

João de Moraes Barros, dr.
José Bonifácio de Coutinho Noguei

ra, dj.

Dario Freire Meirelles
Lafayette Álvaro de Souza Camar

go, dr.

Urbano Junqueira
Severo Gomes, dr.

SUPLENTES

Antonio Coelho Guimarães
Aloysio Ramalho Foz, dr.
Guido Malzoni, dr.
Hélio Moreira Salles

José Procópio Meirelles
Antonio Luiz do Rego Neto, dr.
Paulo Murgel

CONSELHO FISCAL

Arthur Monteiro Neves

Gilberto Azambuja.
José Cassiano Gomes dos Reis, dr.

SUPLENTES

Joaquim Alves de Moraes, dr.

José Procdpio do Amaral, dr.
Francisco Pereira Lima, dr.

GERÊNCIA

Gerente Técnico:

Dr. Otto de Mello

Gerente Comercial:

Virgílio de Almeida Penna

TÉCNICOS

Serviço de Contrôle Leiteiro:
Dr. Otto de Mello

Registro Genealógico:
Dr. Celso de Souza MeireUes

Avlcultura:

Dr. Henrique F. Raimo

Zootecnista:
Dr. Hugo Prata

Assistência Veterinária:

Dr. Walter C. Battiston

"Herefords", "Galloways" ou zebus de qualidade, importa
dos a duras penas, mas com aquela teimosa obstinação
que só êle sabe ter.

Êsse boi não é mais o que os criadores estão configu
rando como alvo de suas atividades pecuárias.

A crise da pecuária de corte é tão grande, na França,
que há ali quase um êxodo da pastagem, para a lavoura
de cereais.

Aqui, no Brasil, o boi expulsa a lavoura.
Na França, a lavoura expulsa o boi.
Há, naquele país, super-produção de trigo, mas escassez

de carne.

Criadores de tradição multi-secular de áreas privilegia
das do criatdrio gaulès, abandonaram seu "metier", e trans
formam-se em plantadores de trigo.

. Mas, como a procura de carne, sobretudo carne de boi,
ou de vaca, como aqui chamamos, é ali intensa, com pre
ços convidativos, os produtores de cereais, que não sabem
onde colocá-los, porque há excedentes enormes, estão tra
tando de aplicá-los, cooperativamente, na criação do nôvo
tipo de boi, qu« não é o "Baby Beef" de dezoito meses, de
anos atrás, mas o Boi Bossa Nova de 500 quilos, em 12
meses.

O boi alimentado com rações granuladas, concentra
das de trigo e outros cereais nobres, confinado em galpões,
que são quase gaiolas, onde ficam engordando, à razão de
1 quilo 6 200 gramas, por dia, sem conhecer a delícia da
pastagem, viridente ou o encanto da vida livre, que era
a tradição bucólica da criação do passado.

O nôvo boizinho francês, que, em doze meses, pesa
500 quilos, deve ser um merencorio rebento do impetuoso
"bos taurus" do passado.

Mas, é um rebento de carnes macias, amimadas, mas-

sageadas, sem, talvez, o gosto delicioso, que só carne mais
velha e magra de nossos outrora desprezados zebus po
derá oferecer.

A Cooperativa de Produtores de Trigo da França dis
põe de colheita anual de 450.000 quintais desse valioso
cereal, sem saber o que pode fazer, mas, hoje, entusias
mam-se com os resultados obtidos na formação do Boi
Bossa Nova.

Já se contam, aos milhares, os pequenos estabulos, de
seis ou nove vitelos, onde a experiência de engorda con
finada está fazendo milagres e arregimentando adeptos.

O professor Julien Goleou, do Instituto Nacional de
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Veja
o grande sortimento de

CAMISAS

GRAVATAS

MEIAS e

LENÇOS

CASA

KOSMOS

RUA 7 DE ABRIL, 400 — RUA DIREITA, 150
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CALÇAS ESPORTIVAS
Para passear no campo, pescar, cavalgar, escolha
sua calça no imenso sortimento de calças da

CASA JOSÉ SILVA

Todos os tipos, desde rancheiras até confecções
de luxo. Tudo moderno, funcional em tecidos de
boa qualidade. Os prêços são ótimos e o paga
mento facilitado.

São Bento — Brigadeiro — Brás — Tatuapé

Agronomia, examinou-lhe, com minúcias de sábio, a qua
lidade de carne, e nada teve a opôr-lhe.

Outros cientistas e agronomos pesaram e mediram o

que êsses bois consomem, chegando à conclusão — mesmo
admitindo o preço do trigo mais alto do que o do capim
— de que o negócio é bom.

É bom 8 vai para diante.

Em um ano — dizem as estatísticas desse criatório re

volucionário — um bezerro de dez dias é transformado

em boi de 470 quilos.

Prontinho para o açougue.

Na França, não há, propriamente, boi de corte.
A carne verde, quem a fornece, em linhas gerais, é a
vaca velha, engordada, por não servir mais para leite.
No Brasil, come-se carne de vaca, mas é de boi. Na Fran
ça, come-se carne de boi, que é de vaca!

Nesse país, o boi é subproduto do leite.
Justamente, o oposto do que se passa entre nós.
Todo macho, ali nascido, é abatido, com alguns meses,

como carne de vitela, também de grande valor.
Ninguém quer esperar três anos tradicionais de en

gorda de novUho ou bezerro a boi de açougue, de 700 quilos.
É muito tempo e muito capital empatados.
Prefere-se a solução rápida, da carne de vitela, cujos

tenros especimens são o regalo do paladar dos estômagos
exigentes dos "gourmets" franceses. ^

Até para a Itália vai bezerro gaules, para ali ser en
gordado, com leite em pó mandado da França, até ch -
gar àqueles apetitosos "vítelloni". de carnes roseas. ven
didos a vela de libra.

Dizem os defensores da Revolução do Boi na
—"Começamos, em 1961, com trezentas cabeças de ga

do. Atualmente, dispomos de 800 e no fim do ano

Não há mãos a medir para atender à nova clientela,
com procura de 13.000 cabeças, por ano, já contrataua^,
das quais 10.000 destinadas a Paris, 2.000 a outras ci a e
francesas e 2.000 à Suíça.

O problema — dizem os criadores do Boi Bossa Nova
é atender a todos. Só podemos, por enquanto satisfa

zer 20 por cento dos pedidos.
Um desses bois come, por dia, 4,5 quilos de alimentos

concentrados, em lugar de 45 quilos de capim.
Não há mais barriga inchada nos novos bois.
E nem mesmo tripas.
Porque, os novos bois dispensam capim,
Nos últimos tempos, l.OOO.OQO de hectares de pastagens
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francesas, onde se engordavam bovinos, transformaram-se
em terras de cultura, sobretudo trigo.

O paradoxo é que, com isso, o trigo sobra, mas a came
escasseia.

E é aí que entramos nós, criadores de carne de pri
meira ordem, quanto ao gosto, que é, incontestàvelmento,

a dos nossos bois, soltos ao ar livre, nos gordos campos
de "colonião", de São Paulo, ou nos pastos mistos, de gra-
mineas e trevos, da querência gaúcha,

A hora do boi no Brasil está soando.

São 100 milhões de cabeças, de baixo desfrute, é certo,
mas que, só com algum sangue nôvo e preocupação de
melhores pastagens, podem dar a essa Europa, cheia de
dinheiro, aquela carne suculenta, que se tornou mais do
que uma necessidade, porém, um modêlo do nôvo padrão
de vida da Sociedade Opulenta de hoje.

Se os criadores da Europa fazem bois em gaiolas, pro-
vàvelmente de came de gosto ensosso, vamos dar aos seus
insaciáveis, consumidores a boa vianda, elaborada nos la

boratórios da natureza, com bons capins e muito sol dos

trópicos.

Ao Boi Bossa Nova vamos contrapor o nosso Boi de
Pastagem, de carnes magras, mas gostoso que hoje é a
coqueluche dos "connaiseurs" desse alimento dos Deuses.

EMBLEMA-Reservado Campeão

em Uberaba

Foi com satisfação que revimos em Uberaba um grando
amigo da "Revista dos Criadores": trata-se do criador do

Gir de Franca, hoje residente cm Araguari, o sr. Hélio Ro
naldo Lemos. Dono de respeitável plantei, onde se destaca
o notável touro Emblema, Hélio Ronaldo falou-nos com

entusiasmo sôbre a nossa pecuária de corlc, tecendo comen
tários a respeito do seu rebanho, o qual deverá ocupar
lugar de relevo nos próximos certames. Para ilustrar, publi
camos uma das mais recentes fotografias do admirável
Emblema, 1" prêmio e Reservado Campeão em Uberaba,
em 1964.

emblema — Reg. 5078 — Filho de Chave de Ouro e Ca-
viana. Avós paternos; Bey e Ana Bela. Avós matemos:
Símun e Java. Convém salientar que Emblema, hoje com

4 anos, pesa quase 800 kg.

REVISTA DOS CRIADORES



NOTAS ZOOTÉCNICAS

O PERÍODO DE GESTAÇÃO DA VACA HOLAN
DESA, NA HOLANDA É UM POUCO MAIOR DO

QUE NO BRASIL

A duração do período de gestação dos bovinos Holan
deses das variedades malhada de vermelho e malhada de
preto tem sido estudada em vários países, particularmen
te nos EUA e Brasil.

O primeiro estudo feito na Holanda, ao que se presu
me, foi publicado em 1963, por G. J. J. Kortstee, no labo
ratório de zootecnia do Colégio de Agricultura de Wage-
ningen (Veeteelt-en-Zuivelberichten, 6: 88/97).

O período de gestação foi determinado em relação
a 3472 bezerros malhados de vermelho, filhos de 29 touros
e a 5886 bezerros malhados de preto, gerados por 49 touros.

No caso dos animais da variedade malhada de verme
lho a duração média foi de 279,7 dias. No referente aos
da variedade preta e branca a média foi de 278,4 dias.

A diferença média, entre as variedades, foi de 1,3
dias, sendo considerada significativa do ponto de vista
estatístico.

Em ambas as variedades, os bezerros foram, em mé
dia, gerados em 1,4 dias mais do que as bezerras.

O período de gestação de bezerros gêmeos foi 4,5 dias
mais breve do que os períodos de bezerros únicos, na varie
dade vermelha e 4,0 dias mais curto do que na variedade
preta e branca.

Os períodos de gestação das bezerras gêmeas foram
menores do que os de gêmeos de sexos diferentes.

Em ambas as variedades, a duração da prenhez au
mentou significativamente com a idade da mãe.

Entre grupos de bezerros produzidos por touros dife
rentes os períodos de gestação mostraram divergência
significativa.

Entre a duração média da gestação de mães e a dura
ção média da gestação de filhas, o coeficiente de correla
ção foi de 0,35 na variedade vermelha e branca e de 0,36
na preta e branca.

27,5% da variação total na duração do período de
gestação foram motivados pelo genótipo ou constituição
genética do touro; 2 2% pelas diferenças de sexo; 8,7%
pelas diferenças de estação em que ocorrem os nascimen
tos ; 16,4% pelas divergências de idade das mães; e, apro
ximadamente, 13,0% por outras diferenças entre as ge-
nitoras.

A propósito do estudo holandês, é interessante reme
morar as médias encontradas por alguns autores nos
EUA e no Brasil.
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Médico-Veterinário

Nos EUA, em 1924, Fitch e colaboradores encontra
ram para o gado Holstein-Friesian (malhado de preto) a
média de 28d dias. Em 1932, Knott, baseado em 2910
períodos de gestação de vacas dessa mesma raça, regis
trou a média de 279,9 dias.

No Brasil, em 1943, Jordão & Paula Assis anotaram
vaior médioi inferior para os períodos de gestação de gado
Holandês malhado de preto criado em Pindamonhangaba,
São Paulo (276,2 dias). O grupo estudado era constituído
de fêmeas puras, nascidas no País; puras importadas da
Holanda; e puras por cruzamento, nascidas no Brasil,
que propiciaram as médias de 275,0, 278,4 e 277,4 dias,
respectivamente, sendo insignificantes, do ponto de vista
estatístico, as diferenças entre essas médias.

ESTÂNCÁSÀNGUE

fXCElENTS AUXIUAR

NA PRtVfNCAO DO TÉTANO

MlOZOL

Eaz parar o hemorragia desinfetando
e evitando os bicheiras.

Desinfeto o umbigo dos recenascidos, os cortes
do Castração, ou outros lesões de- maneiroè técnico eprática.
Combate as micoses, os eczemas e pruridos.

Indústrias Bio-Químicos MlOZOL Ltda.
Fábrica; R. Aquidabon, 264 - ARAÇATUBA - N.O.B.

Dep6.«lto: Rua Ministro Godói, 118C — S. Panlo
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A média geral de 276,2 dias foi confirmada posterior
mente por Chieffi e colaboradores, em relação a maior
número de animais, todos registrados na Associação Bra
sileira de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa.

No concernente à variedade malhada de vermelho,
com menor número no mundo do que a variedade preta
e branca, um dos raros estudos conhecidos sobre a demora
da gestação é o de Jordão & Paula Assis, que, publicado
em 1961, revela a média de 277,0 dias para animais criados
pelo Estado em Nova Odessa, São Paulo.

Tanto no caso da variedade vermelha, como no da
variedade preta, as médias encontradas no Brasil são
inferiores às verificadas na Holanda, sendo a diferença
de dois dias, aproximadamente. As causas dessas dife
renças deveriam ser investigadas e relacionadas a outras
divergências, verificadas em outras características do gado
Holandês.

diferenças entre granjeiro e
TIRADOR DE LEITE

O Departamento de Agricultura dos EUA utilizou um
questionário para determinar se o produtor de leite podia
per classificado como granjeiro ou como simples tirador
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de leite. Aqui se acham alguns tópicos, segundo "New
Holiand Grassland News":

Um granjeiro

1. Mantém registros de produção do rebanho e cs
utiliza na condução de seu negócio.

2. Melhora suas pastagens.

3. Dá feno diàriamente aos animais.

4. Utiliza a silagem.

5. Prepara as necessárias reservas de alimentos.
Um tirador de leite

1. Acha que a escrituração zootécnica faz dispender
muito tempo e é dispensável no negócio.

2. Depende exclusivamente da pastagem natural,
considerando muito custosa a melhora dos pastos.

3. Qualquer feno serve para os animais.

4. Não produz silagem, da qual apenas sabe q'-ie
não deu bons resultados em certos casos.

5. Não reserva alimentos, pois não pretende fixar-se
na produção de leite. Sempre liqüida o negócio
quando lhe oferecem bom preço. Não acredita
que o ano vindouro venha a ser sêco.

No Brasil os resultados de inquérito semelhante não
ceriam os mesmos, com predominância de respostas alusi
vas ao segundo grupo?

CURSOS DE AGROSTOLOGIA E PLANTAS TÓXI
CAS EM ESCOLAS DE MEDICINA VETERINÁRIA

A Veterinária moderna apresenta vários ramos de
especialização, tais como: Higiene dos Produtos Alimen
tícios de Origem Animal, da Tecnologia desses produtos
e da Criação de Animais Domésticos, notadamente das
espécies pecuárias.

Com essa especialização ou diversificação, surgiram
falhas nos programas habitualmente lecionados em nos
sas escolas de veterinária. Uma das falhas mais gritantes
atinge, sobretudo, os veterinários que desejam dedicar-se
à Zootecnia e se refere à Agrostologia, ou melhor, ao
conhecimento das plantas forrageiras, plantas tóxicas,
manejo de pastagens e assuntos afins.

Não obstante, uma das escolas de veterinária de nosso
país, justamente a escola federal, padrão, pertencente à
Universidade Rural do Brasil, vem ministrando, em cará
ter voluntário, de 1959 a 1962 e já como disciplina obriga
tória, a partir de 1963, um extenso programa dessas ma
térias, obedecendo à determinação do Conselho Nacional
de Educação.

Devido em grande parte aos esforços e dedicação
do veterinário^ootecnista José do Carmo, conhecido em
nosso meio por diferentes trabalhos de experimentação
e pesquisa com bovinos produtores de leite de raças euro
péias e zebuínas, o curso de agrostologia e plantas tóxi
cas ministrado na Escola Nacional de Veterinária vem
e-ncontrando grande receptividade no meio estudantil.

O programa, dado no terceiro ano, conta com duas
partes distintas: I — Agrostologia; II — Plantas Tóxi
cas. É lecionado em cêrca de 48 horas de aulas, das quais
um têrço de caráter prático, estando previstas excursões
complementares aos principais estabelecimentos de pes
quisa agrostológica dos Estados de São Paulo e Rio^ de
Janeiro.

A parte de Agrostologia compreende vinte pontos e a
de Plantas Tóxicas nove. Na primeira, além dos assuntos
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rüretamente relacionados às plantas forraginosas e às pas
tagens, estão incluidos temas correlates, ulusivos aos
vedamentos, abastecimento de água, administração de mi
nerais, distribuição de sombra, plantas invasoras, uso de
herbicidas, fenação, ensilagem, etc. Na segunda figuram
as doenças dos animais de etiologia obscura, provàvel-
niente ligadas às plantas tóxicas; o diagnóstico de into
xicação por plantas; o aproveitamento da carne dos ani
mais intoxicados e outros tópicos particulares.

Esta seção da "Revista dos Criadores" registra com
grande júbilo a existência de um programa de Agrostolo-
gia, já com grande receptividade, na Escola de Veteriná
ria. Oxalá as outras escolas e faculdades do Brasil
sigam o exemplo.

VALOR DOS TALOS DE BANANEIRA E I>E
RESTOS DE FOLHAS DE SISAL, COMO SILA-

GEM, PARA BEZERROS

A cultura de bananas é importante em vários países
de clima tropical. Muitos pesquisadoTes já determinaram
o coeficiente de digestibilidade, as proteínas, a riboflavina,
a vitamina A e outros elementos contidos nas folhas de

bananeira, tendo em vista sua utilização na alimentação
de aves e de suínos. Não há literatura sobre o valor de

partes da bananeira como silagem.
Os restos das folhas do sisal, ou melhor, a polpa das

folhas e fragmentos somam enorme quantidade nos países
que cultivam essa planta para obtenção de fibra. Sòmen-
tc na Ilha Formosa alcançam mais de 22.000 toneladas

métricas. A polpa de sisal tem sido experimentada na
alimentação de coelhos, com bons resultados. Há poucos
dados sobre o emprêgo da silagem desse material para
alimentação de bezerros e outros animais.

Em trabalho apresentado ao IX Congresso Interna
cional de Pastagens, em janeiro do corrente ano, nesta
Capital, Lee, Yang & Ling, do Instituto de Pesquisas da
República da China (Taiwan), referem que tanto as fo
lhas de bananeira como os restos do sisal podem ser uti
lizados para fazer boa silagem.

Êsses técnicos realizaram duas provas: a primeira
para determinar o efeito de diferentes estágios da silagem
de talos de bananeira e de folhas de sisal, no que concerne
à composição química e outros itens relativos à qualidade;
a segunda consistiu em ministrar essas duas silagens co
mo substitutos de ramas de batata doce para observar o
crescimento e a digestibilidade em bezerros.

Na primeira experimentação foram utilizados silos
experimentais de concreto: duas unidades foram enchi
das com talos de bananeira, cortados e os outros dois,
com restos de sisal. Adicionaram como preservativos 2%
de melaço de cana e 3% de farelo de arroz.

No segundo caso, utilizaram-se 6 bezerros castrados,
divididos em três lotes de duas cabeças, os quais receberam
ração básica de farelo de soja, farelo de trigo, milho ama
relo, farinha de ossos e sal comum. O lote n.° 1 recebeu
a ração básica mais rama de batata doce; o lote n.® 2
recebeu a ração mais silagem de talos de bananeira; o
lote n.° 3 recebeu a ração mais a silagem de sisal. A prova
durou trinta dias. ,A composição química das dietas foi

(Conclui na página 83)

O LABORATÓRIO ISA LANÇA UMA VERDADEIRA
NOVIDADE TERAPÊUTICA PARA USO VETERINÁRIO
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PULMODRAZIN
FRASCO-AMPOUA - USO MUSCULAR

Usado nas infecções de um modo seral, é, além disso o único
medicamento especificamente indicado nas afocções do aparelho
respiratório, graças à sua fórmula, cientificamente estudada.

Contém dois antibióticos (Penicilina e estreptomicina), Iso-
nlazida como tuberculostático e prednisolona potente anti-
inflamatórlo.

Nenhum produto age com tanta eficiência nas pneumonias,
bronco-pneumonlas, pleurisias, gripes, tosses, garrotilho eqüino,
batedeiras de suínos e complicações respiratórias em ovinos
após a tosquia,

Elimine os' prejuízos ocasionados pelas afecções em seu re
banho usando PULMODRAZIN que tem a garantia iSA,

— HNDUSTRia BRASILEIRA DE PRODUTOS QUÍMICOS S.

.--f

Laboratório ISA Depart. Agro-pecuário
Proça Cornéíia, 96 — Fone: 62-4178 — Coixa Poslal 1767

SÃO PAULO BRASIL

FILIAIS

RIO DE JANEIRO - Rua Sorocaba 584 - Fone; 46-6659
BELO HORIZONTE - Rua Hermilo Alvos. 341 - Fone: 4-5958
LONDRINA - Rua Santa Catarina, 142 - Fone: 1105

MOGI DAS CRUZES - Rua Prof. Flaviano do Mello, 747
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PRODUTOS A VEIVDA

PARA PASTO

Catingueiro Roxo
Jaraguá do chão
Cabelo de negro

Coloníão

Coloninho

FORRAGEIRAS

Alfaia

Aveia

Centeio

Cevada

Ervilhaca

Cornlchão

Trevo Branco

Trevo Branco Ladino

ftí®^ãSÃ¥*%í5?SSi;í%^aÃ!fi^ííSiSÍ55Sí;

SEMENTES

SAFRA 1965

Trevo Vermelho

Trevo Soja-Perene

PARA CORTE E FENAÇaO

Alfaia

Soja Ototan
Sorgo

Guandu

preços

a consultar

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto

Saligna
Tíriticornis

Alba

Citriodora

ARTiaOS PARA O HOMEM DO
CALÇAS DE LONA

Tamanho único
CAPAS DE LONA

Sem mangas

Tamanhos 0.90 (p/ retireiros),
. 1,20 e 1,30

Com mangas ,, ,
Tamanhos: 0,90 (paletó) 1,20

e 1,30

PONCHES DE LA, CONTI
NENTAL — "Rener"
Impermeáveis

Tamanhos: 1,20, 1,25,
e 1,35

CAPAS

Sem mangas, borracha
Tamanhos: 0,90, 1.20 e 1.30

Com mangas, borracha
Tamanhos: 0,90, 1,20 e 1,30

Capas plásticas, com man
gas, "Back"

Tam-anhos diversos

BOTAS DE BORRACHA

Cano longo, ns. 37 a 44. Car
no curto. ns. 38
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a

a 44.

1,30

JAPONAS DE LA
"Rener"

Tamanhos diversos, côres cin
za e azul-marinho

PROTEÇÃO CONTRA
INSETICIDAS

Máscara Weld — luvas
óculos

FORMICIDAS

Blemco — Brometo de Mitlla,
cx c/ 48 latas

Júpiter — Bi-sulfeto de
Carbono, cx c/ 2 garrafões
de 3,5 Its. cada

Nitrosin,

Vidros de 250 e 500 cc

Píragy, granulado, pacotes
de 1/2 kg

Tatuzinho, granulado, pa
cotes de 50 gramaa

Rua Joguoríbe, 634

Tels, 5I-Ó9Ó3 e 51-6380

S, Paulo

1

»

PARA ADUBAÇÃO VERDE

Feijão de Porço
Feijão mucuna

Feijão Soja t
Labe labe

Crotolaria Juncea

Crotolaria Paulina

Grama Batatais

Festuca (americana)

GRAMÍNEAS

Grama Batatais

Kentuki Festuca 31

Red-Top
Azevem

Azevem-Italiano

Azevem-Inglês

CAMPO

preços

a consultar

Shell, líquido, cx c/ 15. vidros
de 450 cc, cx c/ 12 vidros
de 500 cc e cx. c/ 24 v:dros
de 225 cc.

Shell — pó, super, cx. c/ 20
pacotes de quilo.

HERVICIDAS

Contra leiteiro, assa-peixe,
arranha-gato, caraguatá,
carqueíxos e dormideira.
Temos os seguintes, todos
2, 4, 5 T; Trifenox, Trlbu-
ton e Arbocida.

Contra capim marmelo, ca

pim cc-!chão, capim fino,
grama seda, sape, capim
massambaré, taboa, carra-

plcho, etc. temos o DOW-
PON 6 o DIFENOX-A p/
combater plantas de fôlhas
largas.

TCA-90, para combater as
gramíneas em geral, entre
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elas, a TIRICA, quando

misturado com Difenox A

MINERAIS

FÓRMULA APCB. E' com

pleta, pois contém todos os
os minerais indispensáveis.
Cada fórmula deve ser

misturada em 60 quilos de

sal comum. Preço de cada
fórmula, para bovinos ou
suinos Cr$ 650,00.

SIVAN tipo B, para bovinos,

se. c/ 25 kg, tipo M, para
suinos, SC. 0/ 25 kg

LABORTERAPICA, para bo

vinos, eqüinos, ovinos e
suinos, SC. c/ 25 kg

TORTUGA B, p/ bovinos, M
p/ suínos

LABORSAL, tipo engorda

para bovinos e suínos, sa
cos de 30 kg

PORCING, complemento po-

livitamínico para ração

eqüina. Latas de 1 kg, bar-
ricas de 5, 10 e 25 kg.

APARELHO PARA ELETRI

FICAÇÃO DE CÊRCA
Nervus e Ballerup

Os aparelhos Nervus e Balle
rup, para eletrificação de
cêrcas, são fabricados com
materiais de primeira qua

lidade. Construção robus

ta que assegura durabilili-
dade e funcionamento im

pecável, em qualquer con
dição climática. Além dos
aparelhos que funcionam
ligados na força, temos
modêlos com pilhas e ba

terias. Consultem-nos sem

compromisso.

TORQUÊS PARA CASTRAR
Fabricação nacional

n.o 42 com bico

n.o 52 com bico

n.o 42 sem bico

n.o 52 sem bico

Burdizzo — legítima — ta
manho 52, com bico, pron
ta entrega.

TOSQUIADEIRAS

Elétrica, p/ tosquiar bovinos,
marca "Sculap", modêlo ..
43020.

Manual, p/ tosquiar bovinos
e ovinos, marca "Sculap",
mod. 42515, corte progres
sivo e retrógrado. Compri
mento aproximado 23 cm.

Mod. 42604, só para bovinos
Mod. 42510, especial para

carneiros. Comprimento
aprox. 25 cm.

MARCAÇÃO A FOGO

Jogos de números de O a 9,
ferro, números de 2, 4, 5, 6
e 7 cm de altura.

M ar c a s : confeccionamos
qualquer tipo de marca.

TUBOS PLÁSTICOS

Leves, flexíveis, econômicos
e de instalação fácil. Ató-
xicos. A prova de corrosão,
etc.

Bitolas: 1/2, 3/4 e 1". Para
outras bitolas consultar.

VASILHAMES P/ LEITE

Latões p/ transporte, tampa
de rôsca, capacidade: 5, 10,
15, 20, 30 40 e 50 litros.

Baldes p/ ordenha, capacida
de 10 Its. Tipos: sem bico,
com bico, ovalado, redondo
e com proteção p/ ordenha
higiênica.

ARTIGOS DE COURO

Cabrestos para touro, vaca e
bezerro.

SERINGA AUTOMATICA

Tipo revólver
Marca "Sculap", capacida

de 50 cc.

ALFANGES

Nacionais e estrangeiros —
tamanhos diversos.

CAVADEIRAS

De aço reforçado, cabo de
madeira, ipê.

BOTÕES DE ALUMÍNIO

Para identificação de bovi
nos, suinos e ovinos. Em

um lado do botão podem
ser feitos números seguidos
e no outro, marcas compos

tas de nomes. Cada lado do

botão comporta inscrição
de, no máximo, 10 letras

ou algarismos. O botão é

colocado numa das ore

lhas do animal, com auxí
lio de alicate próprio.

APARELHOS PARA

TATUAGEM

Para identificação de bovi
nos, suinos, ovinos e coe

lhos. Temos alicates com

espaço para 3 e 4 números
ou letras de 1 cm de altu

ra. Equipados com disposi

tivo seguro p/ colocar, re
tirar ou substituir os alga

rismos. Mola embutida e

gancho, para guardar o
aparelho fechado.

PICADEIRAS DE CANA

Jumil n.o 3, indicada p/ cor
tar verde para silagem

Desfibradeira Nicola, indica
da p/ cortar cana e milho
verde. Produção: 1.200 a
3.200 quilos-hora. Rotação
p. m.: 1.800. Fôrça necessá
ria: 3, 5 ou 7 HP.

Desfibradeira Destritu "Ni

cola". Indicada p/ prepa
rar rações. Conjugada. De
sintegra milho com casca e
sabugo, f^endo quirera
grossa, média e fina; fubá
fino e grosso, além de cor
tar capim, mandioca e ba^
tata-doce.

Máquina Schutzer, conjuga
da para sêco e verde. Pro
dução horária: Milho em
espiga (com palha); 350
kg; Milho em espiga (sem
palha): 500 kg; Milho em
grão: 650 kg; Aveia, ceva
da, trigo e soja: 1.000 kg;
Alfafa: 450 kg; Cana,
capim colonião e similares:
3.000 kg; Mandioca: 1.500
kg. Fôrça necessária: 7,5 a
10 H.P. Rotação: 2.000
PM.

SENHORES FAZENDEIROS

Além dos artigos aqui men
cionados, a Associação Pau
lista de Criadores de Bovi
nos mantém estoque varia-
díssimo de: máquinas, fer
ramentas, formicidas, fuii-
gieidas, vacinas, sôros, in
seticidas, etc.

OS SOCIOS TÊM O DESCONTO DE 3 A 10%
ATENDEMOS PEDIDOS MEDIANTE PAGAMENTO ANTECIPADO, POR CHEQUE

OU VALE POSTAL — VENDEMOS A PRAZO PARA ASSOCIADOS
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Os pintos são bons "termômetros
JJ

Os pintos, depois do terceiro dia de vida, pràticamente estão "educados"
para distinguir as zonas quentes e as frias.

' Os animais domésticos recém-nascidos exigem sempre
maior aquecimento, além daquele que é fornecido por sua
própria natureza. Ê o caso dos pintos que têm na galinha
choca o aquecimento adicional quando necessário e duran
te a noite obrigatoriamente.

Na avicultura industrial, a criação de pintos em gran
des lotes exigiu das fábricas de implementos avícolas o

nne nudessem fnmfrí^r rninr cn
des lotes exigiu aas raoncas uc impiemenros avicoias o
estudo de aquecedores que pudessem fornecer calor sufi
ciente para os pintos, em grupos mínimos de 500 por aque
cedor. Mas ainda nos dias que correm, o problema per
manece em aberto, com tentativas que chegam até o forne
cimento do "ar condicionado", em instalações completa
mente fechadas.

MEDIÇÃO DA TEMPERATURA DOS AQUECEDORES

Qs aquecedores fornecem calor, na medida das neces
sidades dos pintos. Estas foram determinadas em provas
experimentais, nas seguintes bases: nos meses frios, come
çar com 35° C; nos meses quentes, começar com 33° C.

••

OTIMO

VENTO

MUITO FRIO

Trr
••

h:u

•••

MUITO QUENTE

Deseolio mostrando o comportamento dos pintos como verdadeiros "bons
termômetros", ao reagir às diversas situações que se observam nos pin-
telros. A noite, tornam-se verdadeiros gnias dos avicultores no fornecer

o conforto de que necessitam os pintos.
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HENRIQUE F. RAIMO

Médico Veterinário

A temperatura deverá ser medida no bordo externo
das campânulas (deflectores) e na altura de 5 cm sôbre a
parte superior do piso, seja de tela de arame ou da "cama
comumente usada nos pínteiros.

A medição desta graduação da temperatura adequada
ao desenvolvimento dos pintos é feita por meio de termô
metros, podendo servir os de baixo preço e mesmo os ter
mômetros do tipo "brinde", ofertados no fim do ano pely
firmas que trabalham com produtos que abastecem os avià-
rios comerciais.

A principal característica dêstes termômetros é sua ex
trema variabilidade na medida da temperatura, a qual
derá oscilar entre 2 e 3^ C, tendo alcançado Porém. em
nossas observações práticas, até 10° C, em alguns termô
metros mais usados.

Um avicultor cuidadoso, que controla com termomc-
metros a temperatura dos aquecedores, poderá observar
flutuações inesperadas nos índices de mortalidade e no cres
cimento dos pintos. Isto porque a temperatura, no pn^i-
ro Deríodo de criação dos pintos ou seja nos primeiros
21 dias de idade, é fator de capital importância.

Os avicultores devem conhecer o seguinte:

a) O aquecimento exagerado e prolongado, retarda o
desenvolvimento dos pintos.

t>) A temperatura elevada é um dos fatores do caniba
lismo e da gôta.

c) A temperatura baixa determina aumento da morta
lidade e redução do ganho_ de pêso vivo, principalmente na
primeira semana de criaçao.

d) Os pintos devem receber aquecimento efetivo du
rante 24 horas diárias, sòmente nos 10 primeiros dias cie
criação.

e) A diminuição da temperatura e a retirada total do
aquecimento devem ser feitas gradualmente, o que favorece
o desenvolvimento dos pintos.

No caso de 500 pintos por aquecedor, os avicultores
devem orientar-se pela exatidão do termômetro e pela obser
vação atenta do comportamento dos pintos.

Para aferição, os avicultores podem comprar um ter
mômetro de mercúrio para estufas de laboratório ou para
medir temperatura de líquidos. Com isso, será possível
verificar as diferenças ou variações da medida da tempe
ratura dos termômetros de pinteiro.

Alguns avicultores mais progressistas medem a tempe
ratura dos aquecedores diretamente, com termômetros e.s-
pecializados, isto na primeira semana de criação. Todavia,
é na reação dos pintos ao aquecimento que podem corri
gir as falhas observadas no fornecimento do calor nos
pínteiros.

REVISTA DOS CRIADORES



INDICAÇÕES PRECISAS DO COMPORTAMENTO

DOS PINTOS

Os pintos, depois do terceiro dia de vida, pràticamente
estão "educados" para distinguir zonas quentes e zonas
frias, desde que o avicultor permita esta "educação" por
meio das chamadas "zonas de aquecimento". Para isso é
limitado o seu afastamento dos aquecedores, por meio de
contorno feito de pano, madeira._ papelão, alumínio ou ma
terial prensado. Nessas condições, os pintos reagem de
maneira diferente, de acordo com a força do aquecimento
e das correntes de ar nos pinteiros.

A observação deve ser feita durante o dia e à noite,
principalmente nos meses mais frios.

De um modo geral, a inspeção noturna dos pinteiros,
com lanterna de luz fraca ou melhor ainda com "flash",
fornece indicação certa sobre a reação dos pintos à tem
peratura da estufa ou campânulas, nas seguintes bases:

1? — Se a temperatura for confortável, os pintos esta
rão distribuídos ao redor da campànula, a uma distância
de 15 cm do bordo externo ou na projeção da beirada do
cleflector, isto com pequenas variações.

2? — Quando os pintos se apresentam amontoados de
baixo da campânula e próximos do aquecedor, isso indica
precisamente que estão sentindo frio.

3? — Se espalhados, bem afastados do aquecedor, é
demonstração evidente de que há excesso de aquecimento.

4? — Quando os pintos se amontoam em uma única
direção, tendo como ponto de apoio a estufa do aquecedor
ou outro obstáculo, é indicação exata de que há corrente
de vento sobre o aquecedor.

São obsei*vações de cunho prático que atendem preci
samente às necessidades dos pintos no fornecimento de
calor, especialmente nas criações industriais, com grande
número de aquecedores, a exigir a leitura de outros tantos
termômetros.

Estas indicações são da maior importância para os avi-
cultures que usam lâmpadas de infra-vermelho como fonte

Informações úteis para os avicultores

Conjunto de campânulas com aquecimento a gás engarrafado, já conhe
cido cm nossos meios avicolas. Mostra o arranjo inicial para criação na
primeira semana de idade. Note-se que o contorno que forma a "zona de
aquecimento" c de teia de arame, para os meses quentes; a teia de
arame sòmentc mantém os pintos próximos da zona de calor, deixando

ventilada a zona de aquecimento.

de aquecimento para os pintos. Como as lâmpadas não
aquecem o ambiente e tão apenas formam zonas de aque
cimento, o comportamento dos pintos é fundamental para
as correções necessárias, indo até o reforço do aquecimen
to, com maior número de lâmpadas, depois de tentado o
abaixamento do "chassis" até a altura mínima de IIVa cm
sôbre o piso do pinteiro.

Estas constatações de ordem estritamente prática de
monstram a importância daquilo que se convenciona cha
mar de "gerência" de criação e para a qual ainda não
se conhece substituto eficiente na avicultura comercial.

Daí a importância do preparo do homem para atender
com eficiência êste setor básico da produção animal, que
é a avicultura industrializada.

VOGE SABE?

doença, aparecem na manhã seguinte,
mortas, debaixo dos poleiros.

Ao observarem os avicultores, mor
tes súbitas em suas criações, como
foram descritas neste comentário, de
verão sem perda de tempo providen
ciar um exame das aves mortas, pois
qualquer demora em esclarecer a
doença, é sempre causa de graves pre
juízos.

Em alguns casos, as aves atacadas
podem apresentar alguns sintomas que
auxiliam o diagnóstico, assim apresen
tam fezes amarelas ou sangulnoientas,
a crista e as barbelas tomam uma co
loração azulada, ficam completamente
prostradas e bebem muita água, em
virtude da febre elevada que apre
sentam.

É preciso porém ficar bem esclare
cido que outras doenças tais conm a
gôta e a espiroquetose também podem
apresentar sinais que trazem certa in
fusão com os da cólera.

Entretanto na cólera temos ainda
outros sinais que auxiliam o diagnós
tico, tais como o grande número de
aves atacadas e o número elevado de
aves mortas. Nas criações de quintais,
assim como nas criações de fazendas
e dos colonos, a cólera é muito conhc-

NOTAS E GENERALIDADES SÕBRE

A CÓLERA AVIARIA

Nenhuma doença que ataca as aves
impressiona tanto ao avicultor como
a cólera, pelo modo brusco com que
as aves morrem e também devido ao
elevado número de aves atacadas, sen
do a mortalidade muito elevada, po
dendo atingir de 80 a 90%.

A cólera faz parte do grupo das mo
léstias produzidas por bactérias, por
tanto é uma doença infecciosa, sendo
extremamente contagiosa.

JULHO DE 1965

Ela não ataca sòmente galinhas mas
também patos, marrecos, gansos, pe
rus e multas vezes até aves selvagens.

As aves atacadas pela cólera, na
maioria dos casos, não apresentam sin
tomas apreciáveis, pois as vezes estão
espertas, comendo mesmo, quando de
repente dão um salto e caem fulmi
nadas.

Em outros casos, aves cuja apa
rência demonstra estar em perfeito es
tado de saúde, entram para os ninlios
para pôr c aí ficam. Outras vêzes, aves
que durante a tarde estavam alegres,
não demonstrando nenhum sinal da (Conclui na página 101)
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MAQUINAS MOHERDAUI
Picadeiras e trituradores

As Máquinas MOHERDAUI são fabricadas em 12 mo- fubá mimoso,
deles diferentes, variando em tamanho, estilo e capacidade. As máquinas CONJUGADAS (p/secos e verdes) traba-
São robustas e contam com a nossa absoluta garantia e abóbora, mandioca etc.
assistência permanente. São confeccionadas com ferro bati- As máquinas CONJUGADAS (p/secos e verdes) traga
do e aço e trabalham sem vibrações. Os martelos e as facas lham com secos e verdes ao mesmo tempo com carg^ ®
são fabricados de aços especiais de modo a resistir total- descargas independentes. Esse sistema Conjugado
mente ao atrito e à acidez da forragem. DAUI tem as vantagens de os secos não entrarem em con-

Os Trituradores (p/secos) trituram: milho integrgal, tacto com as facas de corte que seriam danificadas e
milho debulhado, osso autoclavado, sementes etc. Produzem pouco de os verdes ácidos corroerem os martelos.

MODELOS

PICADEIRAS (verdes)

Tipo MM-1 e MM-1 extra — 5 toneladas/hora — 2.200 R.F.M. — 7,5 H.P.
Tipo MM-3 e MM-3 extra — 1,5 " " — 3.000 R.P.M. — 5H.P.
Tipo MM-6 e MM-6 extra — 8 " — 2.500 R.P.M. — 10 H.P.

TRITURADORES (secos)

Tipo MM-2 — 600 Kg/hora — 3.500 R.P.M. — 7,5 H.P.
Tipo MM-8 — 150 " " — 3.600 R.P.M. — 5 H.P.
Tipo MM-7 — 1.000 " " — 3.500 R.P.M. — 10 H.P.

Obs. ; O Triturador MM-7 produz todos os tipos de ração sem necessidade de trocai- peneira.s
pois possue três peneiras fixas.

CONJUGADAS (secos e verdes)

f secos 400 Kg/h j"
Tipo MM-4 e MM-4 extra •{ •{ 3.000 R.P.M. — 7,5 H.P. J

( verde.s ... 4.000 Kg/h [ . " • . '

( secos 500 Kg/h f
Tipo MM-5 -{ -{ 2.500 R.P.M. _ 10 H.P.

1 verdes ... 5.000 Kg/h '
^ ^ r.-

Possuímos a maior rede de Revendedores do Brasil, no gênero. íí^
Máquinas MOHERDAUI são de qualidade comprovada

PERGUNTE A QUEM TEM UMA

Tipo MM-l (verdes)
Produção: 5 ton/h
Fõrça em H.P.: 7,5
R.P.M.: 2.200.

Tipo MM-2 (secos)
Produção: 600 kg/h
rórça era H.P.: 7,5
R.P.M.: 3.500.

Irmãos Moherdaui
Rua José Bonifácio, 1025/1043

CAJURU-SP

Conjugada tipo
Produção: SOO kg/h (secos) e
5.000 kg/h (verdes)
Rotação: 2.500 R.P.M.
rôrça neressãria: 10 H.P.
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KELATÓRIO IN.o 245

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Depcuiamento Nacional da Produção Animal

do São Paulo e Ministério da Agricultura

ABRIL DE 1965

LACTAÇÕES TERMINADAS
NOAIE DO AXIMAX

Gi-au Idade
do anos

sangrue nxeses SCX

TIAÇA IIOL-VNDf:SA — variedade prét?. e branca.

Laclaçõcs até 365 dias (II DIVISÃO)

Três ordenhas (3x)

CLASSE D — Adulta.s, de mais de 5 anos.

Clara Sylvia III - D3/7Õ6 LM PO 13-8 30T7

Dias
de

lact.

365

Producdo
Leite Gordura
•kg: kff %

5.962.0 208,2 3.48
Alavanca - 32211 PC 8-5 8348 365 4.723,0 161,3 3,41

Duas ordenhas (2x)

CLASSE A.J — Até 2 1/2 anos.

Cast. R. Wiüemke 5 • B14088 LM PO 2-2 13382 327 5.155,0 199,2 3,86
Fauna Med. CAB - RP/23407 LM PC 1-9 13168 365 4.510,0 167,3 3,70
Cast. R. Wlepkie 55 - B14086 LM PO 2-1 13261 343 4.490,0 166,8 3,71
Cast. R. Anna 7 - B14070 - I-M PO 2-4 13503 315 4.297,0 171,5 3,99
Míriam - LM NR 2-5 13268 358 4.141,0 158,8 3,83
Cast. B. Mine S-B16/6o64 I.M PO 2-1 13385 324 3.697,0 146,7 3,96
Cast. R. Grelha 6-B13993 PO 2-3 12799 266 3.071,0 110,0 3,58
Cast. B. Slep 37 - B13949 PO 2-5 12775 289 3.000,0 113.3 3.77
N. Magic La Adanlha - B14570 PO 1-11 12812 274 1.978,0 75,7 3.82

rnOPIUETARIO

Manoel Alves de Castro

Jotamar Adm. e Com. S. A.

Soe.
Colé
Soe.
Soe.
Faz.

Soe.
Soe.
Soe.
Faz.

Coop. Castrolanda Ltda.
gio Adventista Brasileiro
Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Castrolanda Ltda.
SanfAna do Rio Abaixo
Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Castrolanda Ltda.
SanfAna do Rio Abaixo

SÃOTÃKIÃ D© ÃlBÃtlTO S, /A.
1962

1958, 59, 61, 62, 63 e 64

w

%
PAU5-Ç

Medalha de Ouro

Melhor Expositor

Raça Jersey

JULHO DE 1965

iiíitfiíia '

ao

da

Sua

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

O plantei mais premiado da raça Jersey nas Exposições Espe
cializadas de Gado Leiteiro de São Paulo, e o que mais vêzes
conquistou o prêmio máximo da raça, que é a MEDALHA DE
OXJRO GOVÊRNO DO ESTADO DE SAO PAULO, destinada ao
expositor mais premiado da raça, nos anos de 1958, 59, 61, 62, 63
e 64. Em 1962, conquistou a MEDALHA DE OURO BANCO DO
ESTADO, consignada ao expositor mais premiado do certame.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA

PELA ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

visita, a qualquer momento, será sempre uma satisfação

Fazenda Santana do Rio Abaixo S. A.
Caixa Postal 20 — S. José dos Campos, SP — Em São Paulo:

Rua Boa Vista, 208 — 8.' andar — Telefone: 32-3804
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NOME DO ANIMAI.
Graa Idade
do anos

sangne meses
N»

SOT.

Dias
de

lact.

Producfto
I.elte Gordura

kgr kff %
rjRorRiETAnio

CXASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

S. Q. Ilka T. Home - B13591 LM
C. H. P- Helvetia F. Pabst
Primavera Haatea - B14834

PO
PO
PO

2-8
2-7
2-10

13319
13442
13323

365
321
340

4.321,0
3.768,0
3.346.0

157,0
133,3
125,5

3,63
3.53
3,75

CJu. Agilcola Sao Qulrlno
João Arthur Ribas Vlatina
Leito cie T. Piza e Almeida

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

S. Q. Inventada - 39429 • LM
S. Q. Illrla - 39405 -
Cast. R. Hlltje 5-B13006 • LM

f- §• B12965 - BMCaS: S Melkbron 2^3^52l"'gegrra''l-?''êíSat.o?f399áf
I &aT'z^. 313679
Cast. R. Hendrika^B12665

CtASSE BS - De 3 1/2 ^ ^
i-m x> A Pabst • B13672 LM1: SL^fí f

Diva Medalist CAo bi3659
S. Gr etje a |r g . 40221
Orlon'8 . B13664
S. Gary B- Markgia ^ 3^3823
Hipócrita EEPA J.O
Batucada ^Realidade Med. CAW
Gitana - ^^^70
Formosa -
Mirabela - 384fa.í

CI.^SE or - !>« 1 ^
cast. J. ll'iSdí®^3Í406'.^LM
S. Q. H€®plendlda ^
S. Granflna Pabs ^ .LM
Harpa M. D Este ^ 42250 -
Perdida de Paraíba ^^2355 lM

^nuf |J-®fi'S689''"DM
s. GibraltorBenqulsta a© carnat.
g-asf V? Henny 2-B19/«'̂
Rebéca - 38iragebéca'- 3S4J3 . guioe

G^-Zeír" 35304
4« ^ âde 4 1/2 a 5CLASSE CS — de

^ O Gabola -^56 -1-^654 . lM
CAB' Fiorlsta ^3i'9/7857 - LMC^sT. C, ^

7/8 3-1 13313 365 5.250,0 203,9 3,88
PC 3-2 13315 365 4.887,0 176,8 3,61

PO 3-3 13260 344 4.607,0 171,5 3,72
PC 3-2 13316 346 4.449.0 148.2 3.33
PO 3-2 13317 365 4.152.0 153.2 3.6S
PO 3-2 11390 295 4.050,0 145,6 3.59
PC 3-3 13170 365 3.889.0 150,9 3,87
PC 3-0 13290 365 3.800,0 136.6 3.59

7/8 3-0 13198 364 3.668,0 123,4 3.36
PO 3.4 11772 365 3.643,0 135,6 3.72
PO 3-2 11374 242 3.166,0 123,5 3,90
PC 3-1 12718 189 2.314.0 79,2 3,42
PO 3-1 11658 147 1.603.0 60.2 3,75

PO 3-7 11697 365 6.151.0 218,1 3,54
PO 3-8 11700 365 4.614,0 149.8 3,24
PO 3-10 13116 365 4.530.0 160,4 3,54
PO 3-10 11699 365 4.497,0 176,7 3,92
PC 3-11 11289 322 4.295.0 154,6 3,59
PO 3-10 13173 365 3-600,0 147,3 4,09
PC 3-11 13094 365 3.290,0 128,8 3,91
PO 3-8 11773 365 3.239.0 116,8 3,60
PO 3-10 11992 312 3.065.0 110,9 3,61
PC 3-10 13233 320 3.005,0 97,5 3,24
PC 3-10 11883 316 2.998,0 120,8 4.02
PC 3-11 13348 362 2.728,0 115,8 4,24
PC 3-8 13236 335 2.658,0 92,3 3,47
PC 3-9 13125 350 2.371.0 75,4 3,28

PO 4-2 10785 344 5.914,0 215,2 3,63
PC 4-1 11443 309 5.297,0 192,3 3,63
PC 4-2 11438 365 5.100,0 169.9 3,33
PC 4-2 13175 358 • 4.846,0 166,8 3.44

PC 4-1 13227 365 4.711.0 174,5 3,70
PO 4.5 13454 306 4.681.0 174,8 3.73
PO 4-1 11667 365 4.477,0 172,1 3,84
PC 4-3 11308 317 4.217,0 167,7 3.97
PC 4-4 13270 365 4.063.0 154,0 3,79
PO 4-3 10459 354 3.952,0 134,2 3.39
PO 4-1 12931 254 3.743.0 130,5 3,48
PC 4-0 13333 328 2.904,0 91,3 3,14

PO 4-5 11425 332 2.815.0 129,2 4,58

PC 4-2 10928 181 1.608.0 63,2 3.92

?BaS>4";á?r•
íaTVs.Í"Í^&f;il33
República J-

7/8
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PO
15/16
NR

4.9 10855 349
4-10 10040 328
4-11 9458 302
4-11 13264 361
4-6 13242 327
4-11 10929 306

4-7 11335 238

4-9 10600 352

4.7 10762 140

4-10 12970 102

6.009,0
5.830.0
5.213,0
4.751,0
4.159.0
3.732.0
3.136,0
2.995,0
2.474.0
1.285.0

214.5
201.4
181,4
169,1
140.6
138,1
127.7
106,0

85,5
40,4

3,56
3,45
3.47
3.55
3.38
3,70
3.97
3.53
3.45
3,13

Adultas, de mals^ de 5anos.
PO
PO
15/16
PO
PO
PC

PO
PO
NR
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO

ertao POardlm Bka ^ BI2/5II84 PO
•• S-,12 - B16/6684 ^3
:a9. J- NP

"«• \ |g:a6t. L. ® 22979 NR

Primavera t,»»

3- 30364 . r7/3400 LMs! Q. Buri<yj|g4 P7/S400 LM
iS?tS ú K„,^- ./^ÍJ/Vass DM

Evelina 3^8/7405 - LM

Saint P-,r"paralba -^"^ 014/5613

5 Q. Eudoxia ^^53^7393
l^jrtao Eílgje y - 03/890
íardim . B12/4744
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5.0
5-3
5.5
8-2

5-0
7-4
7-0
8.3
6-0

5-7
6-1
7-9
6-0
8-2
6-6

5-9
5-0
9-10

6-2

8-10
5-0
8-11

6-3
7.7
7-0

5-10

10043
10597

9792
7180

10666
10409

9148
8.582
9384

12798
10029
10421

7912
10044
11905

9017
10025
13455

5865
9715

12942
5117
9247
7345

12933
9397
8049

12797
10145

365
365
365
326
365
344
352
352
323
288
365
365
361
365
363
364
365
317
347
310
266
267
198
365
264
359
314
301
330

6.667,0
6.549,0
5.873,0
5.788,0
5.622,0
5.536,0
5.346,0
5.111,0
4.997,0
4.790.0
4.764,0
4.729.0
4.631,0
4.643,0
4.616,0
4.585.0
4.548,0
4.534,0
4.531,0
4.482,0
4.478.0
4.431,0
4.426,0
4.416,0
4.342,0
4.037,0
4.035.0
4.015,0
3.975,0

197.2
232.4
210,8
201,0
184.5
194.7
167.4
189.7
188.0
174.8
175.5
181,5
161,7
172.3
150.5
148.6
145,3
164.6
155.7
166.1
168.3
157,0
156.8
121.4
150.5
126.8
150,5
141,0
141,8

2,95
3.54
3,58
3,47
3,28
3.51
3.13
3,71
3,76
3.64
3.68
3,83
3,47
3.71
3,26
3.24
3,19
3,63
3,43
3,70
3,75
3.55
3.54
2,74
3,46
3.14
3.72
3,51
3.56

Clu. Agrieola São Qulrlno
Cia. Agrícola São Qulrlno
Soe. Coop. Castrolancla Ltda.
Cia. Agrícola 'São Qulrlno
Cio. Agrícola São Qulrlno
^Qv. Coop. Castrolanda Ltda.
Nelson Elias
.S. A. Fazenda Paraíso Agiv-Per.
Cia. Agrícola São Qulrlno
S. A. Fazenda Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Ca.str!anda Ltda.
D. Pires Agro-Pec. S. A.
.Soe. Coop. Caslrolanrt.T Ltda.

S A. Fazenda Paraíso Agro-Pec.
S A. Fazenda Paraíso Agro-Pec.
S. A. Fazenda Paraíso Agro-Pec.
S A. Fazenda Paraíso Agro-Pec.
Colégio Adventlsta Brasileiro
S. A. Fazenda paraíso Agro-Pec.

Luzi H .Mello e T. Jórdan
S. A .Fazenda Paraíso Ind. Agr,
Fernando de A. Pinto S. A.
JCarl Walter Pfestorf
Colégio Adventlsta Brasileiro
Hans Hermann Fauser
Karl Walter Pfestoif
Karl Walter Pfestórf

Soe Coop .Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola São Qulrlno
S. A. Fazenda Paraíso Agro-Pec.
João Arthur Ribas Vlanna
Faz. SantAna do Rio AbaLvo
Cia. Baptista Scarpa 1. Com .
Soe .Coop C.astrolanda Lida.
S. A. Fazenda Paraíso AgroP-ec
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
S. A. Fazenda Paraíso Agro-P^"^-
Soe. Coop Castrolanda Ltda.
Karl Walter Pfestorr
Lelío de T P.iza e Alme.do
Cia .Agrícola São Qulrlno

Cia. Agrícola São Qulrlno
Colégio Adventlsta Brasileiro
Soe .Coop. castrolanda Ltda.
Antônio Luiz do Rego Netto
Urbano Junqueira
Cia. Agrícola São Qulrlno
Soe. Coop. Castrolanda Lida
Arthur Monteiro Neves
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Urbano Junqueira

Colégio Adventlsta Biasiieiio
Cia. Agrícola Sao Quirino
S A. Fazenda Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. castrolanda Ltda .
Cia A.gi-ícola São Qulrlno
Cia A.giicola São Quirino
S A. Fazenda Paraíso Agi-o-Pec -
Lelio de T. Piza e Almeida
S. A. Fazenda Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S. A Fazenda Paraíso Agro-Pec.
Carlos E. Baptlstella
S. A. Fazenda Paraíso Agro-Pec .
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Carlos E. Baptisteim
Cia. Agrícola São Quirino
S. A. Fazenda Paraíso Agro-Pec.
Cia. Baptista Scarpa I .Com.
Mlnistéido cia Agricultura
Soe. Coop. castro anda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanca Ltda.
Soe. Coop. casti-olanda Ltda.
Soe, Coop. Castrolanda Ltda.
Empr. Bandeirantes de Adm.
sr.r. «-aqu-olanda Ltda.
Empr. Bandeirantes de Adm.
Soe. Coop. casu-olanda Ltda.
S. A. Fazenda Paraíso Agio-Pe<-.
Clovis íle SouzaClovis íle Souza
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lelio de T. Piza e Almeida

REVISTA -DOS CRIADORES



KOHE DO AXIMAD
Oraa Xdade

do anos
sangue meses

N9
SCL.

Dias
de

iact.

Frodocfie
Leite Gordura

kgr kff

Flâmula EEPA 1196-B16/6410 PO 6-0 12078 365 3.933,0 146,1 3,71
Cast. S. Elza 23.B16/6642 PO 5-10 8962 303 3.824,0 145 3.79
Cast. B. letje 8-B16/6704 PO 6-0 9455 323 3.639,0 149,8 4 ai
Cast. V. Manha - B13/5105 PO 8.'2 6154 226 3.444,0 121,0 3,51
Alcachoíra EEPA 930-B12/453S PO 10-5 11903 311 3.382,0 129,0 3,81
F.S.M. Fascinação - B14/5396 PO 8-5 7803 342 3.158,0 114,1 3.61
Cast. B. Flora 2-B13/5148 PO S-4 12315 308 3.085,0 108,8 352
Clarita de Paraiba 33726 PC 5-1 10428 287 2.939,0 101,9 3,46
Cast. L. Irene - B16/6696 PO 5-7 8882 255 2.761,0 103,7 3,75
Hia. L. Jr. Elza NR . 12778 258 2.753,0 109,3 3,97
Cast. L. Marijke - B17/6743 PO 5-2 9249 212 2.682,0 94.4 3,51
B. Vista Carinhosa NR 7-8 8224 342 2.109,0 81,5 3,86
Diamantina J. B. - 2247 6-11 11757 199 1.803.0 59,9 3,32
Holambra Marie XV-B14/5720 PO 7-3 7424 171 1.468,0 42,0 2,86
Trlcordiana J. B. NR . 12741 113 1.183,0 38,3 3,23
FiCoca de Paraiba - 33729 PC 5-5 12839 149 1.094,0 40,2 3,67
Sytske 5.F5/2353 PO 11-0 5851 121 1.059,0 43,1 4,07

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca

Lactacõea até 365 dias tu DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

E. S. Allx . BB.2.1331 LM
Ameixa de Paraíba - 39515

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Recreio Jardlnelra - 37716 - LM
Cachoeira - 37734 - LM
ContUena de Virgínia - 40603 LM
Mar. Madame T. Diaman. BB2/1198
S. Kltty - BB2/1230
N. E. Alegria - IP - BB2/645
S. C. Lucena - 37223

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Holambra Ana V-IP-BB2/607 - LM
Holambra Ana 1VBB2/743 - LM
S. C. Jardlnelra - 37222

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Velida Nogal - BB2/1544

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Mar. Luzitana - 37116 - LM

Adultas, de mais de 5 anos.CIASSE D

PO

PC
2-5
2-3

13301
13207

324
316

2.975.0
2.480.0

141.1
97,1

4,74
3.91

PKOPXUETARXO

Fernando de A. Pinto S. A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Carlos E. Baptlstella
Ministério da Agricultura
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Clovls de Souza
Urbano Junqueira
Fernando de A. Pinto S. A.
Urbano Junqueira
Hans Hermann Fauser
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Eduardo Simonsen
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Fernando José Santos
Eduardo Simonsen
Eduardo Simonsen
Luciano V. de Carvalho
Faz. SanfAna do Rio Abaixe
Joaquim P. de Araújo
Carlos Whately

Eduardo Simonsen
Eduardo Simonsen
Carlos Whately

José Bastos Thompson

Luciano V. de Carvalho

Muquem Cravina - 35160 - LM
Muquem Rendeira 38615 • LM
Muquem Cristalina - 35158 - LM
Vargínha - 31672 - LM
Holambra Bloem. VI.BBl/495 LM
Muquem Fronteira - 35157 LM
Mar. Ingrid A. Diaman. 31543
Muquem Itabira • 35152
S. C. Fartura • 3P - FFl/210
Gloria • 31844
Eeke 5-FF1/304
Judld
Mar. Bal. Alexina - 18438
Alia

PC 2-9 13324 .365 4.698,0 165,2 3,51
PC 2-8 13206 365 4.094,0 157,4 3.84
PC 2-6 13302 329 3.865,0 159,6 4,12
PO 2-11 12801 295 3.135,0 126.0 4,01
PO 2-10 13278 350 2.311,0 85,3 3,69
PO 2-7 13345 340 2.017.0 83,6 4,14
PC 2-11 12754 207 1.999,0 74,7 3.73

PO 3-5 12038 350 5.812,0 203,8 3,50
PO 3-4 12039 365 4.990,0 200,3 4,01
PC 3-3 12755 238 2.173,0 77,6 3,57

PO 3-10 11427 318 3.818,0 139,5 3.65

PC 4-0 11674 365 5.574,0 213,6 3,83

5 anos.

PC 6-4 11417 352 6.458,0 237,6 3,67
PC 7-0 13228 365 6.177,0 224,0 3,62
PC 9-2 11383 365 5.812,0 195,5 3,36

PC 10-11 7960 365 5.745,0 215,7 3,75
PO 7-0 8573 314 5.548,0 201,3 3,62
PC 9-0 11689 365 5.433,0 215,0 3,95
PC 5-10 9789 352 3.882,0 149,2 3.84
PC 7-3 13326 318 3.813,0 119,5 3,13
PO 8-1 7675 365 3.695,0 127,9 3,46
PC 6-4 10323 365 3.313,0 114,0 3,44
PO 10-5 6024 310 2.121,0 75,7 3,56
NR . 12753 154 . 1.497,0 51,1 3,41
PC 11-7 6296 168 1.254,0 52,2 4,16
NR

-
12863 165 1.158,0 41.2 3,55

até 365 dias (U DIVISÃO)

José Pires Castanho Filho
Cia. Adm. Com. e Agr. S.
José Pires Castanho Filho
José Bastos Thompson
Coop Agro-P6C. Holambra
José'Pires Castanho Filho
Joaquim P. de Araújo
Fernando José Santos
Carlos Whately
Carlos Whately
Luciano V. de Carvalho
Carlos Whately
Luciano V. de Carvalho
Carlos Whately

Fllomena

líACA JERSEY

Três ordenhas (3x)

CLASSE AJ — De 2 a 2 1/2 anos.

WlndBor Comary - 4357 - C - LM

CLASSE CJ De 4 a 4 1/2 anos.

J. Canopus Xenofonte - 4044.C-LM

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

Festeira

PO

PO

anos.

2-2

4-5

13202

12165

13288

Duas ordenhas (2x)

PO 2-2 13101

356

325

365

3.620,0

4.281,0

3.058,0

193,3

225,5

168,7

3

5,34 José de M. Altenfelder Silva

5,26 José de M. Altenfelder Silva

5,51 José de M. Altenfelder Silva

365 2.652,0 126,1 4,75 João Laraya

CLASSE AJ — De 2 a 2 1/2 anos.

Janela J. Sta. Hilda - 4233-C.LM

CIASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Jornada S. Sta. Hilda - 4187 - C

CIASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

PO 3-7 12162 338 1.650,0 85,3 5.17 João Laraya

S. A. Narrativa Zanalua - 3445 - C
Iracema J. Sta. Hilda - 4054 - C

JULHO DE 1965

PO
PO

4-8

4-8

9709
10509

189
297

1.933,0
1.611,0

94,6
77,3

4,89
4.80

Faz. SanfAna do Rio Abaixo
João Laraya

81

4
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:n'ome: i>o akuviax
Graa Idado
do ano9

sangrue meses

Dias
N? de

SCD lacfc.

Produção
X>eJte Gordura

kg kg
FROPBIETAIIIO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

S J. Bartlra M. Redfem - 1601 C-LM
Thalia - 3342 - C - LM
Carioca Sta. Hilda - 20663
Diacuy do Emplreo - 3158-C
Relíquia L. Canela - 1916-C
Lorena Comary - 1358-C

RAÇA SCHWYZ

PO 9-11 5134 36o 3.546.0 172,8 4.87 João Laraya
PO 8-10 6666 365 3.220,0 157,1 4,87 João Laraya
PC 11-2 5341 343 3.094,0 144,8 4.68 João Laraya
PO 8-11 8187 313 2.553.0 125,2 4,90 João Laraya
PO 7.5 11422 218 1.993,0 102,9 5.16 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

PO 12-9 9904 184 1.740,0 75,9 4.36 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Lactacões até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Lança de Pinheiro - 3051

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Carioca Sta. Marina - 37064

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Brasília de Ressac
Prata - 637

PO

PC

2-11

3-5

13229 3^5 1.642,0 61,8 3,76 Ministério da Agricultura

13303 336 2.504.0 103,5 4.13 Silvio Lara Campos

2892 PO 4-0 11234 315 2.727,0 111,4 4,08 Faz. Sta. Franc. Camandocaia
7/8 4-4 11232 180 2.158,0 82,3 3,81 Faz. Sta. Franc. Camandocaia

- 2902 PO 4-0 13374 365 2.013,0 75,7 3,76 Ministério da Agricultura
- 2799 PO 4-5 13231 365 1.843,0 71,0 3.85 iMinlstério da Agricultura

2898 PO 4-1 13377 336 1.258,0 47.7 3.79 Ministério da Agricultura

CLASSE OS — De 4 1/2 a 5 anos.

Carlna - 35604

CLASSE D — Adultas, de mais de

Adella do Haras - 2318
Aleluia • 29317 o-rreso
Prima da Mantiqueira -
Impulsão de Pinheiro - 2726
Valley B. Laura - 2215

RAÇA GIR LEITEIBO

PC 4-11 12806 215 2.094,0 80,3 3,83 Silvio Lara Campos

anos.

PO 7-9 8400 338 3.365,0 134,2 3,98 Silvio Lara Campos
PC 8-6 11767 336 3.150,0 121,6 3,85 Silvio Lara Campos
PC 11-7 11233 292 2.389,0 87,2 3,64 Faz. Sta, Franc. Camandocaia
PO 5-1 13378 366 1.867,0 72,2 3.86 Ministério da Agricultura
PO 9-9 7509 299 1.720,0 61,1 3.55 Faz. Sta. Franc. Camandocaia

Lactacões até 365 dias (II DIVISÃO)

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.
Ipanema de B^^^iba - 43623
Gabarra de Sta. Dlavla
Gaivota de Sta. Olavla

CIASSE D — Adultas, de mala de
Italla - 44303
Garota - 44271

- «eOO -

g 1: tilS
C. A. Jangada - 4^59
r A Fogueira - 43000-Venlza dl SU. Olavía
Denúncia - 44286
Viena de Sta. 436II
Brasília de Brasília - 43bii
Roseira de Stó.
Indiana de Sta. Olavia
BoIinh"de Sta. 53
Karachi de Sta. Olavia

Duas ordenhas (2x)

PO

NR
NR

5 anos.

PO
PO
PO
PO
7/8
3/4
PC
7/8
>7R
PO
NR
PO
NR
NR
NR
NR
NR

4-11 12728 272 2.110,0
4-6 13579 202 1.624.0
4-6 13580 207 1.050,0

9-9 14160 365 3.227,0

10-10 14165 331 3.145,0
6-6 14161 356 3.134,0
6-2 13119 321 3.014,0

6-6 13354 349 2.919,0

7-0 13368 309 2.822,0

5-4 13360 328 2.616,0
5-4 13361 326 2.461,0

13582 201 2.296,0

12-1 14163 354 2.273,0

13581 199 2.092,0

5-4 11855 257 1.884,0

13583 184 1.473,0
_ 13766 114 1.255,0

5-3 12848 171 1.228,0

13584 149 1.222,0
. 13608 129 1.193,0

RACA GXJZEBA' Lactacões até 365 dias (H DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CIASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Graciema J. A. • 7068
Vitoria - 4831

8-3
13-2

9688
10502

365
334

2.257,0
2.118,0

120.5
88.7
51.5

167,8
136,1
162,8
184,1
123.8
119.5
109.9
109,1
116,0
102.6
105.5

93,7
74.4
58,2
59,0
51.5
59,0

140,6
154,8

5.71
5,46
4,90

5,19
4,32
5.19
6,10
4,24
4,23
4.20
4.43
5,05
4,51
5,04
5,07
5,04
4,63
4,80
4.21
4.94

6,22
7,31

Rubens Resende Peres
José Carlos Lyra Fleury
José Carlos Lyra Fieury

Santana Agro Pastoril S. A.
Santana Agro Pastoril S. A.
Santana Agro Pastoril S. A.
Rubens Resende Peres
João Batista F. Costa
João Batista F- Costa
João Batista F. Costa
João Batista F. Costa
José Carlos Lyra Fleury
Santana Agro Pastoril S. A.
José Carlos Lyra Fleury
Rubens Resende Peres
José Carlos Lyra Fleury
José Carlos Lyra Fleury
São Francisco Soe. Lida.
José Carlos Lyra Fleury
José Carlos Lyra Fleury

João Carlos B. de Abreu
João Carlos B. de Abreu

NOTAS...
(Conclusão da página 73) . . .

determinada e colheram-se lezes dos animais de todos
OS lotes. - .

Os resultados apresentados por Lee e seus companhei
ros se referem: 1) aos efeitos dos diferentes estágios da
ensilagem na composição química dos talos de bananeira
e das folhas de sisal, sendo considerados a matéria sêca,
a proteína bruta, a gordura, a fibra bruta, o extrato não
nitro^genado, o pH, etc.; 2) aos efeitos da mlnistração dos
dois materiais como substitutos da rama de batata, em

termos de índice de crescimento dos animais; 3) a análise
da variação da taxa de crescimento dos bezerros durante
o período experimental; 4) aos efeitos dos materiais em
pregados na digestibilidade dos bezerros, em têrmos de
matéria sêca, proteína bruta, gordura, fibra e extrato
livre de nitrogênio; 5) análise do coeficiente de diges
tibilidade.

Os talos de bananeira e os restos de folhas de sisal
podem ser utilizados para silagem. Não houve efeitos
prejudiciais da ministração desses alimentos como substi
tutos de alimentos verdes.

S2
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1 DIVISÃO-Até 305 dias (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MESES)

NOME DO ANTMAL
Grau Idade
do anos

Baneuo mosea
N9

scx,

Dias
de

lact.

Produção
Xelte Gordura

kff kg Ç

Nova Dias

Paricão de lact.
(dias) prenhe

PROPKIETABIO

RÀCA HOLANDESA — variedade prêta e branca.

Três ordenhas (3x)

CIASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Hellade - 35670 - LM PC 2-11 13077 305 5.417,0 163,1 3.01 390

CIAS.se d — Adultas, dc 5 anos.

Dlnorah - 32356 PC 6-5 9082 305 3.875,0 125,3 3,23 396

Duas ordenhas (2n)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Cast. R. Wlersma 6-B14046 - LM PO 2-2 13038 305 •1.017,0 151,4 3.76 412
Cast. C. Sita 5.B14140 - LM PO 1-10 13214 305 3.707,0 132,9 3.58 397
Casu R. Hlltje 6-B14068 PO 2-2 13219 303 2.998,0 110,7 3,89 405

Cegonha de Paraíba - 39531 PC 2-5 13065 305 2.804,0 103,6 3,69 381

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Cast. S. Lolkje 190 - B13118 PO 2-9 13218 305 2.666,0 90,0 3.37 405

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

S. Q. Indiana Cierva 9-B12967 PO 3-1 13194 305 3.981.0 133,8 3,36 362

Cast. M. Martha 28-B13029 PO 3-1 11750 305 3.695,0 138,2 3,73 361

Cast. H. Tine 1-B12671 PO 3-4 11514 263 2.729,0 115,9 4,24 370

CIASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

S. Golondrlna Marksman - B13656 PO 3-9 11311 305 4.065,0 144,5 3.55 410

Gambeta - ^666 PC 3-11 11S80 299 3.363,0 123,9 3,68 359

Harmonia EEPA 1355 - B12S22 PO 3-10 11909 305 2.751,0 109,4 3,97 374

Jardim Rotura - B12392 PO 3-6 13171 190 2.682.0 87,3 3,25 377

Nata - 38449 PC 3-11 13239 259 2.490,0 77,4 3.10 302

Samba - 38455 PC 3-9 12980 305 2.417,0 73,8 3,05 418

Dourada 1-38476 PC 3-6 13121 264 1.990.Ü 62.4 3,13 3S4

CLASSE CJ — De 4 1/2 a 5 anos.

N. Reílection Abbekerk PO 4-0 13292 260 3.061,0 103.9 3,39 337

CIASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Jardim Rlmelta • 4279/MG PC 4-9 13349 269 3.997,0 142,0 3,55 345

S. -Fauna C. Carnation. - B18/7420 PO 4-11 10434 305 3.629,0 127.5 3,51 415

Ca.st. B. Antje 59-B19/7964 PO 4-11 9849 260 3.389,0 126,9 3,74 305

CIASSE D — Adultas, de mais de 3 anos.

HJa. K. Llena 2 - LM
W. Sally T. Lucy - F7/3428 LM
Cast. K. letle 14-B15/5897 - LM
Cast. B. Bouwkje A 12-B16/6700
Cantina - 36209
Colega Medaliat OAB - B18/7488
Colombia II de Paraíba - 33684
Sertão Ema • B18/7400
EUza - 32352

NR 7-3 9192 305 6.533,0 223,2 3,41 376

PO 8-0 8081 305 6.271,0 207,6 3,31 392

PO 6-11 7980 305 5.736,0 185,6 3,23 357

PO 5-8 9250 284 4.682.0 160,9 3,43 425

PC 9-8 10116 305 4.546,0 171,3 3.76 424

PO 5-6 10593 276 4.072,0 122,6 3,01 338

PC 5-6 10225 262 3.407,0 114,0 3.34 408

PO 5-6 9654 305 3.402,0 121,1 3,55 416

PC 5-10 10415 140 1.416,0 45,7 3,22 385

RACA IIOI.A.NDÊSA — variedade vermelha e branca

Duas ordenhas (2x)

C)I,ASSK AJ — Até 2 1/2 anos.

Hol. V. D. Groes Nolda

CI^SfeE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

F. S. Camacari Abe - 37231
G. Ava D. Jóquei - 38078

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Castro Lena 10-BB2-1307

PO

PC
PC

PO

2-3

2-10
2.9

3-2

13251 266 2.666,0 99,2 3.71 336

13325
13310

237
278

2.307,0
1.576,0

84,8
63,8

3,67
4,04

314
377

13042 305 3.692,0 129,6 3,51 353

190 Leiio de T. Piza e Almeida

184 Lelio de T. Piza e Almeida

168
183
173
199

Soc- Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

175 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.

218
219
168

170
215
206
88

232
162
155

Cia. Agrícola São Quirino
Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
Soc. Coop. Castrolanda Ltda.

S A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Lelio de T. Piza e Almeida
Fernando de A. Pinto S. A.
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
Karl Walter Pfestorr
Karl Walter Pfestorf
Karl Walter Pfestorf

198 Arthur Monteiro Neves

199
165
233

204
188
223
134
156
213
129
364

30

Cia. Baptista Scarpa
S A Fazenda Paraiso Agro-Pec.
sbc. Coop. Castrolanda Ltda.

Soc Coop. Castrolanda LWa.1 À. Fal Paraíso Agro-Pec.
Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
Qnr cooD Castrolanda Ltda.Í°,tôíÍrLul2 do Rêgo Netto
Colégio Adv. BrasileiroSz^SanfAna do Rio Abaixo
Antônio Luiz do J^®SO,^®5da
Lelio de T. Piza e Almeida

205 Adrianus Sleutjes

198
176

Fernando José Santos
Joaquim P. de Araújo

227 Adrianus Sleutjes

CIASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Bela de Virgínia • 40606

CIASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Mar. Japoneza Diam. B^2/687-LM

CIASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

F. S. Azalea - 34368 7/8

CIASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

PC 3-10 13001 305 4.024,0 130,6 3,24 413 167 Eduardo Slmonsen

Muquem Madrugada - 35159
Rta. C. Ilha - 33642
Geitosa - 31846
I-.ubala de Palmeiras - 27472
Isolda - 33646
Mar. Ipana Diamantina - BB2/623

JULHO DE 1965

PO

PC

PC
PC
PC
PC
PO

4-5

4-6

8-8
5-2
6-3
8-1
5-0
5-6

10758 305 4.653,0 183,4 3,94 391

12163 255 2.109,0 76,9 3,64 364

11943
10433
10324
l(y739
10507

9951

305
305
212
228
210
301

4.101,0
3.109,0
2.614.0
2.575,0
2.038,0
1.497,0

155,6
109,4

81,9
93.4
72.9
55,3

3,79
3,51
3,13
3.62
3,57
3,69

391
359
377
305
376
362

189 Luclano V. de Carvalho

166 Fernando José Santos

189
221
110
198
109
214

José Pires Castanho Filho
Carlos Whately
Carlos Whately
Fernando José Santos
Carlos Whately
Joaquim P. de Araújo

Mil

8$
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NOME DO AJOaiAE
Grau Idade
do anos

Bangrue meses

Dias Produção
N9 de J^Ite Gordura

SCD lact. kg kg ^

Nova Dias
Paricão de lact.

(dias) prenhe
PROPRIETÁRIO

RACA JEBSEY

CIASSE AJ — De 2 a 2 1/2 anos.

Oodl do Pinheirínho • 4343-C-LM

CIASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Jazida B. Sta. Hilda • 4180-C
S. J. Sarita Oaklands - 4217-C

Cl/ASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

S. A. Lira Invasor - 4141.C-LM
S A. Genebra Oceano - 4149-C
Unida Comary - 4005-C

CIASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Baliy C. de Bigorna : 4300^
Imperatriz B. Sta. Hilda.4064-C

CIASSE D Adultas, de mais de 5 anos.

Favela B. Sta. Hilda - 3161-C PO

raca sohvfyz

CIASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.
Java D-Lanny R.
Varginha Crimene - 1106
CIASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.
Bom Café Farina - 2763

PO

Duas ordenhas (2x)

13163 2972-1 2.027.0 104.4 5.15 383 189 Alain Boud'hors

Amazonas do Haras - 2319
EIvira - ^1 . ^ ,_o . 2397

HO cSSndocaia - 2434Marylim do Ca^ , 2290
F^a de Pinheiro
raça Gin eeiteiro

Soraia B. de Brasiüa - ^3615
Laçada -

livro de MêRI*^
em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu nú0 último numero ci

I¥ FCIR" HflCIOHfll
DE

HNI MB• S
o seu reprodutorCompre agora o seu

negócios diretos
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A A.P.C.B. INFORMA

O quG vai pelo Controle Leiteiro

Os resultados do relatório n" 245 de
Abril de 1965 do Serviço de Controle
Leiteiro, apresentam um característico
interessante: conquanto não se obser
vem lactações excepcionais, constituem
uma série de boas lactações, tôdas
dignas de destaque, indicando elevação

média dos rebanhos. Basta dizer que,
dentre quatro raças, podem ser cita
das 27 lactações, sendo 12 entre Holan
desas preta e branca, 7 entre as ver
melhas, 4 entre as Jersey e 4 entre
as Gir, certamente cada qual em seus
respectivos níveis.

CLARA SYLVIA III. A MAIOR PRODUTORA LIACIONAL

Vejamos inicialmente o que ocorre
entre as vacas da raça Holandesa, va
riedade preta e branca. Cinco rebanhos
estão-se apresentando com lactações
destacáveis. Inicialmente, o novo feito
de Clara Sylvia III, essa PO notável,
criação do dr. Manoel Alves de Castro,
Passa Quatro, MG., que é a vaca na
cional com maior produção de leite
cm vida: aos 13 anos e 8 meses, acaba
de alcançar, em três ordenhas diárias,
em 365 dias, 5.982 kg de leite com

208,2 kg de gordura ou 3,48% que, so
mado a produções anteriores, perfaz
67.939 kg de leite com 2.454,7 kg de
gordura ou 3,61%, obtidos em 3.005
dias de lactação controlada. C. Sylvia
III já ostenta o título de Reprodutora
Emérita, mercê de suas nove lacta
ções em LM, seis das quais em LE.
Teve uma lactação acima de 9.000 kg,
duas acima de 8.000, cinco acima dos
7.000, uma com 6.800 e agora a mais
baixa, já aos 13 anos e 8 meses, com
5.982.

CASTROLANDA COM 4 BOAS PRODUÇÕES
A Cooperativa Castrolanda Ltda.,

Castro, Paraná, aparece a seguir, com
quatro lactações dignas de menção,
alcançadas por três puras de origem e
uma PC. Em primeiro lugar, Cast. R.
Willemke 5, PO, filha de Nelson Sik-
kema, um dos reprodutores mais des
tacados da Cooperativa, e que aos 2
anos e 2 meses, iniciou lactação de
327 dias, em 2x, alcançando 5.155 kg
de leite com 199,2 kg ou 3,86% de
gordura.

Outra produção boa foi registrada
por Cast. J. Rooske 4, também PO, aos
4-2, em 344 dias, 2x, com 5.914 kg de
leite e 215,3 kg de gordura ou 3,63%.
Esta vaca descende de linha feminina
multo numerosa e produtiva.

A seguir, temos, entre as PO, Cast.
R. letje 14, que, aos 6-11, em 305 dias,
com nova parição aos 357 dias, 2x, com
5 .736 kg de leite e 185,6 kg de gordura,
3,25%, em lactação, a qual aos 365 dias
chegou a 6.418 kg. Esta filha de Paul 2
já conta com quatro lactações contro
ladas, tôdas em LM e 3 em LE, con
firmando o valor de sua mãe, com 5
lactações e já inscrita na Categoria de
Longevidade.

Por último citemos uma PCOD, Hia.
K. Liena, que, aos 7 anos e 3 meses,
em 305 dias e nova parição em 376,
registrou 6.533 kg de leite com 223,2
kg de gordura ou 3,41%, confirmando
duas outras lactações controladas an
teriormente, quando registrou em cada
uma mais de 6.000 kg.

A S. QUIT-UNO TAMBÉM SE PROJETA
A Granja São Quirino, Campinas.

SP, projeta-se no relatório de Abril por
melo de três vacas, uma das quais é
PO e duas 7/8. S.Q. Gertrudes B. 14
M , PO, em lactação iniciada aos 5-3,
completou em 365 dias, em 2x, 6.549 kg
de leite com 232,4 kg de gordura ou
3,54%, em sua terceira lactação. Duas
lactações estão em LM e uma em LE.

S. Q. Inventada, 7/8, registrou, aos
3-1, em 365 dias, 2x, 5 .250 kg de leite
com 203,9 kg ou 3,8890 de gordma c
S.Q. Gabola, também 7/8, aos 4-9, em
349 dias, 2x, alcançou 6 .009 kg de leite
com 214,5 ou 3,56%, confirmando a
alta capacidade demonstrada aos 3-0
quando fechou 6.681 kg com 244,7.

O PLANTEL DA PARAÍSO COM DOIS DESTAQUES

A Fazenda Paraiso também aparece
neste conjunto de grandes rebanhos,
com duas representantes, W. Slly T.
Lucy, que, aos 8-0, completa em 305

JULHO DE 1965

i..

dias, e nova parição aos 392, em 2x,
6.271 kg de leite com 207,6 kg ou 3,319ó
de gordura, completando 27.418 kg
com 914,9 ou 3,33% em seus 1.785 dias

F.A.N.

de produção controlada, com três lac
tações em LM e LE.

O mais interessante é que neste mes
mo relatório se destaca uma sua fílha.
Sertão Gloria R. A. Fabst, a q^l aos
3-7, portanto em segunda lactação, apa
rece em 365 dias, em 2x, com 6.151 kg
de leite e 218,1 kg ou 3,54% de gordura.
Trata-se de uma filha de Pabst Rebur-
ke Senor.

Ainda em destaque neste relatório
aparece Dandi Medalist CAB, PC, pro
priedade do Colégio Adventista Brasi
leiro, em lactação iniciada aos 5-0, em
365 dias, 2x, com 6.667 kg de leite e
197,2 kg ou 2,95% de gordura, filha de
C. Flashy Medalist e de Dadá Madcap-
CAB, que aos 2-6 registrou em 3x, 365,
6.458 kg de leite de 3,23%.

HELADE DA PRIMAVERA
APONTA COM 5.417 QUILOS

Outro plantei também representado
neste conjimto de boas produtoras é o
da Fazenda Primavera por
de Hellade, uma PC filha de Primavera
Elegante e de Cabocla, a qual, aos 2-11,
em 305 dias e nova pariçao em 390, 3x,
produziu 5.417 kg de leite e 163,1 ou
3,01% de gordura.

Como se pode observar, trata-se de
uma série de boas '
de demonstrar como vai bem a sele
ção e o melhoramento da raça no
Brasil.

NA HOLANDESA VERMELHA
H BRANCA SE DESTACAM OS
PLANTEIS DE EDUARDO SI-
MONSEN. HOLAMBRA, J. PI
RES CASTANHO, STA. FILO-

MENA E f. BASTOS
THOMPSOM

Na raça Holandêsa. vermelha e bran
ca, aparecem também em destaque
boas lactações, com predominância de
vacas de registro PC.
origem aparecem, entre elas Holambra
Anna V, propriedade do sr. Eduardo
Simonsen, a qual, com lactaçao inicia
da aos 3-5, em 350 dias, em 2x produ
ziu 5.812 kg de leite com 203,8 kg ou
3,50"a de gordura. Esta segunda lacta
ção em LM e uma já em LE.

(Conclui na página 91)
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Troféu "\'aca dc Ouro".

Sim, é lá que está a velha e sempre
forte Rossana, aliás, Wllly's Rossana
Milady Alegria. Acaba de completar
mais uma lactação, iniciada aos 12
anos 6 5 meses, a nona lactaçao de
sua vida, o que corresponde a no/e
crias. Somou 73.307 kg. de leite com
2.646,9 kg. de gordura, ou 3,61°/q, em
3.316 dias, confirmando assim a posse
dos troféus máximos do SCL — As
VACAS DE OURO. O mais notável
de sua longa e intensa vida Produti
va é que todas as lactaçoes foram fei
tas sempre em duas «idenhas dianas,
o que garante a ela o titulo de recor
dista sul-americana de produção em
vida, em regime exclusivo de d_«s
ordenhas.

Com uma produção média de 7^48de leite e .;^„Xre?t:b"i:r
um%égist?o que dificilmente será
dançado por outra vaca; conseguiu,
durante sua vida produtiva, P
vezes o titulo de LIVBO DE MeBITO
e por quatro vezes (ate o '
podendo ir agora a uma
o titulo de LIVBO DE ESCOL. E pos
suidora ainda do título máximo do
SCL somente concedido as vacas
cepcionais e boas reprodutoras:
PRODUTORA EMÉRITA,^ graças as
suas três primeiras lactações em
Em sua produção em vida, teve so
mada a produção de leite obtida em
período além de 365 dias, observada
apds a parição ocorrida aos 9 anos e
6 meses, quando atingiu 512 dias de
lactação.

As nove parições de Rossana resul
taram até aqui em 5 machos e 4 fê
meas, devendo ela dar uma nova cria
dentro em breve. Por ordem de nas
cimento, teve os seguintes produtos:

os NOSSOS MELHORES PLANTÉIS LEITEIROS

GRANJH SÃO

S.Q. Briosa (morreu), S.Q. Caliía,
S.Q. Diablon, S.Q. Excelente, S.Q.
Fakir, S.Q. Heleno, S.Q. Invicta e
S.Q. L5 Cierva 'morreu). Um ma
cho, nascido na penúltima parição,
também morreu pouco depois do nas
cimento, vitimado por intoxicação.
Permanecem, pois, no rebanho, em
plena atividade, seis filhos de Ros
sana.

ORIGENS DO REBANHO

A história de BOS!*-
As produzi

nas já inscritas em controle leiteiro,
é avó de outra vaca hoje famosa S.Q-
Damieta Bastilha — recordista üo

SCL, na classe de 3,5/4 anos, em re
gime de duas ordenhas. O quadro de
vacas puras de origem do rebanho da
Granja S. Quirino foi posteriormen
te aumentado e baseado em algumas

vacas importadas da Argentina e dos
Estados Unidos, entre elas W. Rossa
na. No entanto, é entre as puras por

cruzamento que está o maior contin
gente do rebanho, e se baseia em 6
ou 7 vacas de antiga origem da pró
pria fazenda e num poderoso contin
gente de vacas importadas da Argen
tina, cêrca de 30 das quais resultaram
em bases na formação de linhas femi
ninas. Quase tôdas estas vacas foram
importadas por F. Peviane, em duas
ou três levas e são as conhecidas
Amazonas.

Os reprodutores utilizados na fase
de menor interêsse, isto é, no início
da formação do rebanho, eram na
maior parte nacionais, uns puros por
cruzamento e outros puros de origem,
sntre êles alguns importados da Eu
ropa, e adquiridos aqui. Nos regis
tros de antigas vacas aparecem no
mes como Vilão, Romano, Mack Mac
Sentinel, Elske's Adema e muitos ou
tros. A medida, porém, que o rebanho
se foi firmando e aumentando o en

tusiasmo e interêsse em seu melhora
mento, foram surgindo novos planos,
que acabaram dando lugar a um
verdadeiro programa de seleção.

SELEÇÃO EM MARCHA

O importante plantei de Holandês
preto e branco da Granja S. Quirino,
que pode ser apontado como um dos
mais importantes do País, é, entre
tanto, anterior ao aparecimento de
Rossana. Já é mesmo quase cente
nário, devendo-se sua fundação ao
saudoso criador Dr. Paulo A. Noguei
ra, um dos grandes beneméritos da
pecuária leiteira, que também presi
diu a diretoria da A.P.C.B., avô dos
atuais possuidores dO' plantél, os srs.
Professor Paulo Nogueira Netto e
José Bonifácio Coutinho Nogueira.
Em verdade, data de 1917, a transfor
mação parcial da Fazenda São Qui
rino, até então somente produtora de
café, em estância de criação. Nesse
ano, foram importadas da Holanda
três linhagens — Xeuras, Africanas e
Xergas — as quais até hoje ocupam
posição de relêvo no plantél. Uma
das Xeuras foi campeã em Exposição
Nacional, já em idade a.vançada (11
anos). A sua filha Caxangá foi
Campeã Nacional com 2 anos de
idade. Agora virá à X Exposição de
Gado Leiteiro a sua neta Formosa
Africana, filha de Vilão e Romana,

Africana, filha de Vilão e Romana,
hoje com oito descendentes femini-

Trabalhando um plantei que se re
velava cada vez mais produtivo, c,
onde uma vaca estava revelando
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E MORAM AS VACAS DE OURO
- Origens do rebanho - os resultados de anos de trabalho
iximas do rebanho da São Quirino

r.

tão alta capacidade de produção, co
mo foi Rossana, reunindo ao mesmo
tempo a felicidade de gerar vários
machos, isso permitiu que se cuidas
se de infundir em todo plantei uma
forte dosagem de tal sangue. Dos 4

1^5 Vr:.-
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FIDELIS ALVES NETTO

filhos de Rossana em serviço no re
banho tinha sido colhido, áté De
zembro de 1964, um total de 1.022
produtos, dos quais 483 fêmeas, signi
ficando 34,39-0 dos nascidos naquele
período (a partir de 1957), todos com

1/4 de sangue de Rossana. O fato é
único nos anais da criação nacional:
uma vaca ter, num só rebanho, mais
de 450 netas. Isso fatalmente deveria
influir na média geral de produção
de leite do rebanho.

Novilhos da Sâo Quirino: representam 50 anos de seleção

(
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XEVHA — veni servindo de base no trabalho de seleção da Granja São Quírino. Sua línlia
materna está no Brasil desde 1917. Com onze anos foi Campeã pura de origrem nacional, na
I Exposição de Gado Leiteiro realizada em 1955 no Parque da Ag^ua Branca. Aos doze anos e
em controle oficial, produziu 6.169,960 kg de leite. Em 1936 sua filha Caxangá, a exemplo d»
mãe na exposição anterior, sagrou-se Campeã pura de origem nacional. Juntamente com
Duqucsa formou o Melhor Conjunto Frogênie de Mãe. E característica da família dc Xctira

o excelente tipo e a excepcional nistícidadc.

É do programa de cruzamentos da
Granja São Quirino que todos os ani
mais ali nascidos tenham, no seu
pedigri, pelo menos duas vêzes o no
me da grande vaca Rossana. O tra
balho de seleção é feito dentro do
sistema de "livre-breeding", evitando-
se a consangüinidade excessiva,
mas procurando a seleção por meio
de bem medida concentração do
sangue de Rossana.

No programa de seleção em marcha,
os objetivos básicos visadote são a
prolificidade, o vigor, a longevidade,
aliados a tipo e produção. Sem dú
vida algruma, são os objetivos ideais
que todo criador deve procurar atin
gir; mas, na Granja S. Quirino, tudo
indica que estão sendo -alcançados

graças a um hábil emprego de re
produtores nacionais e de uns pou

cos importados. Originário da Argen
tina, foram intensamente empregados
dois reprodutores: um, na primeira
fase, deu bom lastro para o rebanho
— Santabri Estrelado Rag Apple
Posch — do qual foram obtidos 215
produtos; o outro reprodutor de ori
gem portenha mais utilizado foi Ba-
radero Cierva, anda vivo e intensa
mente empregado nas puras por cru
za, o qual foi criação do conhecido
criador Júlio Genoud. Dele origlna-
ram-se 302 produtos.

Procedentes dos Estados Unidos,
três reprodutores estão contribuindo
para o programa de seleção: Pabst
Raven Syne, que deixou 327 produ

tos, entre éles dois filhos de Rossana-
em serviço no rebanho; Pabst Admir
Lea Duke, mais recentemente e
com 46 produtos nascidos, juntamen
te com Pabst Sensation Leader, tam
bém com 26 produtos. Na fase ini
cial de formação do rebanho, foram
empregados alguns reprodutores im
portados, que deixaram vários produ
tos, como Bond Haven Rag Apple Re-
líance (Canadá) com 29 descendentes,
U. T. S. Diamant Paul (75 prod.), Ade-
ma (75 prod.) e Hoarne Roland CIV
(72 prod.) todos originários da Holan
da, além de Roosevelt (72 prod.) e
Solid (72), ambos importados d^-
Suécia.

REGISTROS SIGNIFICATIVOS

O maior contingente de reproduto
res, porém, está representado pelos
nacionais, num total de 17, dos quais
onze nascidos no próprio rebanho, e
responsáveis por cêrca de 2/3 dos
produtos nascidos desde 1953. Entre
êstes se destacam, na fase inicial.
S. M. Sir Heilo Qrmsby, com 210
produtos, S.Q. Califa Rossana, (filho
de S. Estrelado) com 294 produtos.
S.Q. Diablon, (filho de V. B. Cente
nário) com 337 produtos, S.Q. Fakir
Rossana (filho de Pabst R. Sjme).
com 228 produtos, S.Q. Heleno Ros
sana (filho de Pabst Raven Syne)
com 163 produtos, S.Q. Heleco Rossa
na (neto de Rossana com Adema 109
Woedhoeve) com 108 produtos, além
de reprodutores originários de outras
famílias como S. Q. Galante Duquésa
Xeura (Baradero Cierva e S.Q. Du
quésa Xeura) com 90 produtos, S.Q-
Herodes Juliana (Pabst R. Syne e
S. T, W, Juliana) com 40 produtos,
S.Q. Geremias Damieta (Smoky HiH
— semen congelado, e S.Q. Damieta
Bastilha), com 9 produtos, e S.Q. Ju
rado Garrida Plood (S.Q. Heleno
Rossana e S.Q. Garrida Plood), com

Crioulas da São Quirino mostram esplendida ossatura, bons úberes e magnífica "caixa".
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30 produtos. Com exceção dos três
primeiros, quase todos os reproduto
res aqui citados se acham em serviço
no rebanho. S.Q. Jeremias é consi
derado o maior garrote de maior fu
turo na Granja, filho que é de touro
de grande renome nos Estados Uni
dos e de vaca de família com mais
de cinqüenta anos de São Quirino,
com alta lactação (8.500) e duas vezes
Grande Campeã nas exposições espe
cializadas de São Paulo.

Cuidando com rigor extraordinário
do registro de todos os produtos nas
cidos e fazendo controlar oficialmen

te a maioria das fêmeas registradas,

além do controle particular diário,
pôde a direção da Granja São Qui
rino acompanhar perfeitamente o
andamento do progresso do plantei.
A luta contra a esterilidade, por

exemplo, foi um dos grandes empre
endimentos. Partindo, em 1953, tle

uma situação em que eram necessá
rios, em média, 4,09 saltos para obter
um produto, chegou, em doze anos,
contando 11.229 saltos, a média de
2,89 para cada produto nascido. E
anos houve em que a média chegou

a 2,06. O controle individual dos re

produtores mostrou- em certos casos,
a proporção de 1,63 saltos por produto
nascido; mas casos difíceis forai^i

identificados de 6,56 e até 7,00, não

contados os problemas patológicos que
normalmente ocorrem e que, sem èsse

controle, passariam despercebidos.

Ê.sse trabalho exige constante vigilân
cia. sem o que nenhum rebanho po
derá ser tido como bem controlado

e bem conduzido.

WILLVS ROSSANA MILADY ALEGRIA — a maior produtora nacional de todos os tempos:
produziu IS.SOS quilos de leite e 2.617 quilos de gordura com 3,61Vo em 3.316 dias de lactação
e em duas ordenhas. Rcprodutora Emérita do Scr>'iço de Controle Leiteiro da A.P.C.B. Tôdaa
as lactaçòcs estão inscritas cm Livro dc Mérito e três cm Livro de Escol. Eis as suas lactações:

Dias Leite Gordura
305 3.932,365 144,417 3.67
305 4.420,365 164,608 3,72
305 5.686,420 191,570 3,36
365 6.324,335 217,102 3,43
365 8.027,445 278,604 3,47
365 9.637,095 349,414 3,62
365 9.333,050 329,339 3,52
305 8.276,480 285,358 3,44
365 9.294.360 341,348 3,67
365 10.103,025 366,350 3,62
516 12.783,900 479,106 3,74
365 9.555,000 343,000 3,58

RESULTADOS DE ANOS DE

TRABALHO

O fruto de tantos anos de trabalho

está hoje colhendo a Granja São
Quirino com seu selecionado plantei
de cêrca de 840 cabeças, constituído

DAMIETA — Bi-Campcã Nacional. As duas vêzcs ganhou dc vacas estrangeiras^ de grande fama.
Hoje seu filho Jeremias é uma das esperanças da Granja São Quirino.

por 452 vacas (77 puras de origem)

e mais 361 novilhas e bezerras (70 pu

ras de origem), com uma notável por
centagem de gado nôvo, raramentre

observada em outros plantéis. A pro

dução média diária gira em torno de
de 4.000 kg. dos quais 3.300 são envia
dos para o mercado de leite tipo B
e o restante permanece na fazenda

para consumo — e isto fornecido por
310 vacas em produção, em uma área
de 300 alqueires paulistas, ou 726 hec
tares. A alta média individual ga
rante uma situação invejável, rebai
xando os custos de maneira notável.

Várias linhagens femininas já co
meçam a se distinguir no rebanho,
podendo mesmo ser identificadas cer
ca de 26 famílias, com mais de três
membros com produção controlada.
Há já casos de 6, 8 e 10 descendentes,
não contadas outras 72 vacas com
uma e duas descendentes controladas
e que poderão servir de fundação a.
numerosas outras linhagens.

Até Dezembro de 1964, nove vacas
haviam sido inscritas na Categoria,
de Longevidade do Serviço de Con
trole Leiteiro e, o que é mais impor-
pant€, apesar do pouco tempo em que
o rebanho figura no SCL, já detém
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DUKE — além dos touros nacionais sempre empregados em larga proporção, a Granja São Q^;.
rino importa, de quando em quando, um animal de alta linhagem para evitar o excesso de
"inbreeding^ e manter o seu trabalho de "line-breeding". Para êsse fim, acaba de receber

touro Pabst-Duke.

três dos quatro primeiros postos.
Notável, entretanto, é que todas as
produções da Granja S. Quirino são
obtidas em duas ordenhas, não haven

do um só registro feito em três tira
das diárias, embora não se faça dis
tinção disso na classificação da Ca
tegoria de Longevidade.

São as seguintes as representantes

da Granja S. Quirino na Ca
tegoria de Longevidade: 1.° W. Ros
sana M. Alegria, com 73.307 kg. de
leite e 2.646,9 kg. de gordura; 3.° S.Q.

Arapuá, com 51,393 kg, de leite e 1,580,3
kg. de gordura; 4.° Martona's Senator

M. Quinta, com 44.157 kg. de leite e
1.539,8 kg. de gordura; 13.° S.Q. Alsá-
cia com 34.927 kg. de leite e 1.039,0 kg.

Anuário dos Criadores

de gordura; 25.° Amazonas Média com
29.997 kg. de leite e 904,5 kg. de gor
dura; 63.° A. Milagrosa, com 28.181 kg.
de leite e 819,2 kg. de gordura; 64.° a.
Meeira com 28.174 kg. de leite e 859,5
kg. de gordura; 66.° A. Mensal, com
26.629 kg, de leite e 752,5 kg. de gor
dura e 78.° Bontje's 2 (Boneca) com

22.998 kg. de leite com 935,4 kg. de

gordura.

Pode-se medir o resultado dos es

forços de melhoramento zootécnico
também pelo quadro de recordes de

produção da própria Granja. Utili
zando o método de classificação em

pregado no Serviço de Controle Lei

teiro da Associação Paulista de Cria
dores de Bovinos, verifica-se que é
alta a média obtida pelo rebanho da
Granja S. Quirino. Entre seus me

lhores registros figuram dois máid-
mos para a raça e para o Serviço,
ambos em duas ordenhas, na classe

de 3,5/4 anos, obtido por S.Q. Da-
mieta Bastilha, que em 1960 registrou

8.255 kg. de leite com 284,7 kg. de gop
dura e outro por W. Rossana M. Ale
gria, alcançado em 1962, na classe de
adultas, aos 10 anos e 9 meses, quan

do produziu 10.105 kg. de leite coro
366,3 kg. de gordura. Significativos
são também os registros máximos
em 305 dias, em que é feita a exigên
cia de nova pariçâo dentro de 14
meses.

DE NOVO À CONQUISTA

DE TROFÉUS

São bem conhecidos dos criadores

os feitos da Granja São Quirino em
exposições de animais. Seu rebanho
já por várias vèzes se apresentou em
certames nacionais, especializados e
regionais, acumulando troféus que
são bem uma prova dos bons resulta
dos obtidos.

volume correspondente a

1964/65

Já em fase final de impressão

Peça hoje mesmo

seu exemplar por

Cr$ 5.000

Pedidos:

Rua Canuto do Vai, 216

São Paulo o dr. José Bonifácio, proprietário da São Quirino, o dr. Fidelis Alves Neito, redator da "Re
vista dos Criadores" e o sr. Alberto Bealchi, gerente da São Quirino examina um grupo de

reprodatoras.

90 REVISTA DOS CRIADORES

-Í _ - V — •



PRODUÇÕES MÁXIMAS DO REBANHO DA GRANJA SÃO QUIRINO
(Até Dezembro de 1964)
365 dias — 2 X — LEITE

Numerosos são os ^q.
presentantes do plantei, os en
lendo muito a uniformida e . gg
tados alcançados nos vários ca
em que foi exibido. Dentre ^
dutores, quase todos _neão
de campeão ou reservado ca '
como Diablon. Califa, felizardo, Patast
Duke e outros. O mesmo
com numerosas fêmeas como
sua filha Caxangá, sua
sa, três campeãs em linha dir '
mieta. Baliza, Esplendida e tanta
outras.

AO lado do troféu "Vaca de Ouro",
a Granja São Quirino, em 19
quistou a Medalha de Onro Gojê^o
do Estado de São Paulo, destinada
ao melhor expositor de cada '
Exposição de Gado Leiteiro o

Agora para 1965 a Granja S. Quin-
no voltará a competir nas pistas o
Parque Fernando Costa, de onde e^
têve afastada por dois anos. Os resuL

- tados naturalmente serão bons, po
todo esfôrço vem sendo desenvolv
para repetir sucessos anteriores, por
que bons e notáveis valores não fal
tam a êsse plantei, já tradicional em
certames paulistanos: seu comparec-
mento a exposições data das pnm -
ras exibições oficiais realizadas
Parque da Agua Branca.

Classe Nome
(idade)

2/2,5 Carlucha 6 Master Baradero
S. Q. Caxangá Xeura
S.Q. Gabola
S. Q. Damita Bastilha
Martona's Senator Madacp's Quinta
Amazonas Média

5 e mais — Willys Rossana Milady Alegria
365 dias — 2 X —

2.5/3
3/3.5
3,5/4
4/4,5
4.5/5

S'Q. Gamboa
S.Q. Honesta Delfina
S.Q. Gabola
S. Q. Damieta Bastilha

2/2,5
2.5/3
3/3,5
3,5/4
4/4,5
4.5/5

G.S. Leite Gord. % Ano

(ks.) (ks.)

FO 4.945 166,5 3,36 1958

PO 6.229 205,2 3,29 1957

7/8 6.681 244,7 3,66 1962

PO 8.255 284,7 3,44 1960

PO 6.339 224,3 3,53 1956

PC, 6.909 221,2 3,20 1954

PO 10.105 366,3 3,62 1962

GORDURA

PC 4.619 171,9 3,72 1961

PO 6.130 215,7 3,51 1964

7/8 .6 .-681 244,7 3,66 1962

PO 8.255 284,7 3,44 1960

PO 6.339 224,3 3,53 1956

PO 6.409 242,9 3,79 1956

PO 10.105 366,3 3,62 1960

Martona's Senator Madcap's Quinta
Willy's Nancy Rag Apple Cecília

5 e mais — WiUy's Rossana Milady Alegria
305 dias com nova parição — 2 X — LEITE

Carlucha 6 Master Baradero PO 4.524 147,6 3,26 1958
S. Q. Gameleira (407) PC 5.710 197,7 3,46 1962
S.Q. Gertrudes Platera 14 Master PO 5.317 170,9 3,21 1962

S.Q. Gisela Damieta Brasileira PO 5.106 162,4 3,18 1964
S.Q. Alsácia PC 6.591 205.6 3,11 1957
Carmen PC 4.748 149,5 3,14 1959

5 e mais — Willy's Rossana Milady Alegria PO 8.276 285,4 3,44 1960
Produções Máximas de gordura — 305 — 2 X

As produções de gordura do quadro anterior são as mais altas até agora
registradas no rebanho, exceto nas classes:

2/2,5
2,5/3
3/3,5
3.5/4
4/4.5
4.5/5

3,5/4
4,5/5

S. Q. Excelente Rossana
S.Q. Cassandra

O OUE VAI...^(Concíusao da pagina 85)

A outra FO é também Holambra
Bloem VI, de propriedade da Coopera
tiva Agro-Pecuária Holambra, Jarinu,
SP a qual, aos 7-0, iniciou lactação
que em 314 dias, em 2x, atingiu 5 548
kg de leite e 201,3 kg de gordura ou
3,629^0.

O rebanho do Sr. J. Pires Castanho
Filho, que já se vem destacando com
boas produções, aparece no relatório
245 com três boas produções: Muquem
Cravina (6-4, 2x, 352, 6.458 kg de leite
com 237,6 kg ou 3,67^í») em sua segun
da lactação controlada; Muquem Cris-
talinay (9-2, 2x, 365, 5.812 kg de leite
com 195,5 kg ou 3,36% de gordura),
em sua segunda lactação, após alcan
çar no primeiro controle, aos 7 anos e
9 meses, mais de 6.000 kg com 3,47%
e, por fim, Muquem Fronteira, tam
bém aos 9 anos, em 2x, 365 dias,
5 ,433 kg de leite com 215,0 kg de gor
dura ou 3,95%. As duas últimas são
filhas do reprodutor Cerro Alto Padrão
e a primeira de Muquem Minas Gerais.

A Companhia Administradora Santa
Filomena aparece também com outra
vaca de boa capacidade de produção,
outra Muquem, M. Rendeira, que, aos
7-0 anos, iniciou lactação que, aos 365

JULHO DE 1965

PO

PC

4.722

4.517

179,9

163,4

3,81

3,61

1961

1959

dias, em 2x, chegou a 6,177 kg de leite
com 224,0 kg de gordura ou 3,62%. Esta
é uma filha de Muquem Quineu Renda.

Em destaque também aparece lacta
ção alcançada por Varginha, de pro
priedade do Sr. J. Bastos Thompson,
em lactação iniciada aos 10 anos, e que,
em 365 dias, em 2x, fechou com 5 745
kg de leite e 215,7 kg de gordura ou
3,75%.

NA RAÇA fERSEY TEMOS

DESTAQUES DE ALTENFEL-

DER E SILVA E JOÃO LARAYA

Na raça Jersey, quatro destaques de
vem ser feitos e se referem a lactaçoes
alcançadas por vacas de dois reba
nhos: um do Sr. J. Altenfelder Silva,
S. José dos Campos, e obtidos por
Windsor Comary, uma PO, filha de B.
V. Trator e Sulina Comary, que aos
2-2, em 356 dias, registrou 3.620 kg de
leite e 193,3 kg de gordura ou 5,34%
e por Jaca Xenofonte Canopus, tam
bém PO e que, em lactação iniciada
aos 4-5, em 325 dias, 2x, obteve 4.281
kg de leite com 225,5 kg de gordura
ou 5,26%.

Do rebanho do Dr.
a destacar M- Redíem,
tradas por S. alcançan-
PO, aos 9-11, em 2x 365 ^
do 3;546 kg ou 4.87.0 ^ S da
por Thaha, ?x, em 365
drarobteve%^220 kg de leite com 157.1
kg de gordura ou 4,87 /o.

NA cm LEITEIRA PRODU
ÇÕES ACIMA DE 3.000

quilos

Quatro vacas da raça Gir
çaram produção supenor a 3.000 kg^
merecem um certo destaque, muito
embora nem sempre fosse boa a pro
duçâo de gordura. Temos Italia. Pü,
9-9, P lactação controlada ZXr
3.227 kg de leite e 167,8 kg <>" 5,19/o).
Garota, PO. 10-10, 331 dias, 2*' 3.145 kg
de leite e 136,1 kg de gordura \32%,
Catia. PO, 6-6, 356 dias, 2x. 3.134 kg de
leite e 162,8 kg de
e Urtiga de Brasília PO, 6-2, 2x, 321
dias, 3.014 kg de leite com 184,1 kg
de gordura ou 6.10%. As três pnmef
ras pertencem a Agro-Pastonl S/A e
a última ao Sr. Rubens R. Peres. de
S. P. dos Ferros, MG.
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Socieda ativa

CASTR

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

AFKE 40 — importada da Holanda. Keg.
F-6-Z60Z. Nasceu em t9-lZ-SS. Pai: ROOSJE'S
OLIVEH. Mãe: AFKE 34 Frod. de IJite:
4a lOm — 5.162,080 quilos — 308d —
3^T/». Média: 16,760.

Estamos realizando importações de gado da
Holanda para nossos cooperados e Já temos
também várias outras encomendadas para
criadores de diversos Estados. Esse é mais
um serviço que a CASTROLANDA prest.-í
aos criadores nacionais. — Importação
DIRETA DA HOLANDA. Procure-nos caso
queira importar alguma coisa.

Sua visita será um prazer

Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LTDA.
n. Postal. 131 - CASTRO - Est. Paronó

CONDUÇÃO

TREM — direto de São Paulo o Castro
pela E. F. Sorocobona

AVIÃO-oté Ponta Grossa prosseguindo
de ônibus até Costro (45 mlnutosl

CAMPO DE POUSO PARTICULAR
DENTRO DA COLONIA

Representante em São Paulo:

GERALDO SCHEER
Av. São João, 403 — sala 5 — Fone: 36-3687

32

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
Dr. Lelio de Toledo Plza e Almeida. Jarinú. Est.. de S. Paulo.

Contrôle em 23-4-1965.

Regime de pasto íx)m ração suplementar, 2 ordenhas.

Grau Ida4lo Dias
N? SOL NOME DA VACA do anos Con d« 1/elte Gordura %

....gue mesea trôle Inct.

8.220 Ciranda PCOC 8-6 4o 117 13,180 0,456 3,46
8.583 Diamantina pccjc 8-1 3v 88 18,050 0,603 3,34
8.612 Camélia PCOC 8-0 5" 163 14.400 •0,564 3.91
8.614 Camponesa PCOC 8-1 5v 167 14.650 0,333 3.63
9.082 Dinorah PCOC 7-6 1" 47 15.280 0,504 3.30
9.209 Dracena PCOC 7.Ü 5" 177 13,100 0,448 3,42

11.880 Gambeta PCOC 4-11 iw 9 13,720 0,497 3,62
12.999 Primavera Holanda PO - 2o 16,560 0.458 Z77
13.077 Hellade PCOC 4-ü 1" 33 13,070 0,483 3,69

D. Pires Agro-Pecuária S. A.. São Carlos. Estado de Sao Paulo.

Contrôle em 25-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.726 Copacabana Jaciiara PCOC 7-0 1" 20 21,650 0,734 3.39
12.723 Copacabana Malvacea PCOC 5-0 1" 26 18.900 0,622 34»
13.134 Copacaba Latínista NR 5-8 20 53 20,150 0,658 3,26
13.903 Copacabana Jacaminça PCOD 5-11 70 201 13,620 0,567 4,16
14.060 Copacabana Inquisição 7/S 7-0 6o ISD 13,050 0,559 4.28
14.676 Copacabana Lobelia 7/8 5-3 Io 39 16.480 0,542 329
14.677 Copacabana Montaria PCOC 4-7 10 1 18,100 0,656 3,62

14.678 Copacabana Jarena PCOD 4-6 1 2 15,750 0,711 451

Dr. Guido Maizonf. Jundial. Estado do São Paulo.

Contrôle em 6-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.201 Batalha PCOD lÜ-4 49 96 14,520 0,550 3,79
9.680 G. M. Bacana PCOD 7-7 99 229 18,600 0.720 3,87

12.053 Marilia PCOD 7-11 59 120 13,850 0,448 3.24
14.491 In Califórnia R. da.s Pedras PCOC 2-10 29 44 15.500 0,533 3,44

Jotamar Administração e Comércio S. A.. Campinas. Estado de São Paulo.

Contrôle em 28-4-1965.

Regime de pasto com raçao suplementar. 2 ordenhas.

10.279 Guarapiranga Garrincha PO 6-4 69 186 13.460 0,411 3,06
11.213 G. Argentina Santabri PO 5-6 19 19 21.900 0.692 3,16
14.022 Amazonas Mr. Bírba PCOC 3-9 59 144 14,650 0,414 2,83
14.382 Amazonas Mr. Bola PCOC 3-10 39 91 18,640 0,449 2,41

Dr. Antônio Luiz do Rego Netto. Plrassununga. Ertado de S. Paulo.

Contrôle em 20-4-1965. -

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.372 Rancheira PCOD 9-9 29 48 24.090 0,513 2,13
9 654 Sertão Ema PO 6-8 19 24 18,930 0,489 2,58

10,116 Cantina PCOD 10-10 19 5 17.990 0,475 2.64
13.114 Pirassununga Granflna PCOD 5-6 49 106 17,080 0,548 3,21
14.398 Plrassununga Delicada II PCOD 2-10 39 65 13,770 0,411 2,99

Roberto Fóz. Itú. Est. de São Paulo.

Contrôle em 11-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

13.024 Amazonas Mr. Beldade PCOC 4-1 1' 4 17.820 0,556 302

s

LABORTERÂPICA — BRISTOL S.A,
DIV. AGROPECUÁRIA — Tel.: 6I-II51

LABORVIT í A — para Aves

complementos B — para Bovinos

polivitaminico S — para Suínos

A — Aves

B — Bovinos - Eqüinos - Ovinos - Suínos

E — de engorda

LABORSAL

polimlneraís

complemento
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N» SCI> NOME DA VACA
(•ruu Idatlo Dias

cio anos Con- de
sanpTue meses trôle lact.

Deite Gordora %

S. A. Fazenda Paraíso Industrial e ARricola. S. João da Boa Vista. Estado de São Paulo.

Contrôle em 4^-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.985
6.472
7.364
7,657
7.822
8.081
8.513
8.898
9.147
9.214
9.216
9.218
9.385
9.387
9.572
9.580
9.582
9.713
9.940

10.248
10.454
10.458
10.460
10.992
11.202
11.203

11.204
11.311
11.354
11.437
11.441
11.607
11.989
12.062
12.149
12.403
12.565
12.566
13.010
13.117
13.407
13.984
14.045
14.048
14.237
14.495
14.609
14.610

Anca

Guerra's Topmaster Eira
Balinha

S. M. Bessie Pontiac Holler
Saint R. E. 138 VVayne 306
Willyys Sally T. Lury
Sertão Candidata
Sertão Duna
Sta. C. Lenita Hoarne
Sta. C. Maloca Pabst
Saint R. E. 96 Lena W. 316
Sanlabri Rag Apple Ajax
Sertão Dalas
Desha
Sta. C. Granada Pabst II
Else
Sta. _C. Graça Pabst
Sertão Escriba
S. Formosa P. Carnation
S. Foresce F. Pabst Burke
S. Fauna Calamo Carnation
S. Flotilha Ajax M. Exótico
S. First Pabst Senor
Sta. C. Luba Pabst
S. Fada Rag Apple pabst
S. Guara P. Glenafton
S. Gazela B. Exótico
S. Golondrina M. Carnation
S. Garoa Pabst

S. Grauna Pabst
S. Genebra Vrouka Pabst
S. Galega Marksdekol Pabst
S. Guariba L. Pabst
S. Grey Pride 5 Pabst
S. Graciosa P. Carnation
S. Guitarra Ormsby Pabst
S. Harden R. M. Pabst
S. Helvetía B. Carnation.
S. Hungria T. XI Carnation
S. Haifa Hoarne Pabst
P. Indicada G. G. A. Fidalgo
P. Itapiuna Glenafton
Sertão Esterlina
S. Gibraleon. M. Carnation
S. Himalaia B. 84 Adonis
P. Iracema C. Fidalgo
S. Harpe Sterüng Adonis
P. Iritinga Estônia

PCOD 10-3 5. 106 24.130 0,762 3,15
PO -6 S® 190 14,970 0,658 4,39
PCOD 9-1 50 100 24,040 0,835 3,47
PO 8-6 3» 41 20,110 0,647 3,07
PO 8-8 4» 86 25,610 0,844 3,29
PO 9-2 1» 5 25,120 0,900 3.58
PO 8-2 9o 211 16,240 0.657 4,05
PO 7.1 lio 284 16,050 0,558 3,47
PCOC 6-11 30 83 17,660 0,761 4,31
PO 8.7 IQo 242 14,280 0,521 3,65
PO 8-6 2o 43 13.460 0,435 3,23
PO 8-1 44 85 24,000 0,703 2.93
PO 7-9 50 98 15,390 0,759 4,93
PCOC 7-5 30 64 21,530 0.813 3,78
PO 9-4 4o 86 15.390 0,759 4,93
PCOC 6-2 3o 65 19,830 0,641 3,23
PO 8-10 2o 44 17.010 0,594 3,49
PO 6-4 30 28 15.860 0,521 3,29
PO 6-0 3o 40 17.560 0,595 3,39
PO 5-2 8o 178 19.030 0,615 3,23
PO 6-0 10 10 17,630 0,659 3,73
PO 5-9 50 98 15,550 0,531 3,41
PCOC 5-5 3o 44 23,190 0,802 3,45
PO 8-7 40 85 17.590 0,598 3,40
PO 5-0 4o 106 13,440 0,489 3.64
PO 4-9 5o 106 23,030 0,888 3.85
PO 4-0 10o 263 16,170 0,531 3,28
PO 4-11 10 2 19,730 0,743 3,76
PCOD 4-11 6o 130 14,080 0.597 4,25
PCOC 4-9 6o 223 13,160 0,492 3,74

2,49PO 4-3 10 5 17,060 0,426
PO 4-3 9o 245 13,810 0,532 3.85
PO 4-4 13o 303 14,660 0,513 3..50
PO 4-2 7o 170 14,250 0,484 3,40
PO 4-4 9o 213 13.100 0,502 3,83
PO 4-5 7o 193 14,730 0,448 3.04
PCOC 3-6 7o 160 18,590 0,616 3,31
PO 3-10 4o 82 22.240 0,732 3.20
PO 4-3 10 5 15.550 0,639 4.11
PO 3-11 3o 44 15,870 0,500 3.15
PO 2-4 13o 295 16.670 0,783 4,69
PCOC 2-5 7o 160 13,540 0,436 3,22
PCOD 5-11 60 131 14,840 0,539 3,63
PO 4-0 5o 125 13,680 0,440 3.22
PO 3-5 50 115 15,200 0,516 3,40
PCOD 1-6 3o 43 18,570 0,621 3.34
PO 3-6 . 10 12 17.410 0,645 3,70
PCOD 3-0 10 4 17.800 0,631 3,54

Cia. Bapllsta Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. de Minas Gerais.

Contrôle em 10-4.1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.029 Jardim Magaly 15/16 10-11 5 126 18,030 0,613 3,40
8.269 Jardim Monllka PO 8-0 130 162 15,850 0,521 3,29

10.888 Jardim Angela NR 5-0 8" 225 14.620 0,643 4,39
12.400 Jardim Robeüa 31/32 4-9 40 83 17,060 0,563 3,30
13.349 Jardim Rímelta PC 5-9 10 6 21,870 0.576 2,63
13.710 Jardim Renilka PO 4-4 8o 211 13,350 0,360 2,69
14.363 Jardim Arena NR 5-9 3o 72 19,510 0,673 3,45

Ministério da Agricultura. Faz. Exp. de Criação de Juparana. M. de Valença. Est, R. Jan.-

Contrôle em 30-4-1965.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenha

10.637 F.S.M. Jandira PO 5-11 10 48 13,000 0,388 2,98

LABORTERÂPICA — BRISTOL S. A

DIV. AGROPECUÁRIA — Tel.: 61-1151

Neomicina

Tetraciciina

Estreptomiclna

Penicilina G potásslca

Alia eficácia no tratamento das mastites

MASTIGEX

UNGENTO

INTRAMAMARIO

JULHO DE 1965

COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

SOMOS
D E SE LEÇAO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, campeã pura por
cruza da raça na I Expusição-Feira de
Gado Leiteiro do Estado de São Paulo. No
Serviço de Contrôle Leiteiro da A.F.C.B.,
é recordista de classe ua categoria de
1 a 5 anos, com a produção de 9.020 kg
de leite.

Longevidade e produção média com
provada.

Temos v&rlas crioulas inscritas na
Categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Contrôle Leiteiro
da A.P.C.B.

FORTALEZA, crioula e pertencente ao
nosso plantei, foi a primeira produtora
a atingir a produção de 60 toneladas
de leite.

Vejam a páginas desta edição,
as médias das nossas produtoras.

Durante sua estada em São Paulo conheça
•osso rebanho. Sua visita será um ^irazer.
Quilômetro tS da estrada asfaltada de

Itapeceiiea — via Santo Amaro

COLÉGIO ADVENTISTA

BRASILEIRO

Caixa Postal 7258 • Telefone 61*2606

SAO PAULO
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[iizenda
Compo

Lindo
Recordista Brasileira de pro

dução de leite e gordura
com

JARDINEIRA II J.B.

Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 kg
• 3,21 H 3x

JABDINEIBINHA JB -— Nascida
1 51 £5 a maior prodntora entro as

de Jardineira n. de
ter herdado sr^ando capacidade^ d^e^^pro^-
1555*8 ki^^ToTdvra^ Tem 6 lactacBes

Tw « 2 em L. Eacol. A produção
A&xima ftlcancou-a aos 9 a^s,
OTdenhas dlArias, em 366 dias. 8.329 Kg
S l^Ue com 285,2 kg de gordura de
8,42%.

Conquistamos

o "Balde" e a

"Bate deira de

Ouro" com Jar
dineira 11 J.B.

150 anos de seleção

URBANO JUNQUEIRA
CriaçSo de gado HolaodSs, prêto bianeo e
yefiuelbo e branco.

fazenda CAMPO LINDO
CRUZILIA - minas gerais
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N» SCL. NOME OA VACA
Grau Idade Dia#

do anos Con» de
sangue mesea trOle laot.

I.elte Gordura %

Dr. Ruy Vieira Barreto. Mocóca. Est. de São Paulo.

Controle ím 22-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.996 Holambra Griet PO 8-7 50 123 18,950 0,596 3.14
11.830 Mocóca Brlgitt PO 4-2 30 46 25.100 0,842 353
12.384 Amazonas Mr. Aldlna PCOD 4-0 5o 113 16.500 0,640 3,88
12.663 Amazonas M. Animada PCOD 4-0 50 113 17.700 0567 350

Emprêsa Bandeirantes de Administração S. A.. S. Bernardo do Campo. Est. S. Paulo.

Contrôle em 8-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

10.608 Borborema
11.302 Boa Vista

PCOD
PCOC

9-9
6-7

3"
2"

79
57

14,810
16,520

0,490 3.31
0,543 3;»

Urbano Junqueira. Cruzllia. Est. de Mlíias Gerais.

Contrôle em 29-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.324 Vislnha J. B.
7.166 Tentação J. B.

PCOC
PCOC

10-11
9-4

2»
20

31
31

Dr. Sylvlo Lima Marinho. Andradiaa. Est. de Sâx> Paulo.

Contrôle em 23-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2-514.012 Milionária
14.013 Carneira

NR
NR

60
GO

169
179

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais.

Contrôle em 9-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

15,600
18,530

16,500
16,000

0,536 3,43
0,614 3,31

0,550 333
0,517 323

8.585 Aríete Marciana PO 9-8 60 171 27,380 0,834 aw
13.706 Aríete Alba PO 5-3 80 200 18,520 0591 319
13.707 Aríete Dengosa PO 5-3 80 213 20,680 0,744 3,60
14.388 Aríete Bailarina PO 4-7 30 78 22,380 0,656 2,93

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souzas. Estado de São Paulo.

Contrôle em 13-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.292 Nogales R. Abbekerk
14.637 Floresta Garota

PO
PCOD

4-11
7-0

1-»
10

29
16

13,550
17,950

0,471
0,584

3,48
3,25

Francisco Ferreira Pinto Filho. Taubaté. Estado de São . Paulo.

Contrôle em 20-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.656 Marola da Fortaleza NR 5-8 1« 31 13,620 0,408 2.99

João Arthur Ribas Víanna .Cotia. Est. de S. Paulo.

Contrôle em 17-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.558 V. B. Dida Senado PCOC 6-4 4» 111 16,600 0,629 S.T9

LABORTERÂPICA — BRISTOL S. A.

DIV. AGROPECUÁRIA Tel.: 61-1151

PORCINO

FENOTOTAL

Polivitamlnico e remineralizante para
rações eqüinas

Fenotiazlna e sais minerais no trata

mento das parasitoses intestinais

REVISTA DOS CRIADORES



Nt SCL NOME DA VACA
Grau Idade Dias

do anos Con- de
sangue meses trôle lact.

Leite Gordura %

Nelson Elias. Mogi das 0*uzes. Est. de São Paulo.

Controle em 3-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.489 N. S. C. Cristalina PO 3-S 2' 44 13,400 0,452 3,37

Cia. Agiicoia Fazenda Santa Maria da Posse. Jundiai. Est. de São Paulo.

Contrôle em 26-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.485 Amazonas G. M. Célia PCOC 3-8 2" 49 17,550 0,543 3,09

Dr. Luiz Horácio de Mello e Tótila Jórdn. Sorocaba. Est. de S. Paulo.

Contrôle em 16-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.611 Auca Tjerkje Violeta PO 5-8 19 25 15,700 0,569 3,63

Colégio AdventisLa Brasileiro. Santo Amaro.

Contrôle em 6-4-1965.

Regime de semi-estabulação. 2 ordenhas.

6.246 Clarice Madcap C.A.B. PCOC 9-6 59 128 14,920
7.192 Falada Madcap C.A.B. PCOC 9-9 19 41 23,300 0,910 3,91
8.116 Rosita Madcap C.A.B. PCOC 8-5 29 92 16,720 0,491 2,94
8.999 Firmaforte Medallst C.A.B. PCOC 6-7 4"? • 96 18.850 0.650 3,45
9.104 C.A.B. Finança Medalist PO 6-9 69 155 15,340 0.534 3,48
9.516 Predileta Madcap C.A.B. PCOC 6-8 39 68 15,030 0,487 3,24
9.761 C.A.B. Calada Medallst PO 6-1 59 143 13,120 0,458 3.49

10.042 Gavea Medalist C.A.B. PCOC 5-7 49 110 15,860 0.458 2,89
10.043 Dandi Medalist C.A.B. PCOC 5-0 139 370 13,230 0,436 3,30
10..392 CJarinha Medalist C.A.B. PCOC 5-1 109 281 14,300 0,542 3,79
10.593 C.A.B. Colega Medallst PO 6-5 1' 8 19,750 0,463 2,34
10.677 Regea Medalist C.A.B. PCOC 5-8 3" 61 21,200 0,721 3,40
11.000 Brota medallst C.A.B. PCOC 4-9 29 55 20,390 0,682 3,34
11.497 Bis Medalist C.A.B. PCOC 5-5 29 80 16,140 0,501 3,05
12.248 Biblioteca Med. 11 C.A.B. PCOC 3-7 59 155 13,200 0.520 3,94
12.485 Bondade Medalist C.A.B. PCOC 3-7 69 185 14,780 0,515 3,49
12.648 C.A.B. Fadinha Medalist PO 3-2 89 198 16,640 0,594 3.57
13.167 C.A.B. Flordelís Medalist PO 3-4 39 82 14,260 0,410 2,88
13.523 Carta II Medalist C.A.B. PCOC 2-5 109 291 13,770 0,590 4,29

Domingos Pereira Junqueira. Carmo de Minas. Est. de Minas Gerais.

Controle em. 20-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.462 Sertão Howell S. Carnation PO 3-4 59 160 17,650 0.608 3,44
12.660 Depejota Sevllha II 31/32 4-0 49 130 14,830 0,554 3,74
12.816 Depejota Guanabara 63/64 . 39 — 13,360 0,474 3,54
13.846 Depejota Liberdade N 127/128 4-1 69 205 14,020 0,484 3,45
14.559 Paraíso Imã Exótico PO 2-4 29 87 14,250 0,539 3,78
14.560 P. luça C. Glenaíton PO -J2-7 29 74 16,620 0,633 3,81
14.562 P. Jupira Maloca Adonls PO 2-0 29 27 15.520 0,518 3,34

Cooperativa Agro-Pecuárla Holambra. Mogl Mirim. Est. de S. Paulo.

Contrôle em 26-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.711 Holambra Sipkje XXXV PO 29 16,730 0,585 3,50
11.864 Holambra Betsy XX PO 4-1 29 27 19,580 0,655 3,34
13.728 Holambra Emma XV PO . 79 242 14,500 0.529 3,65
14.487 Holambra Alda XVI PO . 29 68 15,750 0,582 3,70
14.669 Holambra Holanda CXVU PO - 19 13 16,320 0,587 3,59

LABORTERÂPICA — BRISTOL S. A.
DIV. AGROPECUÁRIA — Tel.: 61-1151

FULBÊ

LABORVIT-B

JULHO DE 1965

í
Vitaminas Bi-fB6+B12 (2500 mcg)
Alta concentração
Nas anemias — Pollnevrites e ataxias

locomotoras

Complemento polivitaminico e polimine-
ral para bovinos

No crescimento — na recuperação — na
produção

B
Fazenda

Campo Alegre

ESPÓLIO

Dr. João Batista de

Figueiredo Costa

a mais antiga seleção de
Gir leiteiro no Estado

de São Paulo

CONTRÔLE LEITEIRO PELA

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

CAMPO ALEGRE JÊNIA 43656
— produziu 3.799 quilos de
leite e 162 quilos de gordura,
em 365 dias, no Serviço de
Contrôle Leiteiro da A.P.C.B.

Fazenda

Campo Alegre

Casa Branca - Estado de

São Paulo
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SIHDI
LEITE EM ZEBU

Registro geneaióglco pela SRIM

★

Cofltrôle leiteiro pela Associação

Paulista lie Criadores de Bovioos

★

BRAUNA SRTM 201 LE —

com a produção, aos 2 anos

e 9 meses, de 2.640 kg de leite

e 146 kg de gordura, em 273
dias, alcançou inscrição no

LIVRO DE MÉRITO e LIVRO

de ESCOL.

FAZENDA

FORTALEZA

JOAO CARLOS PEDREIRA

DE FREITAS

ARCEBURGO M.G.
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N» SOL NOME DA VACA
üi'au Idade Dias ^

<Io ono8 CoD- Ú0 líCltô Gordorft ^
.iiiiKuo mo»eâ trOle laot.

Fernando de Alencar Pinto S. A- Findamonhangaba. Esu de S. Paulo.

Contrôle em 26-4-1965.

Regime de pasto com ração .suiilejnt-ntai-. .'t e '2 ordenhas.

3 ordenhas

11.352 Jleintje 12
11.358 Capela EEPA 1041
11.909 Harmonia EEPA 1355
12.080 Helicula EEIA 1391
13.ü2o Jangada Boa Vtst.i
13.026 Jangada Beia .SlliacI
13.110 V. B. Cidalia Ev-rri
l'i.l08 M's. Locninw.r Alpliu n
14.213 M's. Nell Front Row IO
14.241 Jangada Carnaúba
14.242 13 de Abril 227 B. Patric-ia

2 ordonhfi.>

14.107 Mys. Fond Hope S. RefJection

PO 12-9 5" 138 14.650 0,473
PO 4" 15.000 0.612
PC 4-11 l" 18 18.650 0,728
PO 5-3 2" 33 23.500 0,991
PO 3-7 2v 36 19,950 0,706
PO . 4" 14.200 0.579
PO 4-8 3" 63 15.650 0,617
PO 2-8 5" 127 15,300 0543
PO 2-10 3" 82 16,650 0599
PO 2-7 4" 114 14,900 0.621
PO 2-6 4v 114 14,300 0.537

PO 2-7 5" 126 13,250 0,541

Carlos Eduardo Baptistella. Tremembé. Esl. de S. Paulo.

Contrôle em 19-4-1965.

Regime de pasto c-om ração suplementar, 2 ordenhas.

11.995
11.996

Ana's América Pabst
Ana's Jandaia

PCOD

PCOD
7-2
7-3

3"
4v

77
115

Cia. Agrícola São Quirlno. Campinas .Est. de São Paulo.

Contrôle em 27-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

15.300
13,200

0,615
0,334

3,23
4,0S
3.90
4121
3.ã4
4.0S
3.91
3.55
3.60
4.16
3.73

4.03

4.02
353

3 ordenhas

4 673 São Quinino Arupuá PCOC 12-1 4v 124 26,070 — —

2 ordenhas

5.990 São Quirino Aliada PCOC 11-6 l" 15 16,960 0.481 2,84
6.516 São Quirlno Cascavel PCOC 10-0 1® 13 18,100 0,407 2^
7.640 São Quirlno Dedeira PCOC 9-0 Iv 29 20,340 0,628 3.09
7.680 Filia 19 Baradero 1294 PO 8-5 1" 34 25.350 0,889 3,51
8.136 Cachoeira PCOD 9-4 29 62 17,600 0,551 3,13
8.866 S. Q. Excelente Rossana PO 7-7 19 33 26,150 0,932 356

10.069 S. Q. Florenca C. M.istei- PO 6-1 39 93 18,110 0,521 2.87
10.533 São Quirino Guaiana PCOC 6-2 29 47 17,760 0,495 2,78
10.595 S. Q. Eloã Confusa PO 7-0 79 156 17,600 0,624 3,54
10.858 S. Q. Gaii-.dn FJond PO 5-7 49 99 17,350 0,624 3,60
10.930 Sã Quirino Ginota PCOC 5-10 19 28 21,600 0588 2.72
10.935 Sao Quirlno Holanda 7/8 4-10 59 156 17,600 0,624 3,54
11.812 São Quirino Amizade PCOC 4-11 l9 12 15,510 0,456 2,94
12. .367 São Quirino Hemblema PCOC 4-7 59 155 16,100 0,499 3.10
12.843 Sao Quirino Hábil PCOC 5-3 19 29 20.650 0,646 3.13
13.194 S. Q. Indiana Cierva 9 PO 4-1 19 19 15,300 0,474 3,10
13.960 Mys. Nell Rag Apple 20 PO 2-8 69 162 16,400 0,528 3.22
14..548 Sao Quirino Hera PCOC 4-8 29 62 15,450 0,460 2,98
14.549 São Quirino Jaibara PCOC 3-0 29 55 16.620 0,466 2,80
14.550 S. Q. Jandaia Carlucha 6 PO 3-0 29 55 15,550 0,521 3,35
14.551 São Quirino Hemerlna 7/8 4-6 29 48 15,650 0,502 3,21
14.553 São Quirlno Indócil PCOC 3-lü 29 45 17,490 0,414 237
14.554 Pabst Sen W. Prairie PO 3-1 29 38 15,110 0,443 2,93

Fazenda Sant,Ana do Rio Abaixo. São José dos Canxpos. Est. de S. Paulo.

Contrôle em 17-4-1985.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

3.222 Carnaúba de Paraíba PCOC 2 13,800 0503 3,64
6.418 Balada de Paraíba PCOC 11-7 29 44 19,000 0.677 3,56

LABORTERÁPICA — BRISTOL S. A.

DIV. AGROPECUÁRIA Tel.: 6M151

BETATOTAL

PROTECTUM

Associação de vitaminas do complexo B

e vitamina C

Ação tônica e recuperadora

Fração antitóxica do fígado

Intensa ação antitóxica

REVISTA DOS CRIADORES



Grau Idade Dias
N? SCL NOME DA VACA do anos Con- de Leite Gordura %

siuigue meses trèle lact.

6.845 Doutrina de Paraíba PO 9-8 4tf 111 13,450 0,522 3,88
7.296 Limonada PCOD 8-10 1" 24 19,250 0,575 2,99
S.037 Narceja de Paraíba PCOC 8-5 Sí- 70 13,850 0,543 3.92
8.594 Maracá São Mai-tlnho PCOC 7-10 1" 23 14,900 0,482 3,23
8.652 Sensitiva de Paraíba PCOD . 5^ — 13,310 0,442 3,32
8.816 Corveta de Paraíba PCOC 9-1 2? 65 16,570 0,552 3.33
9.006 Regia Madcap C.A.B. PCOC 12-1 20 4 15,920 0,541 3,40
9.007 Brasília P. de Paraíba PCOC 7-8 2v 65 17,800 0,609 3,42

10.049 Asturia de Paraíba PCOD 6-6 2" 65 16,200 0,640 3,95
10.878 Ninfa de Paraíba PCOC 5-8 2" 61 16,200 0,675 4,17
10.951 Alleza de Paraíba PCOD 4-11 20 41 17,100 0.764 4,47
11.342 Reflection P. Wayne PO 4-6 5' 139 14,100 0,519 3,68
11.819 Cromadora de Paraíba PCOD . 6o —. 13,600 0.597 4,39
12.169 Alterosa de Paraíba PCOD 4-2 3o 87 15,150 0,560 3,69
12.983 Fidalga de Paraíba PCOC . 10 19,300 0,651 3,37
12.984 Jaca de Paraiba PCOC 3-7 2o 63 15,300 0,582 3,80
14.309 Diamantina PCOD 9-9 3o 74 15,550 0,534 3,44
14.315 Sulina de Paraiba PCOD 2-11 30 90 13,990 0,574 4.10
14.642 Álgebra de Paraíba PCOD 2-7 10 1 13,100 0,481 3,67
14.643 Rocampo Pontilha PCOD 3-10 10 15 15,900 0,506 3,18

Dr. Flávio Castelo Branco Gutiorrcz. Sete Lagôas. Est. de Minas Gerais.

Controle em 25-3-65.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

6.271 Jardim Narceja 15/16 - lOv — 19,200

Dr. Flávio Castelo Branco Gutierrezo Sete Lagôas. Est. de Minas Gerais.

Contrôle em 10-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

CONTRÔLE DE INSPEÇÃO.

6.271
12.397

Jardim Narceja
Jardim Roüusta

15/16
PC

Guilherme Sleutjes. Castro. Est. do Paraná.

Contrôle em 28-4-1965.

5-0
11«

8» 259

14,700
19,800

0,759 3,95

0,570
0,778

3,87
3,93

Regime de pasto com raçuc suplementar, 2 ordenhas.

13.927 Pintada Caslrense 15/16 3-10 S" 207 20,400 0,597 2,93
14.301 Boneca Castrense 15/16 4-1 õo 116 18,600 0,455 2,44
14.434 Cabana Castrense 15/16 4-7 40 116 19.400 0,576 2.97

Sociedade Cooperativa «CASTROLANDA» Ltda.. Castro. Est. do Paraná.

Contrôle em ABRIL de 1985.

Regime de pasto com ração suplementar,, 2 ordenhas

*7.468 Hia. Barca Marie 15/16 10-3 20 45 24,800 0,623 2,51
11.656 Hia. Barca Ura 3 15/16 5-9 20 35 24,000 0,822 3,42
14.433 Hia. Barca Marie 3 15/16 3-8 3o 76 19,700 0,628 3,19
14.686 Hia. Barca Franske 6 7/8 4-0 10 1 20,000 0,730 3,65
10.788 Cast.. Vos Baudina PO 6-6 2o 109 18,200 0,728 4,00
7.607 Cast. S. Pasma 13 PO 8-0 10 26 18,500 0,499 2,70
9.283 Cast. S. Evelien 11 PO 7-0 10 27 18,400 0,506 2,75
9.192 Hia. K. Líena 2 15/16 8-3 10 11 27,400 0,909 3,31
9.728 Hia. K. Klaske NR . 10 — 18,100 0,615 3,39
9.849 Cast. B. Antje 59 PO 5-9 10 4 20.500 0,715 3,49
8.061 Fokje 111 PO 2-11 10 18 19,200 0,661 3,44
9.723 Cast. B. Aaltje 95 PO 5-8 20 32 26,000 0,802 3,08

12.944 Hia. Cassis Dora 9 15/16 4-6 10 20 22,300 0,707 3,17
12.947 Hia. Cassis Belesa 15/16 3-3 2o 25 24,300 0,603 2,48
10.489 Hia. Harm. Hilda 1 15/16 6-2 2o 50 23,500 0,742 3,15
11.514 Cast. H. Tine 1 PO 4-4 10 42 19,800 0,702 3,55
11.664 Cast. B. Koltje 35 PO 4-4 20 51 ,21.600 0,669 3,10
14.697 Cast T. Leeuwarder PO 3-5 10 13 27,100 0,819 3,02
11.666 Cast. J. Rika 54 PO _ 10 — 18,200 0,651 3,58
10.769 Cast. M. Nette 65 PO 5-8 20 53 18,800 0,571 3,04
10.368 Hia. K. Sara 2 15/16 5-2 lo 22 21,600 0,802 3,71

9.458 Cast. C. Janet PO 6-3 10 29 28,700 0,795 2,77
9.844 Cast. Vos Janke 7 PO 5-9 10 9 18.400 0.672 3.65

14.531 Cast. D. Brechtje 1 PO 8-4 2o 29 18,800 0,602 3,20
14.684 Hia. D. Grletje 3 15/16 . 10 1 22,200 0,865 3,90
11.920 Cast. R. Wiersma 5 PO 2-3 10 9 20,300 0,788 3,88
13.038 Cast. R. Wiersma 6 PO 3-3 10 27 22,500 0,655 2.91
13.219 Cast. R. Hlltje 6 PO 3-3 10 1 19,000 0,732 3.85
14.072 Cast. R. Gelske 45 PO 2-3 lo 9 18,700 0,712 3,81
14.537 Hia. T. Tini 31/32 3-10 20 26 20,500 0,682 3,32

Doher Barbosa Nicolau. Arapoti. Est. do Paraná.

Contrôle em 9-4-1965.

Regime de pasto com. ração suplementar, 2 ordenhas.

10.210 Holambra Corrle XII PO 5-3 50 136 14,500 0,391 2.69
14.523 Holambra Conda XX PO 2-8 2o 35. 17.550 • 0,607 3.46

JULHO DE 1965

* >

Agro-Pecuária

PRIMAVERA

S. .A.

tf) "O

Touro Charolês significa mais carne
em menos tempo.

AGROPECUÁRIA

PRIMAVERA
S.A.

JARINU — Estado de São Paulo

Em São Paulo:

Rua João Bricola, 39 — 2." andar
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GIR LEITEIRO
DE

CALCIOLAJVflIA

o produtor de leite

nos trópicos

200 fêmeas registradas pela

S.R.T.M. e em contrôle lei

teiro na Associação Paulista

de Criadores de Bovinos

ROXONA D 5697 — com a pro

dução máxima de 21,150 quilos
diários de leite, camina para

ultrapassar 5.000 quilos numa
lactação.

Santana

Agro-Pastoril S.A.
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CALCIOLANDIA

Município de ARCOS

MINAS GERAIS

NO.^U-: UA V.ACA
(iiau Idade
do anu.s

meses

("Oíl-

trôlo

Dias
de

lact.
I-eite Gordura

IIA^^A lIOI.ANDíkSA — variediiil.- vermelha e hiunro

Dr. Eduardo Slmonsen. Braganea. Esl. de .São Paulo.

Controle em 24-4-1965.

Regime de pasto com racã(í .su{)Jemeniar. 2 oixienhas.

12.820 E. S. Vermelha PCOD 3-3 5" 141 14.650 0.570
13.000 E. S. Rosa PCOD 3-3 2" 54 13,900 0.504
13.001 Bela de Virgínia PCOC 4-11 25 20.130 0,644
13.090 L.eme's Neblina PCOC 3.10 2" 54 18,510 0.431
13.S1Ü LemCs Odessa PO 2-8 7" 203 13.900 0,520
14.623 E. S. Caviuna PCOD 2-0 !•' 34 14.500 0.53Õ

3.S9
3.63
3.20
2.33
3.74
3.69

Dr. José Pires Castanho Filho. Ibíúna. Esl. de São Paulo.

Contrôle em 11-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas

3 ordenhas

11.943 Muquem Madrugada PCOC 9-9 1-' 9 24,080 0,883 30

2 ordenhas

11.574 Lobos Malaguenha PCOD 6-6 105 14,250 0,415 251
11.760 Lobos Aliança PCOD 7-1 2" 46 19.600 0,658 356
11.942 Muquem Sevilha PCOC 7-3 2" 47 21,500 0596 2.77
12.493 Muquem Gazela PCOC 7-1 Sv 234 14.380 0,585 4,06
12.738 Muquem Jardineira II PCOC 7-11 5^' 134 14,400 0,522 3,63

Dr. José Bastos Thompson .Campina.s. Est. de São Paulo

Contrôle em 19-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 oi'denhas.

6.646 Marambaia C. Alexina PCOC 11-2 74 15,400 0,530 3,44
12.5.57 Uberaba PCOD 6-2 iv 215 13.200 0.503 3.81
13.068 Leme's Nicia PO 3-9 2» 62 18.370 0,511 2.78
14.240 Catete Beleza 11 PCOD 4-11 4" 94 14,850 0,552 3.72

Antônio Carlos Rachou Vaz de Almeida, são Manoel. Est .de .3. Paulo.

Conti*ôle em 14-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.368
14.624

S, M. Paraíso Cuíca
S. M. Parai.so Castanha

PCOC
PCOC

2-3
2-6

3"
1"

69
33

14,950
15.100

0.437
0.413

2,92
2.74

Antônio Josino Meirelles. Batatai.s. Est. de São Paulo,

Contrôle em 2-4-1965.

Regime de pasto com ração .suplementar. 2 Ordenhas.

10.797 Diva PCOC 9-1 6y 174 15,400 0.559 3.63
11 551 Risa PCOD 8-10 3c 72 20,800 0,673 3.23
11.572 Rossana PCOD 4-4 4c 127 15.500 0,654 4,21
13.634 Bandeira PCOC 5-4 9c 257 17,550 0,666 3,80
14.621 Ada PCOC 6-5 ic 36 20,980 0,798 3.80
14.622 Fragata PCOD 12-5 ic 11 17.650 0,802 454

Dr .Pedro Conde. Itú. Est. de São Paulo.

Controle em 9-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.550 Danela PCOD 6-9 3" 68 17,950 0,746 4,15

Dr. Luciano Vasooncellos de Carvalho. Vinhedo. Est. de São Paulo.

Contrôle em 5-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.295 Dora 69
6.816 Mar Eneida Alex Telana
7.438 Mar. Festa Brava Telana
8.425 Mar. Gloria Telana
8,828 Marambaia Geada Teiana
9.426 Mar. Inglesa Diamantina
9.655 Mar. Iara T. Diamantina

10.161 Mar. Jabotlcaba Heinlana
10.235 Mar, Jacira Heinlana
10.758 Mar. Japoneza Diamantina
10,901 Mar. Isldora A. Diamantina
10.904 Mar. Julieta T. Heinlana

PO 11-1 2c 58 15,500 0,480 3,55
PCOC 9-2 2» 41 14,000 0,618 4.41
PCOC 8-6 Sc 87 14,720 0,491 3,33
PCOC 7-7 4c 117 16.910 0,600 3,55
PO 7-9 3c 66 14.150 0,588 4.15

PO 6-9 5c 133 14,350 0,551 3,8-4

PCOC 6-4 9c 268 14,180 0,605 4,26

PCOC . 2c 13,500 0,613 4.54

PO 5-7 2c 40 14,380 0,520 3.62

PO 5-6 Ic 25 15.970 0,540 3.3S
PCOC 6-8 2c 53 20.160 0,591 2,93

PO 5-5 3c 82 17,200 0,629 3,65

REVISTA DOS CRIADORES



Grau Ida^lo Dias
SOL NOME DA VACA do unos Con do Ecito Gordura %

KJMlgUO meses trôle lact.

10.989 Mar. Jangada Diamantina PCOC 5-7 l" 39 17,440 0,594 3,40
10.990 Marambaia Jezebel Gerente PCOC 5-11 3-.' 79 18,360 0,593 3,23
10.991 Mar. Iracema Heiniana PO 6-5 2^' 38 15,660 0,542 3,46
11.218 Mar. Leopoldina Heiniana PCOC 5-2 ' 2'.' 29 17,280 0,607 3,51
11.220 Mar. Jardineira Diamantina PO ,5-lü 2v' 50 18.820 0,735 3,91
14.021 Mar. Maravilha T. Diaman. PCOC 3-1 4« 196 14,820 0,565 3,81
14.629 Mar. Ninfa T. Diamantina PCOC 2-9 l" 15 15,400 0,680 4,41
14.630 Mar. Noca T. Diamantina PCOC 3-0 28 15.170 0,629 4,14
14.631 Mar. Nice A. Diamantina PCOC 3-0 10 27 14,820 0.645 4,35

Dr. Carlos Whately. Bernardino cie Campos. Est. clc S. Paulo.

Controle em 17-4.196n.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.324 Geitosa
10.433 Sta. Cecília Ilha

PCOC
PCOC

7-3
6-2

1''
1"

18
12

14.370
15.200

Dr. Fernando José Santos. Santa Cruz do Rio Pardo. Est. de S. Paulo.

Contrôle em 23-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

0,409
0,498

2,85
3,28

10.679 F. S. Açal PCOC 5-8 4" 97 14,230 0,578 4,06
10.740 Balalaika PCOD 7-10 7« 160 14,430 0,516 3,58
10.851 Alegria NR . 4" 99 13.500 0,657 4,87
11.453 F. S. Formoseirã PCOD 6-2 4<j 134 14,150 0,432 3.05
12.163 F. S. Azaleia 7/8 5-6 1" 17 17.530 0,449 2.oR
13.209 Sta. Cruz Japoneza NH

-

!•> 9 13.010 0,503 3.86

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est •de São Paulo.

Contrôle em 29-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

12.971 Uva J. B. PCOC 6-6 2" 31 13,240 0,406 3,07

Donlmar S. A. Administração de Bens. Itú .Est. de São Paulo.

Contrôle em 8-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

11.968 Muqucm Tricordiana PCOC 5-3 !•> 3 21,950 0,770
0,603

3.50
13.072 Muquem Elite PCOC 5-7 4 97 17,500 3.44
13.074 Sta. Lúcia Carina PCOD 4-2 71 13,150 0,384 2,92
13.075 Sta. Lúcia Jussara PCOD 5-8 30 72 17.150 0,594 3,46
13.157 Muquem Única PCOC 6-9 20 58 15,950 0.640 4,01
13.158 Muquem Alfenas PCOD 4-8 2o 52 16,050 0,561 3,49
13.932 Muquem Belonave lH . PCOC 7-8 eo 143 16.250 0,666 4,10
14.038 Sta. Lúcia Dalila PCOC 4-9 5v 116 13,800 0.496 3,60

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. de S. Paulo.

Contrôle em 17-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.963 Klaske 5 PO 10-0 19 19 18,900 0,704 3,72
7.570 Alteza do Rio Verdinho PO 8-9 39 81 14.800 0,685 4,63
8.479 Dora 80 PO 8-8 5® 151 13,050 0,423 3,24

10.051 R. V. Camelia Aukeana PO 6-9 39 84 14.750 0,492 3,33

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi- Mirim. E.st. de S. Paulô."

Contrôle em 26-4-1965.

Regime do pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.670 Holambra Nera XXXV PO 19 12 15.180 0,560 3.69
13.823 Holambra v. d. G. Tree.«3je XV PO 69 190 13,900 0.504 3,63

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sta. Filomena. Pinhal. Est. de S. Paulo.

Contrôle em 9-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

34.649 Diva PO -
19

—

17.610 0,654 3,70

2 ordenhas

9.549 Atrevida PCOD 6-0 49 71 17.060 0,559 3,27
31.430 Sta. Helena Mágica PCOC 8-2 69 137 - 14,480 0,576 3,98
11.626 Kla.ske 8 PO . 39 — 16,570 0,573 3.46
11.970 Míquem ' Patrulha PCOC 5-3 99 252^ 14;070^ 0,501 3,56

JULHO DE 1965

FAZENDA

BOA VISTA
de

Roberto Diniz

Junqueira
ORLÂNDIA — C.M.

RJMABCA

WHISKY — por Sheik e Batéia,
reprodutor da Fazenda Boa Vis
ta. Pai de Bandeirantes, 1.° prê-
mio no Exposição de S. Paulo
em 1963 e de Fragata, Campeã

de Barretos em 1963.

Plantei registrado na /^CCRM,
descendentes de Astuto, Sh€Í\,

Abssinto e Burité.

Lote formado pelas éguas
Estimada, Colabria, Anhuma,

Etiqueta e Litorina.

Fazenda Boa Vista

Robeito Diniz Junqueira

ORLANDIA — C.M.

A/05505 PRODUT O S

ACHAM-SE ESPALHADOS

POR VÁRIOS ESTADOS DO
BRASIL
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São Francisco

Sociedade

Ltda.

M O C O C A

ESTADO DE SÃO PAULO

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A.P.C.B.

FLORIDA FGV — mãe de re

produtor Xopotó, em serviço

na Estação Experimental de

Ribeirão Prêto. Atualmente co-

)erta por Hlndostan, filho de

Sarah Hindosthami, campeã

Gir Leiteiro da Índia, com

produção diária de 24,970 kg.

São Francisco

Sociedade Ltda

MOCOCA

100

Grau Ida^lo Dias
N* SCL Noans DA VACA do anos Con dã Leite Gordura %

sangue mesee trôle lact.

12.470 Cena T. das Américas PCOC 3-5 100 13,000 0,495 3,79
13.127 Aukje 15 (1) PO 1« — 15.420 0333 5,40
14.393 Alfena —

. 4" 74 19.300 0,661 3,42
14.527 Certa T. das Américas PO . S» 45 16,820 0370 220
14.528 Aaltje's 8 PO Sv 50 13,050 0354 4,2

Adrlanus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná.

Contrôle em 14-4-1965.

Regime de pasto com ração suplemoniar , 2 ordenhas

5.943 Castro Aafjc 4 PO 9-10 l" 33 20,700 0.625 3.15
6.542 Castro AaCje 6 PO 9-2 34 16,900 0,578 3,42
9.396 Castro Margrlefs IV PO 6-5 3" 71 18.050 0,562 311

11.565 Holambra Roosje XI PO 7-7 5'> 97 14,200 0300 350
13.042 Castro Lena 10 PO 4-2 1« 33 16,700 0,727 4.S
13.251 Holambra v. d. Nolda PO .3-2 1» 35 14,600 0,447 3,06

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de São Paulo.

Contrôle em, 1-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

9.204 Leme's Jane PO 6-8 3» 44 14,640 0-,466 318
10.115 Leme'8 Llbertad PCOC 6-2 2" 27 15.450 0302 3,25
11.252 Leme's Mimosa PCOC 5-0 2" 29 14,020 0.553 33»

Dr. Flávio Castelo .Branco Gutierrez. Sete LagÔas. Est. de Minas Gerais.

Contrôle em 25.3.1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

14.357 Muquem Querida
14.358 Manga Verde

127/128
15/16

4o
40

110
103

24,400
21,800

Dr. Flávio Castelo Branco Gutierrez. Sete LagÔas. Est. de Minas Gerais.

Contr Me em 10.4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

14.358 Manga Verde 15/16 . 5o 119 22,460

Doher Barbosa Nicolau. Arapoti. Est. do Paraná.

Contrôle em 9-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

0.537
0,895

ajo
4.11

0,854 3,80

11.226 Holambra Lea XXXr PO 4-2 3» 71 15,500 0,509 328
12.033 Holambra Elza XXX PO 4-0 1» 22 19.100 0,534 2,80
13.103 Holambra Elza XX PO 3-4 3^ 69 15,500 0,363 2,34
13.405 Jaantje de S. Nloolau PC . 1» — 14.400 0,603 418
14.356 Holambra Corrie vm PO 2-5 4" 99 13,750 0,528 3,84

RAÇA JERSEY

Dr. João Laraya. Jacarei. Est, de S. Paulo.

Contrôle em 3.4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.-

3 ordenhas

4.920 Balada de Sta. Hilda PO 11-9 10« 256 12,750 0.657 5,15
5.960 Embolada PO 9-6 8» 217 15,150 0,701 4,63
6.112 Brltta 87 PO 8-4 12» 359 12,300 0,801 6,51

2 ordenhas

6.496 Elite de Sta. Hilda PCOD 9-6 3« 71 12,550 0,624 437
6.664 Fada ^fógnet de Sta. Hilda PO 8-10 4« 119 10,000 0,442 4,43
6.930 Star'8 Dreaming Jewel PO 2" — 10,250 0,518 5,06

6.932 Fagulha B. de Sta. Hilda PO 8-8 2» 55 16,350 0,897 5,49
9.798 Imaculada B. de Canela PO 5-6 49 124 10,800 0,524 485

Dr. José de Moraes Altenfelder SUva^ São José dos Campos. Z3^t. de S. Paulo.

Contrôle em 30-4.1965.

Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

11.615 Sulina Comary PO 6-3 T» 216 10,300 0,601 5,84

REVISTA DOS CRIADORES
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trôle
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de

lact.
I>lto Gordura %

12.281
13.575

Paciência Comary PO
Jaca Faceira Esmond PO

2 ordenhas

1-10
39

109 279
16,200
12,350

0,716
0,649

4,42
556

12.165
13.202

Jaca Canopus Xenofonte PO
Wlndsor Comary PO

5-4
3-2

19
19

1
12

10,200
11.850

0.524
0,643

5,13
5.43

Alain Boud'hors. Juncllal. Est.. üc S. Paulo.

Contrôle em 22-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

13.163 Dodl do Pinheirinho PO

2 ordenhas

3-2 Iv 1 14,900 0,662 4,44

9.464
9.623

Gt*ace do Empyreo (Preciosa) PO
lemanjá W. Jubilant PO

8-7
5-8

39
29

85
69

14,350
15,500

0,703
0,689

4,90
4,44

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. S. José dos Campos. Est,• de S. Paulo.

Contrôle em 6-4-1965.

Regime de pa.sto com ração suplementar , 2 ordenhas

3.551 Nlnfa Basil de Canela PO 12-8 29 54 10.350 0,505 4,88
4.206 SanfAna Harpa Patrlclan PO 11-8 29 40 11,550 0,500 4,33
6.658 S. A. Honrada Records PO 8-10 39 66 11,650 0,525 450
7.390 S. A. Raquel 2a. Zanalua PO 8-1 4<J 110 13.300 0.706 5,31
7.548 S. A. Grinalcla 2a. Paxford PO 8-4 19 1 11.340 0,528 4,66
7.597 S. A. Nilza Zanalua PO 8-2 49 108 10,900 0,536 4,92
8.283 S. A. Ovete Mid.shipman PO 7-2 69 160 11,200 0530 4,73
8.4G6 .S. A. Nomeia Midshipman PO 7-2 59 145 10,200 0,487 4,77
8.837 Rainha Comary PO 7-6 2» 38 14,300 0,710 4,96
9.014 S. A. Xmas 2a. Zunalua PO 6-7 39 96 10,650 0,672 6,31
9.137 Santa Comary PO 6-4 39 71 12,100 0,572 4,73

10.222 S. A. Cristal 3a. K. Count PO 5-7 39 74 12,050 0,577 4,79
11.347 S. A. Genebra Oceano PO 4-10 19 4 13,480 0,606 4,49
11.889 SanfAna Lira Invasor PO 4-9 19 2 14,100 0,671 4,76
11.954 S. J. Sarita Oaklands PO 4-4 19 1 12,360 0,627 5,07
12.031 Unida Comary PO 5-1 19 6 10,000 0,428 4.28

Thomas R. Warren. Santo Amaro. Est. de Sao Paulo.

Contrôle em 1-4-1965.

Regime de pasto com lação suplementar, 2 ordenhas.

7.585 Favela B. de Sla. Hilda
10.144 Bally Carolina de Bigorna
12.618 Bally Duchess de Katk

RAÇA SCHWYZ

PO
PO
PO

8-5
5-2
3-9

1»
10
20

D. Pires Agro-Pecuria S. A.. São Carlos. Est. de São Paulo.

6
22

36

10.800
10,500
10,850

0,334
0,343
0,454

3,09
3,27
4,19

Contrôle em 25-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.243 Aetlve Acres LilUan PO 10-11 2». 52 16,000 0,699 4,36
8.067 Batalha PCOC 10-10 59 132 16,770 0,661 3,94
9.636 Maracanã PCOC 9-4 19 31 19,400 0,839 4,27
9.759 Bom Café Araçatuba PO 6-3 39 69 15,700 0,545 3,47
9.947 Rola PO 6-9 69 156 14,900 0,715 4,80
9.948 Juliela PCOC 9-4 29 55 17,750 0,762 4,29

10.142 Carinhosa de S. Joaquim PO 8-2 99 248 13,100 0,473 3,61
10.920 Minerva PO 9-5 19 26 13,800 0,503 3,64
11.691 Roselina PO 7-8 59 151 20,200 0,840 4,16
12.365 Bom Café Sosinha PO 5-3 19 10 17,100 0,597 3,49
12.495 Camara da Cachoeira PCOC 4-10 69 170 13,800 0,615 4.45
12.629 Amazonas do Haras PO 8-4 19 21 20,950 0,731 3,49
12.725 Conga da Cachoeira PCOC 4-7 49 105 13,800 0,609 4,40
13.344 Bom Café Farina PO 5-9 19 12 18,200 0,638 3,51
14.456 Karina São José .— . 39 81 15,050 0,691 4,59
14.568 Bom Café Jaci PO 5-11 29 68 14,300 0,610 4,27

Dr. Sylvio Lima Marinho. Andradina. Est. de São Paulo.

Contrôle em 23-4-19G5.

Regime de pnslo com ração suplementar. 2 ordenhas.

14.246 Mensageira 1/2 5-5 4g 93 16,000 0,575 S,59
14.247 Renuncia 1/2 6-6 4» 75 18.000 0,720 4.00
14.248 Lavadeira 1/2 5-5 49 101 13,500 0.490 3,63
14.250 Distinta 1/2 6-7 49 103 17,000 0,624 3.67
14.251 Revista 1/2 6-6 49 117 14,750 0,663 4,50
14.362 Gonda 1/2 6-6 39 74 15,300 0.635 4,15
14.576 Llmpesa NR 29 41 16,500 0,500 3,03
14.577 Fra nqueza 1/2 3-11 29 39 15,000 0.590 3,93
14.607 Carranca 1/2 4-1 19 13 14,250 T)395 4,18

JULHO DE 196S

VOCÊ...

[Conclusão da página 77)

cida pelo nome de "peste
que se repete todos os anos,
ses quentes e chuvosos. neta

Quando uma criação e
cólera, nem todas as aves ^ . £
muitas adoecem, conseguem r
doença e se recuperam,
vãmente aspecto de saúde,
estas gallnlias', os
bacilos da cólera na fenda
bôca (fenda palatina) e
que chamamos de aves
cólera", que aliás são as . j
pela disseminação e persistência
cólera numa criação. ,

Na eUminação destas
reside o sucesso de qualquer p
ma de erradicação da cólera avian
de uma granja.

COMO OS OVOS PERDEM UM^^E
DURANTE A ARMAZENAGEM

Sabemos que a perda de umidade
dos ovos, pelo menos aparentemente
é influenciada por cinco fatores, a
saber:

a) —temperatura da sala de arma
zenagem; ,, .

b) —umidade relativa do ambiente,
c) —circulação do ar ao redor dos

ovos;
d) — contextura da casca e, .
e) —espessura e área da superfície

da casca dos ovos.
Para manter o eauilíbrio térmico ao

redor dos ovos, uma temperatura de
15 a 20" e um grau de umidade de
85" .são necessários.

Estas condições técnicas atendem
aos ovos de consumo como oara os
de luciibacão. com tendência nf^ra se
estabelecer uma temueratura fixa de
12,5° para o ambiente.

MOINHO
PICADOR
0 I M S A

para rações

Trabalha ao mesmo tempo com

entrada e saídas separadas com:
RAÇÕES VERDES — batata doce e
rama, cana forrageira e folhagem,
mandioca, rama verde e capim.
RAÇÕES SÊCAS — espigas de mi
lho, inclusive palha e sabugo, mi
lho, fubá fino e grosso, quirela,
alfafa e muitos outros produtos.

0 I M S A
Rua Araritaguaba,

228 - Vila Maria •

Tel.: 93-2734 - Caixa

Postal 14.271 - São

Paulo
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A MASSEY-FERGUSON JÂ
PRODUZIU NO BRASIL

10.000 TRATORES

Reali20U-se em Poços de Caldas a

4.* Convenção Nacional dos Revende
dores Massey-Ferguson. Estiveram
presentes aproximadamente 400 pes
soas, representando quase 200 reven
dedores de todo o País, como convi

dados de honra, o Dr. José Antonio
Rodrigues Filho, Secretário da Agri
cultura do Estado de São Paulo, e
Dr. Adrião Caminha Filho, represen
tando o Ministro da Agricultura.

Compareceu também, no último dia
da Convenção, o sr. Albert A. Thorn-
brough, Presidente da Organização
Massey-Ferguson Mundial.

A Massey-Ferguson é a maior em-
présa mundial fabricante de tratores
e combinadas auto-motrizes. No

Brasil vem fabricando o trator MF50X

desde 1962, além de implementos co

mo arado de 3 e 4 discos e a grade

de 28 discos.

O ponto alto da Convenção foi a
apresentação do nôvo modêlo de tra
tor que a emprésa está começando
a fabricar no País, o trator MF 65,
mais possante do que o MF 50X, pois
tem 56 HP, puxando fàcilmente ara
dos de 4 discos, além de outras carac
terísticas, como embreagem dupla e
freios a discos. Êste trator tem gran
de procura na lavoura canavieira e
nas zonas de arroz irrigado.

A emprésa apresentou também aos
presentes uma nova Plantadeira de
Cereais, uma Plaina Terraceadora um
Cultivador Dianteiro e uma nova Com
binada de características inéditas no
Brasil, pois dispensa ensacadores, car
regando os grãos a granel.

Chamaram a atenção dos presen
tes vários implementos desenvolvidos
aqui no Brasil para a lavoura cana
vieira: a barra porta-ferramenta, com
o comprimento de 2,20m, a que po-

Demonstração com a enfardadeira
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SCL NOME DA VACA
Gr^iii

tio
sung:uo

Itludo

nnos

meses

Con»

trôle

Dias
do

lact.
licite Gordura %

Adalpra S. A, Agrícola e Comercial. Campinas. Est. de .S. Paulo.

Controle em 3Ü-4-1965.

líegime de pasto com ração .siiidcnioniur, 2 ordeiihas.

Fuzil Minerva
12.993 Elvlra

PO

PO
tí-S
S-G

20
10

42

22

13.610
16,430

0.553
0.632

4,06
3.84

Fazenda Santa Francisca do Camanducahi. Jaguariuna. Est. de S. Paulo.

Controle em 24-4.1965.

Itegime de pasto com ração .suplementar. 2 ordenhas.

10.989 Moeda da Mantlquoiru PCOD 7-7 3' 91 13.050 0.430 329

Silvio Lara Campos. Sorocaba. Est. de São Paulo.

Controle em 13-4-1965.

' Jtegime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.702 Columbia de Sta. Maiina PO 5-1 2v 58 15,300 0.5S3 3.81
12.748 Cotila do Sta. Marina PCOC 4.3 3" 87 14,300 0,625 4.37
14.596 Boneca de Sta. Marina PO 5-8 2'í 32 14.150 0.412 2.91
14.647 Xarupa de Sta. Marina PCOD 5-2 l^- 19 14,450 0,612 4.23

KACA GIK LEITEIRO

Rubens Resende Peres. São Pedro do.s- Ferros. Est. cie Minas Gerais.

ContrôJe eml-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

13.854 Tainha de Brasília PO 9-4 7" 172 12,400 0,700 5.6.5
12.250 Canela de Brasília PO 11-0 3« 69 9,100 0,583 6,41
12.427 Salomé B. do Bra>nui1 PO 10-0 2v 64 10,700 0,749 7.00
12.430 Japoneza de Brasília PO 12-7 9v 224 9.050 0,552 6J0
12.507 Platina de Brasília PO 7-9 79 179 9,300 0.478 5.14
12.611 Sugestiva do Brasília PO 8-0 2v 65 14,900 0,673 4,51
12.612 Namorada do Brasilia PO 10-1 2" 49 8,400 0,483 5,75
13.212 Soraia B. de Brasília PO 6-2 l'.' 12 14.150 1,025 7,24
Í3.556 Bandeira de Brasilia RE . 11" 254 8.800 —

13.688 Venèsa cie Bra.sllia PO 7-7 9" 223 8.S00 0,568 6.4G
14.016 Pintura de Brasilia HE 2-11 5" 140 10,400 0,557 5,36
14.067 Mariposa de Brasilia RE - 4" 109 13,350 0,975 7.31
14.068 Grlnalda de Brasilia HE . 4" 108 10.750 0,498 4.63
14.256 Delicada de Brasília HE . 3" 87 14,300 0.757 3,29
1-1.257 Suzana de Bra.silia HE . 3" 87 8,300 0,476 5,73
14.258 Sabará de Brasilia HE . 3« 82 8.400 0.474 5.65
14.632 Corumbá de Brasilia HE

•
1« 14 13,550 0,608 4,48

Dr. João Leite Sampaio Ferraz Jr.. Reginópolis. Est. de São Paulo.

Contrôle em 17-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.691 Rajada NR 7" 229 8,370 0..348 4.16
14.232 Janlsta NR - 3" 110 9.350 0,369 3.93

São Francisco Sociedade Ltda.. Mocóca. Est. de São Paulo.

11.024
^1.026
11.027
11.031
11.033
11.044
11.045
11.048
11.049
11.055
11.057
11.061
11.065
11.322
11.326

11.330

11.331
11.333
11.3.34

11.617
11.963
11.662
12.848
12.850

Contrôle em 7-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Pelintra
Venezuela
Frangazona
Delta
Ladeira
Apurada
Carvoeira
Adisabela
Favela
Atiraria

Indiana
Atalhada
Aveia
Borboleta

Gaúcha Ia.
Faxina

Oiá II
Anistia
Agula
Piracicaba
Saudade
Europa
Palmeira
Pombinhu

3/4 12-4 7" 150 8,250 0,395
3/4 9-3 8" 188 8,900 0,633
NR 9-0 8" 180 8,850 0,449
7/8 8-1 12" 268 8,700 0,558
3/4 9-6 7" 145 9,400 0,397
7/8 5-8 3" 34 13,300 0,595
7/8 7-6 4" 74 9,500 0.360
3/4 9-6 4" 105 8,500 0,374
3/4 9-7 4" 74 8,950 0,395
NR 5-0 8" 189 9,450 0,476
3/4 11-8 4" 57 12,150 0,442
7'8 6-7 4" 57 10,450 0,467
NR 6-0 1" 17 8,700 0.3G3
7/8 9-1 12" 267 9,900 0.556
NR 13-0 6" 133 8,000 0,301
NR 9-0 8" 189 9,300 0,487
NR 6-0 2" 39 8,300 0,322
.3 4 S-7 4" 84 10,750 0,459
NR .5-0 9" 236 8,100 Ü..313
3 4 9-1 10" 249 13,000 0.529
3/4 9-1 10" 241 8.050 U,388
PCOD 12-1 1" 34 12,300 0,559
NR - 6-6 1" 31 8.700 0,390
NR 6-7 5" 144 8,700 0,428

REVISTA DOS criado;

4.67
7.11
5,08
6.42
4.22
4.4S
3.79
4.40
4.42
r>,()4
.1,64
4.47
4.17
5,72
3.76
5.2.1
3.89
4.27
3.87
4,07
4.82
4,54
4.48
4,93



Grau Idade Dias
N» SCL NOME DA VACA do anos Con de I.eite Gordura %

.sangue meses trôle lact.

13.022 Moeda NR 7-0 33 11.100 0,352 3,17
13.023 Malhada NU 10-0 l" 30 8,350 0,303 3,63
13.712 Alba NR 3-0 9v 204 8,000 0,519 6.4S
13.869 Aiveca NR . 7v 8,150 0,455 5,59
13.970 Boa Sorte NR 7-0 7'.' 158 9,700 0,582 6.00
14.099 Gaúcha 2a. N'R . !•' 147 11,000 0,497 4,52
14.412 E.sfrega NR 11-0 4v 61 8,500 0,428 5.04
14.413 Profe-ssora NR . 121 11.100 Ü.499 4,50
14.414 Finesa NR 10-0 4^> 79 11,800 0,549 4,65
14.415 Coroa NU 6-0 4v 73 8,500 0,453 5,33
14.416 Vitamina NR . 4".' 85 9,950 0,432 4.35
14.417 Divisa NR 7-0 . 4f 69 10,000 0.419 4,19
14.418 Comarca NR 9.0 4" 61 14,400 0,644 4.47
14.422 Meia Lua NR 9-0 4-.' K-1 9,800 0.4SÜ 4.9vl
14.425 Caiçara NR 5-0 3v 66 8,050 0,336 4.17
14.426 Goiania NR 8.0 3-' 68 9,800 0.433 4.42
14.427 Canoa NR 5-0 66 8,350 0,412 4.94
14.581 Fazendlnha NR 10-0 3^' 48 11,500 0,650 5,66
14.582 Baetona NR 9-0 3" 42 lO.lOO 0.475 4.70
14.583 Bolívia NU 9-0 3v 36 12.500 0,647 5.18

14.584 Marambaia NR S-0 3^' 42 13,250 0,599 4,52
14.586 Brasília NH 5-0 3-^ 41 8,650 0,370 4.28
14.587 Cocada NR . 3v 28 13.450 0,577 4,29
14.588 Patroa NR G-O 3« 43 9,900 0,545 5.30
14.589 Marque.sa NR G-0 3^' 29 10,850 0.538 4,96
14.590 Donzela NR 8-0 3v 53 10,700 0.487 4.35
14.591 Itaiguara NR lü-ü 3v 28 20,000 0,944 4,72
14.592 Baleia NR 12-0 3^• 46 9,930 0,399 4,02
14 595 Llndoia NR õ-O 3" 55 11,650 0,494 4,24
14.626 Alçada NR . 1" 33 8,050 0,392 4.87

14.627 .Galinha NR . V 25 10,800 0,456 4,22
14.628 . Tupã NR - 23 10,350 0,462 4.47

Dr. João Batista Figvieireclo Costa. Casa Branca. Est. de S. Paulo.

Contrôle em 2-4-1965.

Regime de pa.sto com i'acao suplementar, 2 ordenhas.

13.436 C. A. Lisboa 7/8 9-6 12<f 306 8.430 0,364 4,32
13.438 C. A. JaiTinha II PCOC 3-3 llf 278 8,820 0,373 4.23
13.541 C. A. Zlngara 7/8 7-4 11» 261 9.520 0,393 4,12
13.542 C. A. Toscanlnha PO 7-11 11" 256 8,150 0,358 4,40
13.543 C. A. Avenida PCOC 4-1 li" 257 11,080 0,480 4.33
13.697 C. A. Floresta PCOD 5-6 9" 209 9,730 0,412 4,23
13.698 C. A. Paraguaia PCOC 7-6 9" 211 8.390 0.377 4.50
33.699 Galcrlnha NR 4-1 IO" 207 8,200 0,348 4,24
13.700 C. A. Barqueira PCOC 11-6 9" 206 11,370 0.522 4.60

13.828 C. A. Galeria PCOC 3-2 8" 190 10,710 0,494 4.61
13.831 Pomba NR 3-4 . 8" 187 9,320 0,411 4,41
13.832 Gelatina II NR 3-6 8" 187 9,680 0.422 4,36
13.833 Plorra II NR 3-3 8" 187 8,890 0,412 4.64

13.834 C. A. Prenda 11 PCOC 9-5 . 8" 180 11,530 0,489 4,24
13.835 C. A. Barquinha PCOC 7-7 S" 178 13,360 0,569 4.26

13.977 Mococa NR 16-6 7" 173 10,430 0,463 4,44
14.049 Odalisca II NR 3-3 6" 138 9,350 0,384 4.10

14.050 Minerva NR 3-3 6" 138 10,020 0,421 4,21
14.051 Suprema NR 3-6 6" 128 9,490 0,420 4.42
14.219 Gemadinha NR 4-8 5" 103 10,230 0,442 4,32
14.220 Lumino.sa NR 9-9 5" 95 15,880 0,643 4.05
14.221 Ramada NR 4-5 5" 94 8,890 0,387 4,36
14.222 Llmoeira NR 5-10 50 90 8,860 0,386 4,36
14.395 Plnhosa NR 6.10 4" 80 11,800 0,512 4,34
14.396 Sêda NR 4-9 4" 59 13,000 0,523 4,02
14.482 Galeana NR 2-6 3" 48 11,550 0,494 4.28
14.483 Babilônia NR 8-0 3" 32 13,430 0,632 4,71
14.484 Tulipa II NR 10-8 3" 31 11,750 0,546 4,65
14.634 Prlnceza NR 5-G 1" 21 10,340 0,410 3.96

Santana Agro Pastoril S. A.. Calciolândia. Est. de Minas Gerais.

Contrôle em 9-4-1965.

Regime de pasto com ilação suplementar, 2 ordenhas.

14.149
14.162
14.173

14.177
14.181

14.182
14.186
14.187
14.189
14.190
14.193
14.199

14.201
14.202
14.205
14.206
14.207
14.210
14.276
14.297
14.282

Malta
Destreza
Platina
Tenda
Chltona

Roseira
Maravilha
Duqueza
Normalísta
Salina
Sereia
Bllonga
Londrina
As.çembléia
Rancheira

Amorosa
Fronteira
Gaúcha
Delicia
Fortuna
Altéza

JULHO DE 1965

RE 7-2 1" 12 10,500 0.512 4,87
RE 10-7 1" 25 8.48Ü 0,392 4,62
RE 9-7 1" 24 10,150 0,543 5.35
RE 4-11 10" 267 8,430 0,551 6,54
RE 6-11 10» 257 11,400 0.663 5,55
RE 11-2 10" 275 8,320 0,465 5.59

RE 6-3 10» 258 8,350 0,391 4.69
RE 7-9 9" 237 10,950 0,638 5,83
RE 5.7 9" 240 8,680 0,492 5,67
RE 9-1 9" 239 8.000 0,434 5,42
RE 10-3 9" 231 8,980 0,464 5,17
RE 7-1 8" 202 9.050 0.443 4,90
RE 7-2 8" 212 8.730 0,469 5.38
RE 6-5 8" 210 9,700 0,510 5.25

RE 5-2 8» 192 8,180 0,560 6,84
RE 8-7 8» 186 11,600 0,619 5,34

RE 6-1 8" 186 9,230 0,476 5,16

RE 6-5 8" 178 8,460 0,439 5.19

RE 15-d 7" 171 10,520 0,523 4,97

RE 10-7 7» 156 8,830 0.561 6.36
]iE 15-8 7" 165 8,900 0,480 5,39

dem ser acoplados um arado de den
tes, mais conhecido como arado rom-
pedor, um sub-solador, um sulcador
e fechador de sulcos, um podador -le
raízes, uma plantadeira de cereais.
Foi apresentado também um arado de
2 e 3 discos de 30 polegadas, especial
mente fabricado para atender às ara-
ções profundas necessárias por ocasião
da renovação das sequeiras de cana.

Terminada a Convenção, o sr. Albert
A. Thornbrough retirou da linha de
fabricação daquela empresa, no Jagua
ré, o 10.000.° trator MasseyFerguson
Brasileiro, sendo a primeira empresa
nacional a" atingir a fabricação dêsse
elevado número.

A Massey-Ferguson que já produz
mundialmente mais de 100 tipos dife
rentes de implementos, segue assim
também em nosso País o lema —

"Fornecendo ao lavrador a máquina
certa para cada tarefa, rumo à Meca

nização Integral da Lavoura'.

EXPANSÃO DO BRADESCO
O BANCO BRASILEIRO DE DE.S-

CONTOS S/A inaugurou no dia 21/6/65
a sua agência FRANCA, na cidade de
igual nome, à Rua Major Claudiano
n'-' 764, no Estado de São Paulo.

Elevou-se assim para 263 o número
de agências daquele banco, que, so
madas às dos seus associados — o
Banco Brasileiro de São Paulo e o
Banco Nacional Interamericano — to
talizam 274 agências em 8 Estados da
União.

O CAVALO E O BURRO

NO TEMPO DE GUERRA

E DE PAZ

pelo general do exército nacional

DIOGO BRANCO RIBEIRO

LIVRO indispensável a fa

zendeiros, sitiantes, criado

res e apreciadores de cava

los em geral.

PREÇO: Cr$ 10.000

PEDIDOS A

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

RUA JAGUARIBE, 634 — S. PAULO
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VAI À VENEZUELA O
DR. ALFONSO TÜHDISI

Grau Idndo Dias
N» SCD irOME DA VACA do anos Con- de Deite Gordura %

sangno meses trOle lact.

14.283 Tigela RE 7-5 !•> 150 9.170 0,555 6.C6
3 14.284 Carpa RE 10-0 7P 163 10.600 0,543 502

•i 14.285 Alvorada RE 7.9 7» 148 12.250 0,753 6.15
'i 14.286 Abrigada RE 3.7 7v 151 10,600 0.582 5.49
• 14.288 Saudade RE 6-4 6" 132 9,500 0,446 4.70
H 14.289 Terra Nova RE 7-4 G"-" 136 9,450 0,443 4.69
li 14.290 Plntassilva RE 6-5 6» 128 9.130 0,511 5.60
• 14.291 Alpaca RE 3-1 6' 130 9,270 0,491 5,30

\ 14.292 Suprema RE 5-5 4" 117 10,050 0,639 636
j 14.293 Paloma RE 9-6 ?>•' 85 12,730 0,695 5,46
^ 14.294 Lavanda RE 6-6 106 9,850 0.532 5.40

14.397 Morangulnha RE 5-6 4v 96 8,300 0,488 5.SS
j 14.398 Roxa RE . 4" 93 9,900 0,541 5,47

14.399 Urna RE . 4v 88 11,050 0,646 5,85
i 14.400 Fineza RE 11-4 4" 63 8,650 0,430 4,97
1 14.452 Caravela RE D-10 4" 65 11.3S0 0.646 5,67

. ; 14.453 Fama RE 8-0 3® 64 11,740 0.538 438
É! 14.525 Descoberta RE 13-3 2^' 47 15-050 0,913 6,07
P 14.526 Imbtila RE 10-2 2'^ 39 33,400 0.817 6,10
M -14.612 Colelrlnha RE 4-11 1" 22 15.220 0,754 4,95

m 14.613 Brasília II RE . l-f 10 11,310 0.4S3 4.27
Ü 14.614 Bordada RE 12-8 12 10.900 0,535 5.09
• 14.680 Estrelinha RE 8-9 1" 20 10,250 0,489 4.'ra

Santana Agro-Pastorll S. A.. Calclolândia. Est. de Minas Gerais.

Dentro de alguns dias seguirá para
a Venezuela, a convite de criadores
daquele país, o dr. Alfonso Tundisi,
técnico do Departamento de Indústria
Animal da Secretaria de Agricultura
de São Paulo.

Zootecnista de alto valor, o dr. Al
fonso Tundisi vai levar aos criadores
venezuelanos os conhecimentos de ge
nética que em longa experiência vem
adquirindo na pesquisa em sua espe
cialidade, fato que certamente enal
tece a capacidade dos nossos técnicos,
muitas vezes chamados, como agora,
para demonstrar lá fora o que temos
conseguido por aqui no campo cien
tífico.

Contrôle em 12-4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

CONTRÔLE DE INSPEÇÃO.

14.149 Malta RE 7-2 2v 3 10,110 0,515
14.173 Platina RE 9-7 2" 15 10,720 0.635
14.177 Tenda RE 4-11 11" 270 9,310 0,582
14.181 Chitona RE 6-11 liw 260 11,650 0,617
14.182 Roseira RE 11-2 11« 278 8,880 0,562
14.186 Maravilha RE 6-3 llv 249 9,280 0,413
14.187 Dugueza RE 7-9 lOií 228 10,650 0.578
14.189 Normalista RE 5-7 IQo 231 8,200 0,491
14.190 Salina RE 9-1 10« 230 8.650 0.469
14.193 Sereia RE 10-3 lOv 222 9.550 0.4S7
14.199 Bilonga RE 7-1 9" 205 8.300 0,542
14.202 Assembléia RE 6-5 9» 201 9,550 0.534
14.203 Beringela Ia. RE 8-6 8" 201 9,110 0,521
14.206 Amorosa RE 8-7 9" 189 11,520 0,670
14.207 Fronteira RE 6-1 90 189 9,150 0,393
14.276 Delícia RE 13-5 8» 162 9,950 0,478
14.283 Tigela RE 7-5 8v 153 9,600 0,608
14.284 Carpa RE 10-0 8" 154 12,080 0.556
14.285 Alvorada RE 7-9 8" 151 12,180 0,731
14.286 Abrigada RE 3-7 So 142 10,230 0,510
14.288 Saudade RE 6-4 7o 135 9.570 0,396
14.289 Terra Nova RE 7-4 7" 139 9,100 0,459
14.292 Suprema RE 5-5 5" 108 10,300 0,498
14.293 Paloma RE 9-6 6o 76 13,750 0,671
14.294 Lavanda RE 6-6 60 97 9,350 0,456
14.398 Roxa RE 50 96 9,750 0,593
14.399 Uma RE . 5o 91 11,630 0,671
14.400 Fineza RE 11-4 5o 68 8,830 0,444
14.452 Caravela RE 9-10 5o 56 10,800 0,513
14.453 Fama RE 8-0 4o 55 12,120 0.567
14.459 Parasita RE . 2o 114 8,780 0,443
14.525 Descoberta RE 13-3 30 38 12,650 0,544
14.526 Imbuía RE 10-2 3o 42 14.650 0,714
14.612 Coleirinha RE 4-11 2o 25 14,660 0.594
14.614 Bordada RE 12-8 20 15 11,280 0,567
14.680 Estrelinha RE 8-9 2o 11 11,070 0.504

5.1Ú
5.92
6.25
5.30
6.33
4.46
5.43
5,9S
5.42
5.10
6,53
5.60
5,72
5.82
4.30
4,81
6.34
4.68
6.00
4.9S
4,14
5.04
4.84
4,88
4.88
6.08
5,77
5.03
4,75
4.68
5.05
4.30
4,87
4.05
5,03
4.55

EXPOSIÇÃO DE GADO HOLÃNOES DA

CASTROLANDA

CASTRO -14 e 15 de outubro

Grandes vendas

SOCIEDADE CODPERAIIVA

CASIRDLAHDD LIDA.'
CASTRO — Estado do Paraná —

Viajar pela BR2 até Curitiba e de

pois tomar estrada asfaltada para

Ponta Grossa, dai seguir para

Castro.
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RAÇA BED-SINDHI

João Carlos Pedreira de Faltas. Arceburgo. Est. de Minas Gerais.

Contrôle 30.4-1965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.349 Cartola
12.581 Formosa
14.625 Cezarla

RE
RE
RE

5-9
4-9
3-2

3v

S"
48
57
33

15,400
12,850
11,750

0,819
0,627
0,557

5,31
4,88
4,74

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandêsa; pb — preta e branca; vb — vermelha e branca; NR
— não registrada; PCOC — puro por cruza cie origem conhecida; PCOD
— puro por cruza de origem desconhecida; PO — pmo de origem; RP
— registro provisório; RE — registrada.

/

São Faulo, Abril de 1965

Dl". Otío de Mello

Gerente Técnico

REVISTA DOS CRIADORES



Anúncios Classificados

CALENDÁRIO DE EXPaSiÇÕES
ESTADO DE SAO PAULO

lULHO

7 — Inicio da Ti-ova dc (ianho de
cm Barrctos.

14 — Inicio da Prova dp (ianho d<« I'cso,
em Araçatiiba.

12 a li X Ciicso ITÍidco de Ovinopitl-
lura, pai'n aiLxilinres dc Zoolccnista.s IJc};*"-
nais, em ItupPtininffa.

AGÔSTO

4 a 29 III Cnrs«i Técnico lnt«'nsivo de
L,nctic{nios nu Capital.

9 a 15 — VII Kxposiçfio dc Animais e
Produtos Derivados dc Pranca.

SETEMBRO

13 a 19 — VH lOxposicão der Animais «•
Produtos Derivados dc lin patc.tajiiii .AIIT
Produtos Derivados dc Itapcíininira.

28 — Inicio da prova de l'rp<Micidade para
bovinos de raças dc corte, no Põsto Ivxpe.
rimenthl do Criação, cm São José tio Kl»
Preto.

OUTUBRO

7 ti, 13 — IV Feira .Nacional de .Animais.
23 a 31 — V lÍxi>osição de Animais e

Produtos Derivados, cm São -losé do llto
Prêto.

NOVEMBRO

2Q Deiluo de repv<»dntores j»o Põsto
Kxperimental de Criação, cm Araçatnba.

32 {I 28 IV Exposição tle Animais e
Produtos Derivados de Presidente Prudente.

DEZEMBRO

(5 a 11 . A'I Curso de Siiinocullura, em
Sertãozinlio.

II I.,eÍião de reprodutores Zebus, na
Fazenda Experimentai de Criação, em Ser-
tãozinho.

13 a 18 — VII Exposição ARro-I'cenãi'Ía c
Industrial da Zona líiagantina.

ESTADO DE MINAS GERAIS

JULHO

14 a 18 — Pcdio Leopoldo
25 a 1/8— Ponte Xova

AGÔSTO

12 a 15 — Oliveira

SETEMBRO

5 a 12 — Caxambu
18 a 20 — Aimorés
25 a 30 — São Gonçalo do Sapiieaí

CARBOLINEUM

Protege e imuniza toda a classe do
madeira contra a podridão e cupim,
principalmente as madeiras brancas

de pequena resistência.

OTTO BAUMGART

Industria e Comércio S/A

AVENIDA DA LUZ, 356

Caixa Postal, 3492 — São Paulo

JULHO DE 1965

ANÜNCIOS CLASSIFICADOS
COLUNAS DE 4 cm

Cada cm por coluna comporta no máximo 10 palavras, inclusive nome e endereço.

Cr$ 3.000,00 por centímetro e por publiddade

Olinia oportunidade para os srs. fazendeiros, criadores, comerciantes, etc., fazerem
suas ofertas. Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado da respectiva

importância líquida e em nome da

REVISTA DOS CRIADORES

RUA CANUTO DO VAL, 216 SAO PAULO

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS

BÈníZOCREOL
CICAItttZANTE . OERMIClOA • FOITIfliíANTe

um produto de Industrias J. B. Duarte S/A.

poro os quois é índicado/
eis o que Benzocreol ofe<-
rece aos onímais. Por isso,
sigo os Criadores experi
mentados e use Benzo
creol, esse mcrcvilhoso ;rc-
médio veterínório consa
grado por uma preferência
obsoluta de mois de
50 ANOS. Peça grátis:
"O GUIA DO CRIADOR",
remetendo este anúncio à
Cx. Pt. 1002 - São Paulo.
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Fernando Von Gal e Cia. Ltda.
COUROS — ARREIOS — FERRAGENS — ARTIGOS PARA MONTARIA

SELARIA — CAPAS E PONCHES

MATRIZ: Rua do Gasômctro, 197 — Caixa Posíal 2049 — P. Federal n,° 65029
Tels.: 34-8432 e 32-6883 — End. Tel.: "MONTERROSA" — Inscrição n.' 37262
FILIAIS: Avenida Cásper Libero, 598 — Inscrição n.® 446.978 São Paulo —

Avenida Goiás, 418 — Jatai — Goiás

ARTIGOS PARA SAPATEIROS — SELEIROS E TAPECEl ROS — LONAS — FELTROS — LINHAS — LIXAS -

COLAS — TINTAS — POMADAS — CRAVOS — REBITES ~ ILHOSES — ADORNOS — CAPAS — PONCHES -

BOTAS — PELEGOS — MALAS — PASTAS — CABRESTOS PARA GADO — GOLEIRAS E GUIAS PARA CAES
— ARREIOS PARA CARROÇA, CHARRETE E MONTARIA

PICADEIRA E TRITURADOR

SCHUTZER
EM EXPOSIÇÃO NA A.P.C.B.

UMA MÁQUINA — clc ótima con.strLição, toda cm aço SAE 1010
c JOóO, rolamentos autocompensadores de esleras, com bucha de
Jixaçao, cuja robusicv vem-se constituindo na maior aceitação de
nossa máquina, tanto no mejcado intei-no como no extenio.

ROTOR — de construção cm aço, contém na face 2 facas de aço
especial, facilmente parafusada. No centro, trabalham os martelos
oscilantes e as pás do ventilador, peças feitas de material especial.

PENEIRAS — possui três peneiras, de fácil substituição, para
produção de quirera e farelo de millio, fubá, etc.

FACA DE ESPERA — única peça móvel, regulável para picar
mais grosso ou mais fino.

PRODUÇÃO — embora a capacidade de produção da Pi cadeira e Trilurador seja função de vários fatores, a veloci
dade de trabalho, a naturea do produto utilizado, o grau de finura do produto obtido ou de moagem, o grau de umi
dade do produto, pode-se citar como expressão média de capacidade horária as seguintes, usando-se peneira de 5,16".

Picadeira c Trilurador N." 01 N." 02 N.n 03
Fòrça inotora H. P. 4 H. P. 10 H. P. 15

Milho em espiga (com palha) 250 kg 400 kg 800 kg
Milho em espiga (sem palha) 300 kg 500 kg 1000 kg
Milho em grãos 350 kg 650 kg 1200 kg
Aveia-Cevada-Trigo e Soja 500 kg 1000 kg 1500 kg
Alfafa 200 kg 450 kg 850 kg
Cana Capim coloniao e similares 2000 kg 3500 kg 6500 kg
Mandioca 1000 kg 2000 kg 3800 kg
Pésü da Picadeira e Trilurador 60 kg 125 kg 185 kg
Rotação por minuto 3000 2000 1800

Para pedidos dirigir-se à

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

RUA JAGUARIBE, Ó34 — FONES: 51-6380 e 51-6963 — SAG PAULO

É MAIS FÁCIL CERCAR O GADO, QUE

CONVENCER O ADMINISTRADOR TEIMOSO...

ECONOMIZE MADEIRA, TEMPO E DINHEIRO... ARAME DE AÇO

'CATLELAND WIRE". (NOSSA EXCLUSIVIDADE) extra resistente,

(marca registrada cert. I.P.T, resisl. 140/150 KIs. m/m2

— regula Cr$ 23, o metro).

Usado para cercar criação há mais dc 50 anos... preferido pelos pecuaristas tradicionais. Cada 10 metros
uma lasca fincada, e cada 2 metros um balancim do próprio arame fixo com presilha "CARRAPATO". Firma
de Fazendeiros para Fazendeiros — DIRETAMENTE AO CONSUMIDOR — Preços Especiais.
Soe. COM. S. PAULO-MATO GROSSO — São Paulo — Rua Quintino Bocaiúva, 231 — Fones: 33-4053 e 33-1548
PECUARISTA D'OESTE — Araçatuba — Pres. Prudente. SOC. COM. MATO GROSSO — Campo Grande — Aqui-
dauna — COOPERATIVA AGRO-PECUARIA TRIÂNGULO MINEIRO — UBERABA.
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SOCIEDADE COOPERATIVA CASTROLANDA LTDA.

REPRODUTOR PROVADO

MIDHÜSTER PATRIOT
HBB-E 2/758 — Nascido em 18 de março de 1958 — Importado da Holanda

EM SERVIÇO NO CENTRO DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL DA
COOPERATIVA CASTROLANDA

•

Resultados do teste preliminar feito em Maio de 1955 (305 dias — 2x — adulto)
LactiiçGcs I.eitc (k.s) Gordura (ks)

43 Filhas 43 4.222 154,8 3,64
36 Pares mãcs-filhas

Filhas 36(1) 4.229 155,1 3,67
Mães 89 3.953 150,2 3,80

DIFERENÇA A FAVOR DAS FILHAS 4 276 + 4,9 - 0,13
índice do Reprodutor 4.505 160,1 3,55
Correspondência do índice a 365 dias 5.271 187,3 3,55

Conclusão: Trata-se de reprodutor que está provando ser melhorante ao nível
de produção em que foi utilizado.

Melhorante para sistema mamário e liberes.

Teste elaborado pelo Dr. Fidelis Alves Netto, baseado em resultados oficiais de
controle da Associação Paulista de Criadores de Bovinos.

(1) 27 — vinte c sele laclações incompletas, ajustadas a 305 dias.

ACHAM-SE X VENDA FILHOS DÊSTE REPRODUTOR E ACEITAM-SE EN

COMENDAS DE PRODUTOS SEUS COM VACAS DE SUA PREFERÊNCIA DA

Sociedade Cooperativa Castrolanda Ltda.
CAIXA POSTAL, 131 — CASTRO — ESTADO DO PARANÁ

Representante em São Paulo:

GERALDO SCHEER
Av. São João, 403 — Sala 5 — Tel: 36-3687



Revista dos Criadores
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PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Canuto do Vai, 216 — São Paulo — Brasil
Telefones: 51-9234 e 62-3429

End. Telegráfico* "Criadores"

CORRESPONDENTES

SAO PAULO

Piracicaba
Octavio de Almeida Penna
Rua Prudente de Morais. 679

GUANABARA

Rio de Janeiro
Armando de Almeida
Av. Churchill, 94 — s/ 1110

MINAS GERAIS

Uberlândia
Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal, 116

RIO GRANDE DO SUL
Livramento
Achylles Alves
Pôrto Alegre .
Geraldo Veloso Nunes Vieira
Parque Menino Deus

AMAZONAS
Manaus

Danilo du Siivan
Rua Mandacarus. 109

PARANA

Curitiba ,
Mario Marcondes Loureiro
Ai Cobrai. 510
Caixa Postal. 1506

PERNAMBUCO

Recife ^
Dr. Leandro Estima

GOIÁS

RomüS) de Carvalho Coutlnho
Rua 83, n.o 472 - Setor Sul
Fone: 21-16

BAHIA

GOIAS

Goiânia

Sotave Ltda.
Rua 6. n.o 17
Fone: 27-10

PAR.ANA

Curitiba
Dr. Mário Marcondes Loureiro
Rua dr. Cândido Xavier. 22.5

BAHIA

Salvador
Representações Othello Tormin
Rua Cons. Dantas, 20
(altos da casa Pirangy)
Fone: 2-2645

Representações
End. Teieg.: "XARMAN"

ESTADOS UNIDOS

New York
lialpem Associates
108 West 43rd Street
New York, 36. N.Y. - USA

REPUBLICA ARGENTINA

Buenos Aires
Associacion Argentina de Criado

res de Cebu
Bartolomé Mitre, 754 - 2." P.

Venda avulsa e assinatura

GUANABARA

Rio de Janeiro
Sogeco — Soo. Geral de Comércio

de Livros e Revistas Ltda.
Av. Rio Branco, 9 — s/278

SÃO PAULO

Capital
Pedro Lazarinl

Livranu da Estação da l.m
Livraria do Aeroporto
Aeroporto de Congonhas
Interior
São José do Rio Fn to
Agencia Comercial
Eaurú
Salomão Gantus
Piracicaba

Liclnio Antônio Htiffenbíieccker
Taubaté

Judith iMazcIla Moura

Júlio de Castilhos
Malvina Walhrich

ESPIRITO SANTO

Vitória
Alfredo Copolilo
Alegre
Lnmio dos Santos Abreu
-Mimoso do Sul
Zildo Corrêa

CEARA

.MINAS GERAIS

Juiz de Fora
Agência Campo.s
Uberlândia
Agência Lopes
Montes Claros
Agência Thais
Eloi Mendes
Astolfo Carlos Teixeira Fílhn
Cambuquira
Benedito Ferreira
ítajubá
Casa Lucy
Três Pontas
Conceição A. R. Marques
Barbacena
Jo.sé Francisco de Assis
São Gonçaio do Sapucal
José Siqueira Noronha
Lavras

Papelaria Pãdua
Belo Horizonte
Sue. Distr. de Jornais e Revistas
Arnxá
Wantrin Batista Costa

BAHIA

Salvador
Afonso C. Queíróz
Distribuidora de Revistas

GOIAS

Goiânia-
Distribuidora Jardim
Rua 6, esq. com Rua 17
Caixa Po.stal. 45

Souza

Fortaleza
J. Felinto Ar.Cia.

RIO GRANDE

Natal

Luiz Ronião

l'E KNAMBUCO

DO NORTE

Recife
Agência de Revistas Mauricéi*
Recile Distribuidora de Revistas
Rua do Hospício, 340
Caixa Po.stal, 1.300

SANTA CATARINA

Agência Distribuidoia de Revist*
Florianópolis
Pôrto União
Livraria Igunssú

.M.ARANIIAO

São Luiz
Livraria II. C.
Rua Tarqulnio Lopes, 393

P.ARANA

Curitiba
Haroldo Maciel Camargo
Ponta Grossa
Livraria Montes

PIAUÍ

Terezina
Jo.sè Alves Martins

RIO GRANDE DO SUI.

Rio Grande
Ernani R. Lages
Pôrto Alegre
Ernesto Soveral
Octavio Sagebin S/A
Santa Vitória do Palmar
Flor Amaral

Lagoa Vermelha
Gráfica Lagoeiise
Santa Maria
Livraria do Globo
Santana do Livramento
Lojas BrJsolla

SERGIPE
Aracaju
Winston Corrêa Dantas
Rua Siriri, 969

URUGUAI

Montlvidéo
Livraria Monteiro Lobato

AFRICA O. PORTUGUESA

Lourenço Marques
J. A. Carvalho & Cia. Ltda.

.Salvador
Othello Tormin
Rua Cons. Dantas, 20
(altos da casa Pirangyi
Fone: 2-2645

TRITURADOR:

• martelos oscilantes

argentina

Buenos Aires . .
Ene." Agr.° Pedro Luís Bioe
Cangallo 4318

AFRICA

fãrTniínio Cardoso Vi.hena
representantes

BRASÍLIA — DF.

José Luiz Cerqueira Lima Bocha
INDA — Praça Trés Poderes
Bloco 8 — 5" andar

GUANABARA

Sogeco —"soc! Geral de Comércio
de Livros e Revistas Ltda.

Av. Rio Branco, 9 — s/278
MINAS GERAIS

Belo Horizonte
Levy Alves de Almeida
Rua Frutal, 276
Santa Ifigênia
Juiz de Fora
Francisco Carlos Martina
Rua Mármore. 132
Fone: 4025

RIO GRANDE DO SUL

Pôrto Alegre
Dr. Geraldo Veloso Nunes Vieira
Parque Menino Deus

Marca

Regi.strada
com ciclone

♦ carcaça de 1 cm de espessura

TRITURADOR MOTORIZADO
COM CICLONE

Inteiramente de ferro e aço.
Fabricado em 4 tamanhos.
De utilidade para rolâo ou seja milho com
palha 8 sem palha, fubá grosso para porcos,
qulrera, palha de arroz e fubá fino para
comer, etc., tudo i.sso com simples troca cie
peneiras.

PAGAMENTOS COM FACILIDADES
Peça catálogo.s e informações sem compro
missos â

METALÚRGICA STA. LUZIA
Fundição e Mecânica

FABRICANTE DE MAQUINAS
AGRO-PECUARIAS

JAYME ESTEVAM BENEDETTI

& CIA. LTDA.

Praça Vicente F. Guimarães, 36-5!)-64
Fones: 2462, 2464 — Res.: 2C33

Caixa Postal 35

Endereço Telegráfico: BENEDETTI
PI.NHAL — ESTADO DE S. PAULO

REVISTA DOS CRIADORES
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ANUARIO DOS

CRIADORES " 1964/65

ANUÁRIO

CRIADORES

Altov.va A<S.A

NESTA EDIÇÃO:

PLANO DE ENGORDA EM CONFINAMENTO DE 1.200 BOIS POR ANO
COM O ACABAMENTO DE 100 BOIS POR MÊS

Alimentos — Necessidades alimcntares — Número de animais a tratar por mês
Area necessária para cultivo, construção e piquetes — Manejo — Plantas:

planta geral, piquetes; côcho para sal e ração com detalhes.

DIREITO RURAL

Salário família — Estatuto do traba
lhador rural — Modelos de requeri
mentos para: contrato individual de

trabalho, para inquérito administrati

vo, acordo para prorrogação de horas

de trabalho, recibo de férias, notifica
ção a empregado faltoso, aviso prévio
para dispensa, pedido de demissão,
recibo final de salário, recibo de inde
nização e recibo de aviso prévio em
dinheiro.

PLANO PARA ENGORDA DE 1.000
FRANGOS POR MÊS

Manejo, orçamento quantitativo c
planta detalhada da construção. Deta
lhes técnicos do piso, cama, paredes,
telhado, calçada, portas, água, esgoto,
ilumniação, orientação e equipamento
necessário.

PLANO DE ALIMENTAÇÃO DE 10
A 15 VACAS EM LACTAÇAO

Cana, silagcm de milho, napier, man
dioca, fubá, concentrados e sais mi
nerais.

BASES TÉCNICAS PARA SELEÇÃO

DE ANIMAIS, por John Hammond. Na
criação dc animais, com propósito eco
nômico, deve-se considerar nao só a
genética animal, mas, também, a nutri
ção, as condições ambiente e todas
aquelas que afetam o desenvolvimento
e a produção. Uma verdadeira aula
prática de seleção ao criador.

CONSELHOS AOS CRIADORES DE
EQUIDEOS — cuidados com as pari-
deiras — Controle das principais doen
ças do rebanho — Contròle dos para
sitas internos e estornos e cuidados
gerais — Med. Vet. Waller Nazario.

CONTROLE LEITEIRO: FAÇA-O
VOCÊ MESMO

64 PAGINAS COM 124 CLICHÊS DOS CAMPEÕES DE 1963 E DE 1964 DE SAO PAULO, UBERABA E PORTO ALEGRE

• Pastos com adubos em lugar de ração. • Os principais
vermifugos e como usá-los. • Que classe de lã devemos

produzir? • Silo e silagem. • Gir leiteiro e a pecuária
nacional. • Corrida do boi de corte diminuiu durante

1963. • A.P.C.B. Atual diretoria e administração. •

o Serviço de Contròle Leiteiro! Campeãs em Longevidade.
• O "Balde" e a "Batedeira de Ouro . • Endeieços dt

rebanhos com produção leiteira oficialmente controlada.
• Resultados das vendas da III FEIRA NACIONAL DE
ANIMAIS. • Federações e Associações Rurais e de Re
gistro Genealógico, diretorias e endereços.

PREÇO DO VOLUME: Cr$ 5.000 —(364 páginas)

Pedidos à

EDITORA DOS CRIADORES - Gráfica e Propaganda Ltda.
Rua Canuto do Vai, 216 — Caixa Postal 1669 — São Paulo

Venda avulsa em nossos representantes nos Estados

(veja a última página da "Revista")
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Procurando atender à demarida de uma pecuária que progride

SOCIL PRÓ-PECUÁRIA S.A.

Oferece aos criadores;

momms phoibüos
COM 40% DE proteína QUE INCLUI URÉIA ALIMENTAR

Para Bovinos ENGORDIL (engorda) e
lEITIl (leite) .
OVINIL(IS) ;Para Ovinos

o complemento ideal para pastagens ou pasto
cortado e restos vegetais. Pode ser ministrado
em mistura ou em cochos separados.

Para maiores detaihes consuite nosso Departamento Técnico

PRÕ-PECUÁRIA S.A.
SAO RAUUO - Rua. Campos Vergueiro. S5 - Vila Anastácio - Cx, Postai 5013
Fones; 5-0050 e 5-029S - Tei. "SOCILIL"
PORTO ALEGRE - AV' Plinto Brasil Milano, 2593

A PIONEIRA CURITIBA - Rua Marechal Floriano Peixoto. 7024


